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E X P E D I E N T E 

O Commercio de São Paulo 
tncontra-se fi venda nas Beguln-

ffp iponciae: 

PINTO & FILHO, Confeitaria 
Central, em frente da estaçBo do 
Korte. 

P U A A L E G R E DA L U Z , 17, es-

quina da ruaGuarany (armazém). 

Seguiu para a zona da Soro-
cabana, a serviço desta follia, o 
sr. Fernando de Barros Junior. 
Recom mondamos aos nossos as-
signantes e amigos do interior 
o nosso representante. 

E' nosso agento em Piracica-
ba o sr. Henrique Brasiliense, 
p r o p r i e t á r i o d a Livraria Brasi-

liense, á rua Direita, 182-A. 
Os nossos assignantes daquel-

la cidade deverão entender-se 
com aquelle senhor sobre a re-
forma de suas assignaturas. 

Está percorrendo a linha Pau-

lista, a serviço desta folha, o sr-

José Pereira Barbosa. 

P o d r e 
D i z e m - m e d e P o r t a g a l q u e , o u 

p o r e r r o d e e m b a l s a m a m e n t o , 

o u p o r f a l t a d e c u i d a d o n a con-

s e r v a ç ã o , o «c-rpo d e P e d r o I I 

se e s t á r a p i d a m e n t e d e t e r i o r a n -

d o . Q u e d a s m ã o s d o f i n a d o 

I m p e r a d o r s ó r e s t a m f r a g m e n -

t o s , d i z e m - m e d e P o r t u g a l . 

D o l o r i d a c o i n c i d ê n c i a ! 

E m q u a n í o , e m t e r r a d o e x í l i o , 

se d i l u e m o s r e s t o s d o h o m e m 

d e b e m q u e , d u r a n t e m e i o sécu-

l o , fez d a h o n r a o a l i c e r ce d a 

a d m i n i s t r a ç ã o , n o R i o d e J a n e i -

r o , n a i m p r e n s a d a c a p i t a l d o 

B r a s i l , d e a n t e d o e x t r a n g e i r o 

e s t u p e f a c t o , a l t a s p a t e n t e s d o 

e x e r c i t o n a c i o n a l d i s c u t e m e d is-

p u t a m a p r i m a z i a n a t r a i ç ã o d e 

15 d e n o v e m b r o d e 1889 ! 

D u p l o a p o d r e c i m e n t o : l á , e m 

is. V i c e n t e d e F ó r a , d e t e r i o r a- se 

o c a d a v e r d o R e i , e a q u i , n a Re-

p u b l i c a , a p o d r e c e a h o n r a n a r " 

ii a l . 

E c o m q u e c a l m a , c o m q 

t r a n q u i i l i d a d e , c o m o se t r a t 

s e m ú e f a c i o a i i n t u r a l i s a i n i o e , 

sSfccessos n o r m n l i s s i m o B , c l 

c iaes d o e x e r c i t o r e v e l a m , cc 

s t a t a n i , a l a r d e i a m , c o m o t i t u l o s 

g l o r i a , c i r c u n s t a n c i a s e i n c i d e 

tes q u e , p o r m a i o r e s q u e s e j a 

o s e s f o r ç o s d a c a s u í s t i c a e 

a p t i d õ e s d o s o p h i s m a , n i n g u e i . . 

a b s o l u t a m e n t e n i n g u é m s e r á ca-

p a z d e h a r m o n i s a r c o m a í n d o l e 

d a m o r a l , a s i n c e r i d a d e d o s 

s e n t i m e n t o s e a s i g n i f i c a ç ã o d a s 

p a l a v r a s d o s d i c c i o n a r i o s ! 

U m a p e r g u n t a : q u e p e n s a r ã o 

d o e x e r c i t o b r a s i l e i r o o s m i n i s -

t r o s d a R ú s s i a e d o J a p ã o , acre-

d i t a d o s p e r a n t e o n o s s o g o v e r 

l i o ? Q u e p e n s a r ã o , c o m p a r a n 

d o o í m p e t o d o s o l d a d o j a p o n e z 

e a d i s c i p l i n a d o r u s s o c o m a 

i m p a v i d o z j o r n a l í s t i c a d o s q u e , 

a c u r a d a m e n t e , e x a m i n a m e d o . 

c u m e n t a m a c l i r o n o l o g i a d a s 

r e s p e c t i v a s t r a i ç õ e s ? 

I g n ó b i l , o ca so . 

I g n ó b i l e n o v o . J u d a s n ã o d is-

c u t i u a d a t a , n e m a p r o c c d c n c i a 

d o s t r i n t a d i n h e i r o s . C o n t o u - o s , 

c o m p r o u u m a c o r d a e e n f o r c o u -

se . 

V i v e s s e e l le h o j e , c p r e f e r i r i a 

e n f o r c a r a P a t r i a n o c o r r e a m e 

d o s q u a r t é i s . D o e m e n o s e é 

m a i s b a r a t o . 

P ò d r e ! 

S a n t o s — 1 9 0 4 . 

M A B T I M F R A N C I S C O 

feitiço especial d'O Commercio 

de São Paulo 

I K T T B R I O R 

I t IO, i 

Us almirantes Ju l io de Noronha, mi-

nistro da Marinha, c Jus t ino de Procura , 

chefe do esiado-malor-general d l ar-

mada , manda r am hoje retribuir a vi-

sita que lhes fez o comutadora F ranck 

Finriis, eommandan te da d iv is lo nava l 

Ingleza, que se acl ia de passagem 

nesta capital, a bordo da canhoneira 

IHiarf. 

—Chegou hoje da Kuropa a pr ima 

ilona Santarell i , soprano dramát ico 

absoluto, que estreará no p rox imo 

sabbado. 

—Hoje, a » sesslo d o Senado, o sr. 

barSo do Ladarlo , t ratando do modus-

ticendi estabelecido com o Perti, cen-

sura fortemente o governo, d izendo 

que o presidente da Republica men t i u 

«o pai«, quando af i i rmou, em sua ul-

t ima mensagem, qoe n l o trataria com 

o governo peruano e n q u a n t o este n l o 

fizesse retirar do terrltorio nacional as 

tropas regalares que aíti man t i nha e 

cont inua a manter. 

—Por folia de numero , nSo houve 

hoje ses*So aa Camara dos depu-

tados. 

R lây I 

Por > I L | | I — I H recebidos do Reel-

'*, sabe-se L|H> • I I I K M I i Ju l io Ton-

••» «ane lo apostólico, seguirá daquel la 

1« capttaJ, em trem especial da Grral 

Western, n u » A i K ú a s , onde emfcar-

c a r i no vapor Maranhão, ile regresso 

a esta capital. 

R I O , 4 

Houve hoje u m a conferencia entre 

os srs. dr . Seabra, ministro do Inte-

rior, e barão do R io Branco, sobre a 

qucslRo de vinhos liespunliócs appre-

hendklos por trazerem a Indicação dos 

vinhos portuguezes. 

ü s commerclantes aos quaes eram 

os vinhos consignados propuzcrani , 

perante o j u i z competente, umaacç í l o 

de lndemnlsaçüo contra o cônsul de 

Portugal , al legando os prejuízos que 

solfrcram com a apprehens lo daquel la 

mercadoria. 

— O ju i z federal indeferiu a pctiç&o 

em que o d r . Fonseca Hermes pedia 

a revogação da ordem de p r l s l o con-

tra a esposa do engenheiro Saturn ino 

de Mallos. 

O procurador d a Republ ica apresen-

tou denunc ia contra aquel le engenhei-

ro c sua esposa, consi Jerando-os como 

Incursos nas penas do art. 330, 9 4, 

do codlgo penal , cm virtude «lo rela-

torlo policial que at l r ihue aos denun-

ciados a auctorla do furto d o caixote 

contendo 805:000$ d a agencia da lis-

trada dc Ferro Centra l . 

R IO , 4 

0 marechal Argollo, min istro da 

Guerra, determinou que, pelo conl-

uiando respectivo, sejam exigidas In-

formações do ma jor Gomes dc Castro 

relativamente ao ; termos de u m dis-

curso pronunciado por este ofllcial, 

na rcuiiiíto que houve, anle-hoiitcm, no 

Centro Operário. 

R IO , 4 

Kntrarom hoje nesífi porto os se-

guintes vapores: 

llaperuna, procedente de Manaus; 

Nile, dc Buenos-A ires; Oropesa, «:c 

Valparalso; San Nicolau, de Hamburgo; 

MnqiDj, dc Maceió. 

Sai i lram: 

Oropesa, para Liverpool; Itnúnii, ; a" 

ra Porto Alegre; «I/IO/I, para .Nova 

York; Xile, pura Southampton . 

B E U . O HORIZONTE, t 

O conselheiro Rodrigues Alves, pre-

sidente da Republ ica, percorreu hoje 

a cidade em bonde especial, acompa-

nhado do dr. Francisco Salles, pi-' 'si-

dente do Ctjtado, c al los fuiiccionar.os. 

Regressando s. exc. u palaclo, ri ali-
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VIENNA, 4 
Segundo noticia o Wiener Alleijmeine 

Zeilurui,o imperador Francisco José n l o 

visitará mais n e n h u m a côrt- cx l ran_ 

geira, por se achar mu l t o velho. 

LA PAZ, 4 
Um rodas bem informadas, al l lr ina-

se que o sr. Fernando Guacl iala será 

min istro do Exterior u a presidência do 

sr. Ismael Montes. 

— O governo tem sele mi lhões e.ster 

Unos para construir estradas dc ferro 

no território da Bol ív ia . 

SANTIAGO, 4 

Foram Iniciadas I iontem as negocia-

ções complementares para o tratado 

de paz e amizade e tnodus rioendi, nas 

questões que haja entre o Chile c a 

Bolívia. 

BUEN0S-AIRES, 4 

Foram hoje encerrados os trabalhos 

do Congresso Operár io. 

— A direcçlto dos Correios estuda o 

emprego da rad iographia no .serviço 

postal no interior do palz. 

— O sr. Gorostiaga, mln ls l ro argen-

tino no Rio de Janeiro, é esperado 

nesta capital, no d ia l.'í do corrente, 

— F o r a m descobertas nos arredores 

dc .Mendoza numerosas jaz idas carbo-

níferas, cujas explorações j á foram 

Iniciadas com bom resultado. 

P E T E R S I l t J R G O , i 

O g e n e r a l K u r o p a t k i n o telc-

g r a p l i o u a o e s t a d o m a i o r q u e 

o s j a p o n e z e s n ã o BOI b r a i n 

a p r o v e i t a r a s v a n t a g e n s d a s vi-

c l o r i a s c a t a c a r a m L i a o - y a n g 

c o m u n i c a l o r s u f f o c a n t e , o q u e 

o s i m p e d i u t a m b é m d e perse-

g u i r e m o s r u s s o s q u e se t i ra-

v a m . 

— O s r u s s o s p r cpa r a t n- f . c pa-

r a d e f e n d e r a t o d o o t r a n s e o 

q u a r t e l g e n e r a l d e L i a o - y a n g , 

a m e a ç a d o p e l o s j a p o n e z e s con-

cen t r a do r , e m L i a n d i k n s i a m e 

A e h a n h a u . 

— O s r u s s o s a b a n d o n a r a m I l n n -

p i n g , p o r se r es to p o n t o m u i t o 

aecess i ve l a o s j a p o n e z e s . 

— C o n s t a a q u i q u e o t s a r rece-

b e u h o n l e m m u i t o s t o l eg r a i n-

m a s n s e r v a d o s , d a n d o g r a v e s 

s e u g o v e r n o se r e s e r v a o d i re i-

t o d e c o n f i s c a r e d e s t r u i r o s na-

v i o s q u e c o n d u z i r e m c o n t r a b a n -

d o d e g u e r r a . 

L O N D R E S , 4 

C o n f i r m a - s e o a b a n d o n o d e 

H a i l c l i c n g p e l o s r u s s o s , q u e «e 

r e t i r a r a m p a r a N i u t c h u a n g , di-

r i g i n d o - s e p a r a L i a o - y a n g , de-

p o i s d a o c c u p a ç ã o d e s t a c i d a d e 

p e l o s j a p o n e z e s . 

O C A . F É 1 

O morrado do l lavro abriu estável, • 

41 francor, e l[l, com alta parcial do 114. 

Hamburgo, estável, a 34 pfenni^r, com 

alta parcial «lo 1(1 do plonnig; I.ondrefc> 

ostavrl, a filiillings o G d., inalterado. 

Nova York, estavei, mais baixo, a 5 pon-

to» jnnis alto. 

Ao meio dia, houve aita «!o l i i ilo fran-

co no mercado do Havre, conservnndo-

Bo inaiteravcl o mercado tio Hamburgo. 

A pnsBagcm foi do 47.737 saccas. 

Km Santos, entraram liontcm03.7C0«ar-

ea.=t, c no Kio, 11.7.",4. 

O marcado «le Sautoti esteve firme, 

nenilo oh negócios realisados n,t baso 

<le 68:1,11. 

Voniias declaradas, 20.« 

Cotnmuuira';to do Cent 
cio (le Café kc S. Paul« 

Movimento de houtom: 

Base fitooo 

Cafímofldo. . 4S2 i»a IS 

Escolha . . . . 3J0 10 u 

Vendas, regulares. 

Mercado, calmo. 

O t ̂  SS- I V I ! . .» 

( t u s. pau 

O «Iljnco Commerciale 

xou hontom a tabella dc 

os demais bancos a«lopta< 

foi conservada por todo 1 

Na abertura <!o niercad 

diversos estabelecime 

offortavam a taxa do 12 

MomcutoJ depois, o < 

cialo Italiano- offerecla i 

o sous saquos na baso « 

r«'m ú sua vontade. 

Manteve-se o mercad, 

at("- quaei ao fechamento, 

vigorando, a cota«,*3o de J 

co Commorciitlo Italiano', 

bancos offerecendo os 

baso do 12 '.132. 

O movimento ílo neg« 

duraato o «lia foi perçuci 

Os extremos foram do . . . 

ç ã o d o q u e m c o m p r e h e n d o o 

I>eso d a s r e s - i o n s a b i l i d a d e s , a b r i u 

o seu g o v o n o c o m u m a s e r i e 

d e a c t o s d e c i s i v o s , q u a s i d e s h u -

m a n o s , m a s i n d i s p e n s á v e i s . 

I l a , n o c o n j u n t o d a s m e d i d a s 

q u e a d o p t o u , m a r g e m p a r a cr i t i-

cas ; n i n i u e m , e n t r e t a n t o , d e b ô a 

f é p ô d e n ega r- l h e a d m i r a ç ã o 

pe l a c o rwge i n c i v i c a d e s u a o b r a 

d e r e c o n s t r u c ç ã o m a t o r i a l a d-

m i n i s t r a t i v a e p o l i t i c a . 

E a s n o s s a s p a l a v r a s s ã o t a n 

t o m a i s s i n c e r a s q u a n t o B e m p r o 

d u v i d a m o s , r u d e m e n t e o d ize-

m o s , d a c a p a c i d a d e d o sr . N . l o . 

O s seus d i s c u r s o s n a C a m a r a , d o 

o r d i n á r i o s ó n o t á v e i s p e l o pre-

c i o s i s m o d a s i d ú a s e d a f ô r m a , 

a sua a l t i t u d e m e s q u i n h a m e n t e 

p a r t i d a r i a , t u d o n o s faz ia cons i-

dera i-o u m s i m p l e s m e d a l h ã o re-

p u b l i c a n o , e g u a i a m u i t o s q u e 

p o r a l i i v t " i- tam n a b e a t i f i c a 

s u a v i d a d e d a t o l e i m a e d o s b o n s 

p r o v e n t o s . 

O s p o u c o s n i e zes d e g o v e r n o 

d o sr . N i l o j á b a s t a m , p o r « ' m , 

p a r a «,110 r e f o r m e m o s esse j u i z ), 

c o n s i d e r a n d o - o h o j e d i g n o d e 

s y m p a t h i a . 

Fo i p a r a n ó s u m a v e r d a d e i r a 

j a g i r d e s a a s o u i -

s o m se i m p o r l . t r 

i c e i t o s d a p o l i t i c a 

u c r e n d o a t o d o o 

c r o seu K s t a d o , 

d a s m a i s r i c a s e 

v i n c i a s d o I m p e -

a t e a i n o s os a p p l a u -

1 t i n a s o b e d e c e m o s 

8 s u g g e s t õ e s d o 

i m o : a s s i m c o m o 

. c o m m i s e r a ç ã o u m 

d a o r d e i n d o s r . 

i s t r o , s ó n o s des-

is q u e m . c o m o o 

ate d o K i o d e J a-

m b a p e l o s n o b r e s 

: a u s a p u b l i c a . 

R . A . 

e notici 
i entre a Prefeitura 
ral e o Banco «la Re-

it escrlpturu para o 
emprést imo de Ih. 

e documento o dr. 
Passos, por parte 

corajando e nromovendo a fundaeüo 
d>' novas inilustrias. aperfeiçoando os 
meios de trabalho da nossa "agricultu-
ra, vir ia esse systeina, forçosamente, 
mais tarde, 011 ma i s cedo, trazer gran-
des resultados! 

Já sSo ISo caros os preços de ma-
chinas importadas, tSo caro o trans-
porte, que , accresceubindo-se, a l uda 
mais, IH direitos alfatulegarlos, n l o 
encorajam os Industrlaes ú importaç.lo. 

IJuer parecer-me que cada u m pôde 
pedir ao ministro a Isençlto de direi-
tos sobre as maclduas. Mas, mesmo se 
assim fosse, seria uma faculdade que , 
em v i r tude da organisaçlto morot i e 
tjurocratira das alfa alegas, nunca tra-
ria o esperado resultado. Demais, pa-
rece que só quem Importa directa-
mente pôde pedir ao governo a isen-
ç.1o, n u n c a podendo uma lai faculda-
de aproveitar aos curiós de bolsa, que 
sito os ma is necessitados. 

As casas iinpoiUtdoras e cominei— 
cíaes, que poderiam fornecer as nia-
chinas aos iiequenos, e assim fomen-
tar e facilitar a fundação de mil pe-
quenas industrias, fontes reaes de ri-
queza, süo obrigadas a pa'.«ar direitos, 
que, com todas as iiWrmiiuioeis e 
pari-iuM operações da Alfandega, vêm 
pre azer u m a sensível dillerença nos 
preços de venda, em detr imento do 
progresso das pequenas Industrias. 

i ju r parecer-me que, se o governo 
adoptasse uma semelhante med ida por 
10 aunos , ou por qualquer outro tem-
po, elle iiílo faria granuc sacrllicio e 
daria, em compen-açào, u m novo i iu-
I u l ío ao commerclój promoventlo a 
funda,flu ile novas industrias e dando 
às m i o s d a agrieult ,ra novos elemen-
tos de lucta e de prosperidade. 

A outra mo Ilda visa os nossos trans-
portes e conimtMiieaçnes. 

As estradas silo para um paiz, d iz ia 
um escriptor, o q ue as veias sito no 
organismo. 

As eslrudas representam tilo Impor-
tante papel na v ida de u m povo, por-
que silo ellí-s que, ao lado dos rios e 
ilas vias férreas, garantem as commu-
uicaçõe.s e os trausporles. 

Nilo obstante, tem o llriusil l igado 
I pouca l inportancii i ás suas estradas, 

n.lo tenilo mesmo uma lei bòa, que 
regularise e promova a manu tenção 
das estradas geraes e estraleglcus, cs-
tadoaes e conimuiiaes. Isso provém em 
parte do U'JS.SO systema actual de le-
iiislaçBes Kxisletn, se nflo me engano, 
leis a esse respeito, mas n.lo exisle 
uma ún ica e soberana para todo o 
território do nosso paiz. 

Deixemos, porém, «st,a dlscussAo, 
que deve ser objeclo de u m estudo 
especial, e Vollenios ,1 nossa quesUlo 
dos Iransporíes. Considerados sob o 
ponto de visla das eous.s traiksporla-
das, subdividem-se cm transportes de 
gente e de cousas e anintaes para o 
commercio. ,\a ma io r parte dos loua-
r ^ nSo pr ,vidos de estrada de ferro, 
estilo em vigor, a r a o transporte de 
gente a marcha, os cavallos e os t io-
' .; para o transporte das cousas, os 

i t i b a . • e fwt>4''JlATit sLl! >• 

fc. ut .'. « ,/ , ' t í , * * t";î, a. ÎÎ » • , " \ , 
*" '.ti p:,"iir,ir'-'d'-« hr, I. • 

a, fíV u fitu-l V «ti I  1 

• • < -1 •• » i ' 
til: 

dr . Francisco Rrant , respondendo o 

dr. Lauro Miiller, que agradeceu a ma-

nlfestae.lo que lhe era feita. 

A comit iva presidencial visilou Iam 

bem a nova e reja de S. Jo-é c a Fa. 

cu ldade de Direito. Nc.-la, foram o i 

visitardes recebidos pela Congregai.fio 

e a lumnos , oranilo o dr. I .cvindo i.'i-

pes e o académico Josi; Kduardo. 

B E M . O IIOlUZO.NTi:, i 

Re dlsou-s • boje, no palaclo da pre-

sidência, o grande banquete otferecbio 

ao conselheiro Rodrigues Alves. 

A ' mesa sentaram-se 101 convivas. 

A's 10 horas da noite, começou o 

bai le ,que terminará á t hora da ma-

drugada. 

—A comit iva presidencial partira 

amanhS , ás ti li. ti> m . d a nianliít 

para Curvel lo, onde o Irem especial 

chegará íis í 1(2 d a tarde. Em Sete 

Lagoas, será servido 11111 luni-li, e, 1111 
Curvello, haverá grande banquete of-

fereciilo pela Municipal idade. 

Depois de manhn , os excursionistas 

visitarão as minas de Morro Velho, 

onde s(\ . oITereeldo pel«) director da 

minerai;,lo u m Innrti ao presidente da 

Republica, sendo servido por senhori-

tas inglezas. 

O dr . Chalmers olíerererá, em sua 

residencia, laulo banquete ao eonse-

llielro Rodrigues Alves. 

Na estaç.lo Honorio l l icalho, serílo 

postos 60 an imaes de montar ia á dis-

posição da comit iva presidencial, para 

a viagem a Morro Velho. 

E X T E R I O R 

L O N D R E S , 1 

T e l e g r a m m a p r o c e d e n t e d e 

C h e f ú , a q u i r e c e b i d o , n o t i c i a 

q u e m i l r u s s o s f o r a m c a p t u r a -

d o s p o r u m a c o l u m n a j a p o n e z a . 

—O Daily Express p u b l i c a u m 

t e l e g r a m m a d a m e s m a p roce-

d ê n c i a , d i z e n d o c o n s t a r a l l i q u e 

o s j a p o n e z e s r e c o m e ç a r a m o ata-

q u e a P o r t o A r t h u r . 

— E v a c u a r a m I l a i t c h c n g , ba-

t e n d o e m r e t i r a d a , c ê r e a d e 75 

m i l r u s s o s . 

— C o n s t a q u e c o m e ç a r á a m a -

n h ã a b a t a l h a m a i s i m p o r t a n t e 

d a s q u e a t é a g o r a se t<*m d a d o 

n e s t a g a e r r a . 

P E T E R S B U R O O , 4 

S e g u n d o n o t i c i a s p u b l i c a d a s 

p e l o s j o r n a e s d e s t a c a p i t a l , n a a 

a g u a s d e N i u t c h u a n g , f o i p o s t o 

p i q u e o c r u z a d o r j a p o n e z Ka-

suga. 

L O N D R E S , 4 

O s j a p o n e z e s o c c u p a m a s se-

g u i n t e s p o s i ç õ e s e m t o r n o d o s 

russos : o genaraJ Kurofcj está 
na rectaguarda, com cem mil ho-
mens; o general Oku, com cin-
coenta mil, oceupa a vanguar-
da, e o general Nodzu ameaça o 
flanco esqnerd« 

v i n t e m i l b a i x a s , o b r i g a n d o , p o r 

s u a ve z , a e s q u a d r a d e P o r t o 

A r t h u r o.s n a v i o s t i o a l m i r a n t e 

T o g o a f i c a r e m .10 I n r p o . 

i ã o a b u n d a n t e s a l l i o s v ive-

res e m u n i ç õ e s . 

T O K I O , 1 

P i v p u i a i n - se n e s t a c a p i t a l 

g r a n d e s r e f o r ç o s t ie t r o p a s , m u -

n i ç õ e s e v i v e r e s , q u e s e r ã o en-

v i a d o s a o s s i t i a n t e s t!e p o r t o 

A r t h u r . 

V á r i o s t r a n s p o r t e s a g u a r d a m 

as t o r p e d e i r a s , q u e o s c o m b o i a -

r ão , p o r h a v e r r e c e i o s d e s e r e m 

os u i c s m o s a t a c a d o s p e l a e squa-

d r a r u s s a d e V l a d i v o s t o e k . 

P E T E R S B U R O O , 1 

N o v a v e r s ã o s o b r e a m o r t e d o 

m i n i s t r o d o I n t e r i o r , s r . D e Ple-

h w e , d i z q u e a c a u s a d o s e u 

a s s a s s i n a t o f o i o d i o v e l h o , p o r 

q u e s t õ e s i n t i m a s e n t r o a v i c t i m a 

e o a s s a s s i n o , q u e f o i a n t i g a -

m e n t e ines t re-esco la . 

T O K I O , 4 

O g e n e r a l O k u c o i n i u u n i c o u 

a o e s t a d o - m a i o r d o e x e r c i t o q u e 

o s r u s s o s se r e t i r a r a m p a r a o 

n o r t e , d e s d e o d i a 2 d o c o r r e n t e , 

e q u e H a i l c h e n g e s t á o c c u p a d o 

p e l o s j a p o n e z e s d e s d e o d i a 

t r e s . 

L O N D R E S , 4 

T e l e g r a m m a proe-, 'dento d e 

L i a o - y a n g n o t i c i a q u e o s j a po-

n e z e s o c c u p a r s m K a i p i n g . 

— T e l e g r a m m a s d e S e u l d i ' 

z e m q u e c o r e a n o s a l l i c h e g a d o s 

d e W i j u i n f o r m a m q u e a epi-

d e m i a d o c h o l e r a e s t á d i z i m a n -

d o o s j a p o n e z e s n e s s e p o n t o . 

— T e l e g r a m m a s d c F e t e r s b u r -

g o d i z e m q u e o g o v e r n o r u s s o 

e m i t t i r á n o v o s bónus d e c e n t o o 

c i n c o e n t a m i l r u b l o s , p a r a cus-

t e a r a s d e s p e s a s d a g u e r r a . 

B O R D E A I X , 1 

Encalhou neste porto o vapor inglez 

Monlgommj. 

Vários rebocadores procuram safal-o. 

B E R L I M , 4 

C o r r e c o m i n s i s t ê n c i a o b o a t o 

d e q u e o g o v e r n o a l l e m ã o n ã o 

p e r m i t t i r á a p a s s a g e m d a e squa-

d r a r u s s a d o M a r B á l t i c o , n o 

estreito de Kiei. 

W A S H I N G T O N , 4 

A chancellaria norte-americana 
foi informada pelo ministro rus-
so da destruição do Arábia. 

Esse ministro declarou que o 

Colações ein Liverpool de 

Brasil, reduzida'; á moeda 1 

cambio do dia. 

svjTi, I especial d'0 Cwn'Wi 
l'uni') 

Fechamento do d ia í de 

l'.ml: 

IKrnaui iuso, mediano h • 

por Kilo. 

Maeeiú, mediano bom, 

k l lo. 

l la ixa de H> pontos em I. 

.Meie.elo, aecessivel. 

A P a r t e C o m m e r c i a l , 

t a p a g i n a . 

«leira de francez 
realisar-se 110 dia 
m inscriptos, at 
ito Thi . rman, dt 
I Kury, dr. J' .üo 
•aijeii Cesar, l lo-
1 de Oliveira Cam-
il i , Miguel Alves 
le Azevedo Cas-
tle Magalhiles, dr . 

dr . Manoel Co-
de Pau la Sousa, 

> Cesar de Mattos, 
co Brasiliense An-
exandru Léfevre. 

ve hon lem, ás 7 
•rencia do revnio. 

u tado solenne Te 
raras pelo primel-
exallaeäo «le SS. 

lot i d a de u m con-
I desordeiro VI-
iledor de jornaes. 
i a i gn i n tiros de 
1 tal resistência 
qne o deteve viii-
em sua ilefesa, 

o, que feriu o 

I t uma ex«epe-
line o ilr. ciie 
dislo, dará as devidas providen-
para que ce.s.se esse abuso. 

Rio, 3-
N ã o « a b e n o s estreit« 

t io u m a e h r o n i c a d i a r i i 

a p r o f u n d a d o d u u i t i u 

g e m a i r e s e n t a d a ú J 

L e g i s l a t i v a d o E s t a d o 

J a n e i r o p o i o s r . N i l o I f < 

tí', s e m c o n t e s t a ç ã o , u m do--,, . . 

c u m e n t o q u e e x i g e l a r g o s c om-

m e n t a r i o s ; i s t o , p o r é m , n ã o n o s 

i n h i b e d e p a t e n t e a r a exce l l e n t e 

i m p r e s s ã o q u e c o l h e m o s «la ra«, 

p i d a l e i t u r a d a i m p o r t a n t e p e ç a . 

( I s r . N i l o P e ç a n h a t e m , i n con-

t e s t a v e l m e n t e , d e m o n s t r a d o mu i -

t a e n e r g i a e e x t r a o r d i n á r i o d c V j i r a o des«.rd''iro 1'rancliini t.-r 

s e j o d e p r o m o v e r o b e m d o c s 

l a d o , c u j a d i r e c ç ã o l h e f o i c o n 

f i a d a . 

K ' p r e c i s o f a z e r j u s t i ç a a o s 

q u e a s s i m se d e d i c a m ú c a u s a 

p u b l i c a . 

O R i o d o J a n e i r o j a z i a cinf 

c o n d i ç õ e s d e p l o r á v e i s , o b e r a d o 

a o u l t i m o p o n t o , s e m r e c u r s o s è 

a l v o d o m o t e j o g e r a l . K m c e r t a 

t e m p o , c o r r e u m e s m o o b o a t o de ' 

q u e o t e n c i o n a v a m r e u n i r a o 

D i s t r i c t o F e d e r a l . 

A c a u s a d e t e r m i n a n t e d e ta« a 

c i r c t i m s t a n c i a s fo i u m a s é r i e de , 

a d m i n i s t r a ç õ e s d e s a s t r a d a s , o u 

d e s a n i m a d a s ; a s | r i m e i r a s t_ras-' 

t a r a m d e s a t i n ; d i n i e n t e o s di-

n i i o i r o s d o E s t a d o , c r e a n d o re-

p a r t i ç õ e s , c u j o l u x o e r a q u e í i 

r i d í c u l o , inve-n a n d o e m p r e g o s , 

p a r a m a i o r r e g a l o d e o c i o s o « 

p r o t e g i d o s , n ã o t e n d o m ã o n a s 

d e s p e s a s , q u e se m u l t i p l i c a r a m ; 

m i n a n d o p r o v i d e n c i a s c o m p l e -

t a m e n t e i n a n e s . 

O s r . N i l o e n c o n t r o u o Es t a-

d o n a m a i s d e s o l a d o r a s i t u a ç ã o 

e — h o n r a l h e s e j a — r e s o l v e u en-

cara i-a d e f r e n t e , b u s c a n d o d a r -

l h e . p r o m p t o e e f f i c a z r e m e d j o . ' 

N e s t a c o n f o r m i d a d e , p ô z d e par-

te n ã o s ó o s e n t i m e n t a l i s m o , q u e 

t ã o t r i s t e m e n t e t e m ca r ac t e r i z a-

d o a s a d m i n i s t r a ç õ e s r e p u b l i c a -

n a s , m a s t a m b é m a s e x í g e n c i a s 

d a p o l i t i c a g e m , q f l e t ã o v e r g o -

n h o s a m e n t e a s t e m c e l e b r i s a d o i i 

E d a h i , c o m a u n l c a p r e o c c u p * j ü t i . j 

, de um caso gra-
nor e e, no erntan-
levia estar preso 
Iserlcordla, cu na 
ia, aclia->e em tra-
ülencia, como se 
sse com meti ido. 
oili',sa e parece-

e tie policia, salie-

dor 
cias 

Consta-nos que lai >• a faina d 
desordeiro Franchini , que os solda-
dos do posio do Bexiga encontraram 
os Irm.los ne Franchini vendendo sem 
Jin'.'1' a lillhetes de loteria, e nílo -e 
Ktrevcinm a prendei-os. Deu,ais, con-

dido 

lavrado diversos autos de flagrante 
po,'offensas physicas levi>. 

Por t udo isto menos se • \pii-a por-
que es'!' bomein , [- «pi que pia-
licou antc-liontem, alml-t >e con-« rv.t 
Solto. 

Lab; da Costa Escreve-no 
M . f hado tie Sousa 

• A r i q u í a » real de u m p.iiz não re-
side «Cimente ua j u 1 craiideza, nem 
t io a M t A M o ; ou , mesmo, nos saldos 
dos Seul orçamentos. 

Cm povo é rico i iuantlo, pelo seu 
tralmlwi, possue meio de crear rique-
zas q uando possile grandes economias, 
qii» nJo s."lo outra cousa seii-lo u m a 
reserva de fundos, u m a accumnlacSo 
de força real, fructo de u m trabalho 
longo, 'ar t ivo e constante. 

E' a tal eslado de u m povo que 
se pôde dizer cheio de prosperidades, 
uorijiic só elle garante, nas m.los de 
• a i f e n s iu.,to3 c talentosos, u m a éra 
de graiides emprehendimentos gover-
Ba/iicntaes e administrat ivos, 
f De lud«) lss<i resulta que os gover 

á s s e g u n d a s f a l t o u a n e c e s s a S a j Inos i l lus t rcsdevemprocurar , por meio 

c o m a e m t i a r a e o h i b l r t a r n t h n - * r salina e instas, promover e 
c o r a g t m p a r a c o n i o i r l a e s a n u - r r „ t , , , r r C . S R „ „ ^ „ p m , , P m t rabalho 
s o s e p r o c u r o u i l l ud i r-se , de ter- • dos seus povos, evi tando o mais pos-

sível f r e i r- l be i toda a serte de em-
|«ra(o.o. 

Escrevendo estas l inhas, trnh«> por 
sfillco fint chamar a altenção dos 
poderes competentes fia ra duas medi-
l a s . entre mui las—de capital impor-
h i n i a . 
iL*ma—a isenção de dirrilm dc en-
trudo sobre todos at machinas nqri-
cnlas, oj industriar», quactijiier que 
eQa* tejaw. por 10 armas. 

£ssa med ida acarretaria, relatlva-
H t , u m a differenca insignifleante 

nas cernias alfandegárias da l ni.Vi; 
fsas, t m compensação, qu.1o grandes 
todeflçios traria ella para a r iqueza 

Èiodal , dentro de p lanos aunosí Cji-

pela 
olije, ... , 1 ' ^ i i t u .-.«My os«« iita)a..««, «toan-
do poderiam er n m \«'hiciíto pode-
roso de eomrii, rei 1, d * Iransporte e de 
cominotlUIadi-, 

Dir-me-ão q.ie n.lo l imos estradii-, e, 
[i'»r sso, n.lo ha necessidade de ailto-
mov is. A «jhjecr.lo nílo procede, por-
quanto, em li.riió dos •. randes centros, 
em fazendas, c, me-mo, l i . ando muitos 
logares, j a exisiem estradas mu i to 
iiõas. O que é claro é que dessas pri-
meiras o seu em pre o se ir ia espa-
iliaudo ao resto «lo lerritorio. 

Isentasse o governo os nnlonioveis 
de qua lquer espeeie de q ua quer di-
reito de entrada, que mul ta «.'ente co-
meçaria a mandar vir taes macli lnas 
1I11 communlceelto pura delias se ser-
vir. 

Consequências: facilidade nos trans-
portes, nos logares servidos aclual-
iricnte por eslradas: Interesse.s «los 
proprietários em concertar e conser-
var os caminhos: emulação de todos 
em adoptar um tal progresso, a lém 
da forniaç.lo de u m commerc o «1«' au-
tomóveis," e, mais farde, de un ia in-
dustria nacional. 

O que é Incontestável i' que, de In-
do isso, só resultaria u m progresso 
real, u m melhoramento de monta 
para o pa iz . 

Níida impedirá o governo de lançar, 
mais tarde, um pequeno direito de 
entrada sobre elle-: mas, como a im-
portaçflo mul to lera crescido j á , elle 
recuperara o pouco perdido. 

A realisaeilo «le taes medidas Inof-
fensivas, mas de grande alcance, de 
grandes pro-jressos. c-la nas m.los ilo.s 
nossos homens políticos, aos quaes, >'o-
rno patriota que sou, tonto a liberda-
de de dir ig ir estas considerações pu-
blicamente.» 

Os srs. majores Arlhur Osorio, com-
ruandante do 2ybala!h.1«j, e Jos Pedr»> 
«le o l ive i ra , eommandante «Ia guarda 
civica, x .Tr. pedir a«> governo que lhes 
seja ei,need da a gratificação addlcio-
nal correspond n ie a quarta parte dos 
seus veneimeiitos, por terem comple-
tado mais de :jo annos de serviço 
n e m o . 

O sr. presidente do Eslado sanecio-
lioii hon lem o projeelo legislativo que 
auctorisa o governo a conceder mais 
um anno «le" licença, sem vencimentos, 
110 -r. dr. Eulál io da Costa Carvalho, 
olltrial do registro geral e de hypo-
thesis da comarca da capital. 

Foram enviados ã Secretaria do In-
terior e Justiça, para informar, os se-
guinte , requerimentos: 

Da Si n ta Casa de Misericórdia, «le 
Ca pi vary , da sociedade Mogyana de 
Heneficencia, da Sanla Casa de Silvei-
ras e da Santa Casa de Misericórdia, 
de Hotucatíl , pedindo a entrega dos 
auxíl ios que lhes foram consignados no 
orçamento vigente. 

PELO NOSSO E3TA33 

S a n t o s 

Em da ta de i : 
Com gu i a da policia c conduzido em 

carro da assistência publ ica, foi reco-
lhido houteni , à 1 l| i hora da tarde, 
ao hospital da Santa Casa. o portu-
gtiez Bernardo Ferreira, de annos 
de edade, casado. 

O Infeliz achava-se em serviço da 
Commtssüo de Saneamento, no José 
Menino, l impando u m a maebina de va-
por, q n a n d o o machinista, d istrahldo, 
abriu o vapor, pondo a mesma ma-
chiua a trabalhar, resultando ser apa-
nhado aquelle pelos lados da engrena-
gem. f icando com o antebraço e braço 
direito em mna massa informe e dei-
x ando-lhe a descolierto a região esca-
pular, desde a regliW cervical at«« » 
axillae. 

0 administrador, vendo o mísero es-
tado do infeliz, chamou extraordina-
riamente o dr. Moura Itibelro, q ue alli 
compareceu em seguida e attendeu ao 
enfermo, separando-lhe o braço e me-
dicaiido-o cuidadosamente. 

0 estado do olfendido é gravíssimo. 
—Reallsou-sc ante-houtem, n o t'.irro 

Americano, o annunc iado espectáculo 
em lienellcio da 1'nilto Operaria. 

Depois de executados diversos tra-
balhos gymnastlcos pelos app laud idos 
artistas da companh ia , foi representa-
da a desopi ante pantomima— A esta-
tua branca, que conservou os especta-
dores n uma constante gargalhada. 

E' p a i a lamentar que um espectá-
culo em lienellcio d«? uma sociedade 
llto ut i l , como ii a 1'niito Operaria, ti-
vesse tilo d im inu ta concorrência. 

—A l im de conduz i r os súbditos al-i 
lem.les aqui domici l iados e ul t imamen-
te recenseados para o serviço mi l i tar , 
deve chegar a este porto o' vas«) de 
guerra aliem,1 Falk', uo dia 30 do eor-
reule, saldado 110 d ia 2 de setembro 
próx imo. 

No dia 0 de setembro, chegará o l ' i-
11 ela, com o mesmo f im, eslaudo a sua 
partida daqui marcada para o d i a l i ! 
«lo mesmo mez. 

—A ' 1 hora da tarde, reimc-se o 
dentro Commercial e Industrial, cm as-
senihléu geral extraordinár ia , a f im de 
serem tomadas resoluções urgentíssi-
mas. 

C a m p i n a s 

Em da la de 4 : 
ti sr. intendente mun ic ipa l ordenou 

vários cone. rios nos leitos das ruas 
liai-lo de Jaguara, Cl de Maio,' Fer-
reira Penteado e outras onde se ache 
estragado o respectivo calçamento. 

Uma vez que aquel le fuueeionario 
tem t i o bòa vontade em me lhorar as 
nossas ruas, porque n l o ordena a fa-
ctura do passeio em frente ao po r l l o 
n. tiS da rua José Pau l ino ! 

—Heallsa-se hoje, na sala da frente 
do Cenh o Oiinpiiu iro, estabeleci men-
to do sr. Julio Bernacehi, o pr imeiro 
concerlíuho pelo mesmo organisado e 
composto de conhecidos professores 
desta cidade. 

O qnintettoestá mu i t o bem ensaiado 
c rompGc-sc dc u m primeiro viol ino, 
doas segundos violinos, unta Pau la e 
um contra-baixo. 

O programma de boje, que sera 
executado das 7 ás 10 horas da noite, 
está assim feito : 

Pliautasla, da opera Tiocailor, Ver-
di; idem tio tiuararuj, Gomes; Itroerie, 
melodia celebre, Faconier; La Jrtir 
Fatiniere, valsa; Mama, m a z u r k a 
clássica e uma bella polka. 

Os concertos a realisarem no Cen-
tro Campineiro s l o gratis ao nubl ico. 

—A Companhia iie bondes (lesta ci-
dade fez iicquislelo de alguns carros 
que pertenceram á Viaç lo de S. Pau-
lo (̂  ijue u l t imamente "eram de pro-
priei!a«Ie da Ij'ftil and poicer. 

Esses bondes serã'< adaptados á 1 i-
tolii da Companhia Campine ira , (leven-
do ser inaugurados, j un tamente c i m 

U. 

—Acham-se nesta cidade, a passeio, 
os srs. tenente Ernesto Severo de Li-
ma e capitão Juvena l Pereira L ima , 
í ideaatados agricultores em Jard ino-
I o!ls. 

—Domingo passado, o sr. alferes 
D'iiuin'.'Os José Pereira olfereceu aos 
seus antigos 11111 esplendido sarau 
dançante, que se prolongou ali1 á ma-
drugada do d,,' seguinte, com m u i t a 
anitnaçilo. 

F r a n c a 

Eni dala de :!1 de ju lho: 
ltealisou-se I iontem o casamento do 

sr. E d m u n :o Gala com a gentil se-
nhorita Maria Cbrisliria da Molla. 

11 nclo elTecluou-sc no palacete de 
residência da cxma . sra. d. Conceição 
Vallini de Mello e grande foi o nume-
ro de convidados que 11 elle assistiram, 
a ,s quaes foi servida sortida mesa de 
delicados doces. 

i A' noite, foi organisado tun baile, 
que, sempre an imado pela alegria dos 
convivas, se prolongou até á madru-
gada do dia seguinte. 

Puranympl iarani o ar lo , por parle 
do noivo, os sr-, coronel Clirysogouo de 
Castro e dr. Ju l io Cardoso, é por parte 
da noiva,os srs. coronel J0S0 Caetano 
Alves e Elias Motta. 

—Tem estado bastante enferma a 
cxma. sra. d. Emí l i a Pereira, v irtuosa 
espo a do sr. coronel Virgiiilo Pereira 
dos Santos, abastado fazendeiro deste 
munic íp io . 

—Foi aiite-honlem sepultada a I11-
nocenie Cecília, filha do sr. Anton io 
Carlos do Carmo. 

—Se uiram aii le-hontcm para São 
si'lmsliflu os srs. ma jor Alfredo de Hc-
zende e Adelardo l.lsliôa. 

T n u b a t é 

Em dala dc 31 de j u l l i o : 
Consta-nos que a AssociaeSo (los 

Empregados no Commercio conside-
l'aud«) as vantagens que traz u m jor-
nal si-rio para a defeca do- seus inte-
resses. trata da fundaeilo de unt or-
giitii ( i f l idai . 

Muito bem. 
-Trata-se da fundação, nesta cida-

de, de uma nova sociedade espirita, 
para dlITuslo das leis espiritualistas. 

A iniciativa é toda de respeitável 
famíl ia desla localidade e que a fará 
em obediencia a ordens superiores. 

—A â " do mez que hoje l inda, falleceu, 
nesta cidade, o sr. Benediclo Monteiro 
da Motta, fazendeiro ile^te mun ic íp io . 

Pêsames a sua famil ia . 
—Falleceu, hontem, nesla c idade, o 

dr. Francisco Xavier de Sousa e Cas-
tro, l i lho do il lustre advogado deste 
Kro, sr. dr. Antonio Quir ino . 

Seu enterramento se elTectuará ho-
je, As » horas, sahindo o ferelro da 
chácara (lo dr. Qu i r i no para o cemi-
tério d * Venerável Ordem Terceira. 

S . C a r l « » « «lc» 1 ' i n h n l 

Em data de 31 ile j u l ho : 0 . 
líeali OU-SC, hon tem, o consorcio do 

sr. Ernesto dc A lme i a Braga com a 
senhorita Leopoldina Maria da Bocha. 

O acto civil etlectuou-se ás 3 horas 
da tarde, e o religioso, ás 4, servindo 
de paranymphos os srs. Joaqu im Au-
gusto Ribeiro de Sousa e Joaqu im An-
tonio de Almeida. 

—Ta lutem «e effectuou hontem, i s 
4 I|í horas da tarde, o consorcio do 
sr. Octávio Pereira de Barros com a 
* nhori ta Isaliçl Cand ida dc Ol iveira 
Guimarães. 

Paranymi iharam o acto, por parte 
(lo noivo, o sr. i'Ao Emmer i ch , e, 
por parte da no iva , o sr. capi tão C*-
simiro Candido de Oliveira Gu ima-
rães. 

—Para consumo publ ico, f o r a » «ba-
tidos no mat. idooro mun ic ipa l , nos 
dias S9 e .10, I i i I«ovino« e (6 suínos 
Foram iiiulil isados t pulmões d r bo-
vinos, 3 fígados r i pu lmão <tr su íno, 
e toda a rxtOe de u m «aluo, por « 5 « -
tecercas. 

—A's 7 horas da noite, reimenv-se 
hoje os sócios da Associação Commer-
ç a i , a l im de tratar de negócios defct-
teresse da m i s m a . 

—Na s de social, pr incip iarão a foor-
clotiar, depois de amanl i í l , as a u k s 
norturuas de rudimentos d s portu-
guez e arl thoiel ica elementar, da« tf 
e u m quar to is D e u m quart®. 

—Hoje, ás 4 i|2 horas da larde, ha-
verá le i l lo de prendas, em l ienel i í ío 
das obras d u capella de S&o Beue-
dlcto. 

Tocar i 11a occasiao a Banda Bi asi-
leira. 

—Acompanhado de sua c m u . fiuiil» 
l ia, seguiu honlem para S. Pau lo , OIH 
de vai l ixar residência, o sr. Fernaik-
do Borges. 

Arnraquaru 
Km da l a de 3i : 
I iontem, realisou-se o enlace m a -

tr imonia l do sr: alferes Manoel Louro , 
íunccionar io mun ic ipa l , com a sre,. d . 
Leopold ina Maria da Canceiçlo. 

—Completa a m a n h l mois ' um annl-
versario o interessante Ada'1, ffllilnho 
do sr. ma j o r Germano Machado, In-
tendente munic ipa l . 

—Fuucc ionará hoje festivamente a 
kermesse e m bcneilclo da Misericórdia 
desta c idade. 

Haverá IWiu mus ica , profusão dc di-
vertimentos. 

A's crianças ser io d*,lrilmid«i5 M o 
balas de estalo. 

— 0 dr. Jorge Ramos , engenheiro 
da repart ição de obras publicas, utie-
to rrapliou ai itc-hontem o hospital do 
isolamento e matadouro , desla c idade. 

—EITcetuou-sc hontem nesta c i d a í o 
o consorcio do sr. Mauoel Malrares 
Aula com a exma. sra. d. Leocadiii 
da Silva Teixeira, parenta do .sr. Joio 
Ananias de Camargo. 

B o l h a s d e s á b i o 
—Santo Drus I Que cara C essa t 

Aeontfccu-te a l guma desgraça I 
—X!\o ; mas eslá por arouteee». E 

u m a de»«raea enorme.. . Estou irnuca-
liado de ir para a rua . O na-tr.ío ItfUi 
respondeu hoje ao meu hum dia o 
cvMou, duran te o trabalho todo, dlr i-
glr-me a palavra. K elle tí u m ho-
iiicni dau iuado . Qu&ndii i ica aué in 
com qua lquer empregado, era bnta 
vez : o coitado vai mesmo p ' ra o 0 H Í 0 
da rua . 

—Deixe-te disso I. . . K l o t.̂  préoccu-
pés com Ião pouca cousa. . . 

—Fa las assim, porque nílo o conhe-
ces. Elle põe-me mesmo lia r ua . 

— Que Impor ia t Tu n l o sais. Prom-
pto. 

— C o m o 11Î0 saio 1 
— M o sahindo, está vls'o. Elle te 

manda emlxira, n l o c I 
—S im . 
— E vais l u linges que o l o ouviste 

hem e cont inuas a trabalhar. 
— E val elle repele u o rdem . „ 

vais l u cont inuas na mesma , 
dah i ! 
'e, ao calio de certo tempo , fa» 

e delxa-te cm paz. 
se eni vez de se fatigar, elio 

ra embravecer ! 

a i n d a cont inuas na m e s n d l 
«ve! sempre. 
se das in jur ias elle passar a vias 
to e at irar-me a sopapo» petit 
fóra. 
i, a l i i . . . Com franqueza, n l o 

le aconselhe, 
j s a be s I . . . 
ura... S e i , s i m . . . A/li va lpas-
im sujeito, mestre nessas 0 0 1 1 -

sas, que pôde instruir-te u o assum-
pto. 

Espera aqu i u m instaule. 
Vou chamal-o. 
— Q u e m é elle I 
— M i o conheces f . . . Pois a quede é 

u m homem raro: n l o ha alfronla que 
o perturbe. 

Na Grécia, seria o discípulo predile-
cto de Diógenes; aqu i , é s implesmente 
o P e d r l o . . . Ps iu l P s i u l . . . 

-
• • 

N l o sei onde iremos dar: 
Os pobres, em vez de p i » . 
Só v ivem a suppUcar: 
—.sai, ou u l o sai, o 1'edr lof 

P I S T O L 

Gazetilha 
C o n g r e s s o e i t a d o a l — A' íettlo 

da Camara compareceram vinte esets 

srs. deputados, sendo iniciados «s 

trabalhos ás 13 horas e 10 m i nu t o s , 

sob a presidência do sr. K u b i l o J ú-

nior. 

O expediente constou apenas da 

leitura de vários parecerese redacções 

de projectou. 

O ~r. A la l iLa Leonel apresenton u m 

projecto de lei sobre a i l r r ranMç lo de 

divisas d o mtui i r ip io de Campos 1N0-
vos do Paranapaneina , o qual foi ju l-

gado objecto de deli l ieraçlo e manda-

do a i m p r i m i r para entrar 1111 o rdem 

dos trabalhos. 

Na o rdem do d ia , foram approva-

dos, sem debate, os seguintes pro-

jectos : 

.V. 38, deste armo, auctorlsando o 
governo a reorganisar e regulamentar 
o serviço d o ministério publ ico e 
creando u m logar de suh-proeurador 
jlo Estado e mais u m a promotor ia 11a 
capital (3* i l iseussloi; 

n . 10, deste anuo , auctorlsando o 
governo a conceder 110 Inspector senl-
l ano , dr . Augus lo Milita« Pacheco, i 
annos de licença, sem vencimento» 
dlscussto); 

11. 41, deste anno, auclor isando o 
governo a coneotler a d. Maria Le<tui-
11a Machado, ad junta (lo grupo esca-
lar de L ime i ra , u m anno de l í cem» , 
sem vencimentos f f discussão); 

11. VI, deste anno, l ixando as div i-
sas do dtslr icto de paz de Contem«, 
do riiuulf lp io e comarca de L ime i ra 
f f discussão); 

n . 43, deste anno, a l lerando a l e r 
n. 31, de 10 de abri l de IHTJ, q u e li-
xou as divisas entre os munic íp ios da 
Sorocaba e Piedade (1* diicuesâo). 

O projecto n. S3, deste anno , trans-

ferir,do do mun ic íp io de Mogy- juMsú 

para o de Araras as terras de pro-

priedade d o coronel Serafim Leme <ln 

Silva e outros, foi env iado i etmmkt-

s5o de Estatística, a requerimento do 

sr. Benedicto Mettn, a l im de que teta 

rommlssSo emit ia o seu parecer a res-

peito das informações prestadas pela« 

auctoridades d* Mogy-gtu.sú , de ae-

cArdo com a re«oloçSo da Camar* . 

En t rando em f d í * u s s »o o projerl» 

n. 39, deste s im» , anelortsaado o go-

verno a a d m i t i * a exame vago da« 

matérias do 1* anno d a Escola Nor-

mal a d . Sebastiana Tlcreza S a a f As» 

gel*, • <r. Antonio U*o i p r e i e s t M 

duas » is elidas, ^ue foram apoia«*» • 

apprevadas c M j a a t o a e a t e c o m o f » 

jeeto, eoue«d« r t » « u a i a a e t o m a | l « 
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Ktra tk t . 

Ne Scuido, a Msslo tol presidida 

pelo sr. Peixoto Gomide, cabendo as 

honras do dia ao sr. Paulo Kgydlo, 

qae, por mais de uma hora, discutiu 

o projcclo de flxaçto da despesa e 

orçamento dn receita para o exercício 

de touj. 
Depois da leitura do expediente, o 

»r. presidente nomeou uma commlsslo 
composta dos srs. Paes do Barros e Pe-
reira da Boclia pa ra acompanha r ao 

rennto o sr. l ' a dua Salles, uuc so acha-

va u aute-sala. 

C u m p r i d a e la formal idade, o novo 

MMflor prestou o compromisso legal 
e toaaou assento entre os seus pares. 

N» ordem do. d i a , foram approvados 

i em debate os seguintes projectos: 
a . I t , de 1901, d a Camara dos srs. 

desatados, aiietortsando o poder exe-
cut ivo a conceder ao dr. Eu l á l i o da 
Costa Carvalho, ot t le ia ldo Kesistro Ge-
ra l e das Jtypotliecas da comarca da 
caaital . mais u m anno de l icença, em 
™ * . In i l .BIMltn de 

M a c w f M d w t n • » Interior d * a u 

O estado do desordeiro, que, como se 
•abe, foi ferido pela prai;a, ii»o Inspi-
ra cuidados. 

X 
Os porluRtiezes Joaqu im Pereira e 

Josó Candido atracaram-se nnte-lion-
tem, às « horas d a noite, em liiela 
corporal , pelo facto de ter aquelle 
mandado u m fllüo menor furtar cap im 
n u m capinzal de Candido , 4 rua JoSo 
Theodoro, n . 7-A. . , 

No calor da l u cU , Candido deu u m a 
foiçada no dorso d a mito esquerda do 
seu coutcndor. 

O a igressor foi preso em flagrante 
neio tiJ subdelegado do Braz e o '»Ten-
d ido foi medicado n a Policia Central 
pelo sr. dr . Archer de Castilho, que 
ju lgou grave o ferimento. 

X 
Foi preso, l ioutein, na estação do 

Norte. Domingos A lbano , por ter ag-
gredido o cocheiro do carro de p i a r a 
u . 78, Manoel dos Santos. 

n n r o g a c l o , para tratamento de sua 

s a M e (discussüo uulea); 
a * » . de 1901, d a mesma ( .amnra , 

eooi parecer n . 39, t ransformando em 
oura as garantias dadas pelo Estado 
aos bancos de credito agrícola (S» dis-
cussâof. 

A o ser annunc l ada a í * discussüo 

do projcclo u . 29, deste anno , l i xando 

a reeetia e orçando a despe.sa d o Es-

tado para o exercício de 190"., occu-

poa a t r ibuna o sr. Pau lo Egyd lo , que 

jii6tifleou a apresentação de varias 

emendas, dentre as quaes destacamos 

as seguintes : consignando a verba de 

19:000!OtW para o custeio das escolas 

e m a i « Instituições fundadas pela As-

s»etaç»o Femln lua Benelieente e In-

slrmettva ; e levando a 18:00010 0 a 

subvenção concedida pelo l istado ao 

Inst i tuto Pasteur ; suppr lm indo o im-

posto sobre as novas pUintaçfies de 

a i * ; aactorisando a abertura d o ne-

cessário credito para o levantamento 

fla p lanta cadastral do l istado ; c , 11" 

l ia lmente, consignando a verba de 

3 M » « í M l t para pagamento das pro-

feaa ras d ! prendas dos grupos esco-

lanOK e rsfolas-modclo. 

• m . Duarte de Azevedo e outros 

i ra . « a d o r e s env i a ram á mesa a sc-

g u M e emenda : 

«Ptaa o governo auctorisado n dar 

par t n d a a execuçito p romov ida con-

tra • c i-thesourelro das loterias do 

I M M K üea lo José Alves Pereira, dan-

aa-«-*M> qui tação e entregando-se-lhe 

» ^ a a t t a em deposito, couslautc dos 

I T M K » > d a Secretaria da Fazenda.« 

• m . Lu iz P iza apresentou emendas 

ido subvenções A Santa Casa 

irardia de Jaboticabal, Queluz 

iros, e o sr. Siqueira Campos 

ntou a apaeseutaç&o de oii-

eoucedeudo a vertia de 20:000» 

g i w • adaptação do prédio que a Ca. 

• a m a Municipal do Avaré oiTereeen, 

|ima aelle ser estabelecido o grupo 

f í a a t o r «taqueila cidade. 

M • que de ma i s Impor tan te oc-

c o w r « , hentem, nasessSo d» Senado. 

X 

O t r i m i d a . F e i i a l o M i l a n o — 
O dr. Ituiiro Tavares, I o promotor 
puDIfr« Interino, requereu hontem ao 
« •. dr . Prbano Mamondes, j u i z da IP 
va ra er iminal , que fosse ouv ida a tes-
t e m ™ a qual i f icada E m m a del ia Ito-
vect. tendo desistido, conforme noti-
c i ámos . do depoimento d a testemunha 
coronel Valent im Tobias, q ue uSo 
res ide nesta capital . 

K m relanSo ao depoimento de Pau-
dfcil I «Th-i.; foi i l « parecer que o mes-
»no n ï o deve ser ouvido, porquanto 
f a n l e t t o nSo é testemunha referida, de 
accA»"*» com o que allegou a par le au-
xi l ia» . 

Rei jnercu, mais , o dr. promotor que 
«eja feita a aeareaçSo de Nina Kipa-
ononte e Mar iau iuha Marques com 
Marcelle d 'Avreux . 

O dr. j u i z deferiu os requerimentos, 
—des ienandopara amanh l l o prosegul-
men to do summar io , dev l ido ser Inti-
madas as testemunhas l i m m a Roveri 
e Saraph lna lticoto, sendo feita, ou-
troslm, a acareação requerida. 

Pe l s dr . ju i z foram nomeados os srs 
Franeiseo Ferreira Novaes e o tenente 
1'cdro Dias de Campos para, n a qua-
l i d a d e de peritos, fazerem o exame 
re f fWdo rios revolvers de Pedro Heis e 
A m u n d o Pontes, eneerrando-se o sum-
« i j p i » , «pós estas diligencias. 

Os carroceiros L u i z Vaceliiano e José 
Marsulo aggrediram, hontem, ás f> ho-
ras da tarde, na aven ida lUugel P is-
tana, u m vendedor de lenha. 

Feridos e agressores evadirani-se, 
t omando coulieclmcnto do occorrido o 
ti'' subdelegado do Braz . 

X 
O sr. dr . Monteiro de l l . r ros Jún ior 

entregou hontem, e m carlorio, a defe-
za por escrlpto, do seu constituinte o 
negociante fallldo Anniha le lloliertl. 

O dr. j u i z da 2* vara mandou ou-
v i r o curador iiscal das massas fal-
Itdas. 

X 
Foi preso, hon tem, ás 

noite, quando lur tava 
chuva do botequim ile 
de Alfonso Henrique, á 
Thcreza, o gatuno ret iatudo Eloy Au-
gusto. 

X 
Opola Pedro Jacob, morador .'i r ua 

Prates, n . 71, foi, hontem, ás 0 horas 
da tarde, beber u m copo de cerveja 
n a venda de Ar thur de tal, á rua 
Alegre da Luz . Coií io Jaeoli nüo qul-
zesse pagar a despesa, o dono da ven-
da arremessou-lhe uma garrafa na 
testa, produzhido-lhc u m ferimento 
leve. 

O oITendtdo foi medicado na Policia 
Central pelo sr. d r . Honorio Libero c 
o aggressor evadiu-sc. 

Para uaaalil, « ? * «Wne laê» 
peça d * B a l d o a — i a flwcMre, 
anelos»••>§ esperada. 

P a l y l h M M i - C M M r t t 

COBÍ regidar conoorwacla de espe-
dadores, reallsou-se a fUncçíto de hon-
tem no M y t h e a i u a . „ „ 

Despediram-se n cauçonetisla italia-
na Dina ü ig i l e a canlora franceza 
Lithlana. 

Para hoje estio annuncladas as es-
tréus dos equil ibristas contorsloulstas 
Neuherti e t)lga e da cautoru frauecza 
Jcuiine Bervllle. 

I t u u a r • C a s a l s 

Sabemos que o concerto de despe-

d ida dos eminentes artistas Harold 

Bauer e Pablo Casals está dellnltlva-

meute mareado para o d ia 10 deste 

mez, e reaüsar-se-à no Suíno Slein-
way. 

Os bilhetes para este concerto Já se 

acham á venda na «Livraria Civillsa-

<;80>. 
V a r i a s n o t i c i a s 

Dizem de Montevidéo que o celebre 
artista Ermette Zaccone parece dis-
posto a arrel iar a proposta que lhe 
ói frita para dar seis espectáculos no 
Klo de Janeiro, no próx imo mez de 
setembro. 

I M « I H. 47W. SilTotaaa—iMewrcata. • oo-1ÍSP^ff 

1 rouel Domln,os Itlbelro da S bra C.-J M ^ » « J J \ e í £ S Z m 

num ; recorrida, * " Â l í ^ J S l l o s mesmos e «ue foram Vnecadado» 
• M M ur aquella auctorldade, por oorasiSo 

u incêndio da casa II. 17 di 

8 horas da 
u m guarda-ni r iedadc 

e Santa 

ei 

0 » 
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n 

»ta. 

Foi hontem submel l ldo a exame de 
corpo de delicio, n o gabinete dos mé-
dicos legistas da policia, o ind iv iduo 
de nome Luiz Antenor dos Santos, 
que dizia ter s ido espancado pelo 
agente de poliela de nume Leonardo 
Pimenta Alves. 

(» exame foi feito á requisição «lo 
subdelegado do ltrar., sr. c a p i m ) José 
F i rm ino , que fez segredo sobre o fa-
cto. , . 

Antenor apresentava u m f rumen to 
contuso u a testa. 

X 
R e c l a m a ç õ e s —Diversos moradores 

do bairro da Agua Brauea pedem-nos 

reclamemos do sr. super in lendcnt • da 

SIto l'<tttt* RatVcay contra o ii ironve-

atente de ser conservada fechada po1 

1»«:^ tempo a cancella da i lní la.fer-

rea, impedindo o transito de veUicii os 

e passageiros, principalmente dos ope-

rários de duas fabricas exi-dente* na 

quelle bairro, os quaes sSo quasi sem-

pre forrados a perder b iras dr traba-

lho, porque, impedidos no transito, nSo 

a lcançam a chamada do ponto. 

Por nos parecer de justiça, espera-

mos que a administração da S. rnuto 

Raihcau providenciará de modo a re-

mover o Inconveniente que dá mot ivo 

a esta reclamaçlo . 

CHRONICA SOCIAL 

Prefeitura 
Ser io abertas amanhH, ao me l od i a , 

as propostas apresentadas pelos srs. 
J o i o Baptista Monte ro, Pau lo Alfredo 
Polto. M. Monteiro Bertllolo, Jos> Lon-
go e V. de Ol iveira e Si lva, para a 
execução do serviço de calçamento da 
rua Augusta , entre a avenida Paulis-
ta c a rua Caio Prado. 

Devolveu-se á Camara o remierl-
n i rn lo de Constant ino vau Itoi-Ke. A 
; pedindo roncesslo, por sele ânuos , 
Iara o estabelecimento de u m chalé -
lutTet no largo da Concórdia, com a 

i n f o r m a d o de que s- torna ir ressn-
rla a apresentacto de plantas e de-
senhos dos estabelecimentos que pre-
tendem montar . , , 

—.V Directoria de Obras Munir ipaes 
foi auetor isadaa desp" i ideraté a quan-
tia de l'.«l$ rom a remoç lo e ic- ns-
IruccSo de u m por t l o existente j u n t o 
á tinha de b ndes na rua tiontest.ar-
d im , Agua l l r anra . 

—Está aberta concorrência publ ica, 
pelo prazo de oito dias, para as obras 
lie construcçlo de u m m u r o de arri-
m o lia entrada da rua Anliani-ababtt, 
perto do mercado da rua de S. J o i o , 
l ia importancia de 9:"IU|753. 

—Mandou-se paga r : 
9 0!)1$>8I, a Haphael Ferrara, pela 

conc ius lo tios serviços de melhora-
mentos da Praça Dr. JOBO Me ides, 
deseonlando-se .'KWJOOO de cauç lo p a r . 
«an in l i r a eoiLservaçio tias obras ; 

l - i l i S W , ao dr. Manuel da Hosa 
Uarliiis! pelo forneeimento e assonta-
mento de grades d • ferro sobre ns 
loeiros da sala tle matança do Mata-
douro Mun ic ipa l ; 

I J inWtM. a Marcos Faval i , l iei" fm-
necimeuto de placas para M-hiculos 
a respectiva Inspectorla, ate ! 7 de ju-
lho l i n do ; „ , i 

:t'*)WOO, em resti luiçlo, a Ilaiiliaei 
Ferrara, importancia raiiclrmsda para 
rarant ia do r»ntrnto para as obras de 
melhoramentos da Praça 111'. J o i o 
Mendes; 

i:; iç«v\ riu restituição, a Julio Mt-
cltell, importancia caucionada para ga-
rant i r a rvernrUo do rontrato para as 
obras de reronstrucçSo do calçamento 
da n i » de S. J o i o . entre ns ruas Du-
que tle Caxias e Anna Cin ira . 

Ilfiiamiiirntos icsparhatlm: 
ite Francisco Ignaeio dos Santos 

Cruz Jún ior e da empresa de L impeza 
Publica, pedindo rclevaçilo tle m u l t a 
—Defer ido; , .. 

de dr. Gabriel Di.is da Silva, pedin-
do cer t ld lo—Sim ; 

de Miguel Atlano, pedindo rrlevaç.lo 
de mul ta—Mantenho a m u l t a ; 

de Nicola Albano, sobre apprehen-
s l o — S im , pagando a mui ta . 

de Alfredo l i . dus Santos Cruz e 
da Empreza d " Limpeza Publica^ pe-
d indo relevae.lo de mul ta—Indefer ido . 

Relator, o d r . Cunha Canto. Coir 
leraui o ju lgamento em dlllgencli 
para ser ouvida a Camara recorrldi 

Foram providos os recursos eleiloi 

raes: 
De Dous Corrrgos, em que é recor-

rente J o i o Piveta. 
De S. Carlos do P inha l , em que 

recorrente o dr. Scral lm Vieira 
Almeida , e recorrido, José Pal lnae. 

De Campinas, em que s»o recorren-
tes Jose AITonso Monteiro, Salvador 
Paschoal e OeiuVlo tias Chaga«. 

l ie Amparo , em que sito recorrentes 
Pau lo Pinto Tavares e outros, »• recor-
ridos, Francisco Marllns, Jose JuUãB 
Cardoso e Benjamim Lago. 

De S. Belito de Sapucat iy , em que 
s io recorrentes Flausino Fernandes 
Gonçalves, José Francisco tle A s s l ^ 
Antonio Marques Pinheiro c Jose i te iF 
1-ique da Silva. « 

l ie Araras, em que é recorrente Ma-
noel de Leinos Martins e s l o recorri* 
dos Francisco Conoul i , J o i o Maradel 
e Joaqu im Gonçalves. 

O Tr buna l l i l o tomou ronhrc lmei i? 
to do recurso de Campinas , em que ti 
recorrente José Alfonso Monteiro, e de 
dez recursos do dlslrlcto ti» Cotlaf 
Interpostos por Manoel Augusto Uq, 
Fonseca. 

Foi negado provimento a 3S recur-
sos de Araras, interpostos por Manoel 
de Lemos Martins; a 10 de Amparo , 
interpostos por Paulo Pinto Tm ares c 
outros; a :i de Campinas , interpostos 
po: Salvador Paschoal, Antonio Pires 
Hailiosa e Antonio Gabas; a 3 d o dis-
trieto da Cotia, Interpostos por Manoel 
Augusto da Fonseca; ti 10 dc S. B e n * 
to tio Sapucahy, interpostos, por d ig 
versos c idadlos, que foram excluídos; 
a 38 tle S. Carlos do P inha l , sendo IS 
interpostos pelo dr. Ser Ulm Vieira de 
Almeida e 23 pelo dr . Victor Manoel 
tle Sousa L ima ; e. Ihialmeiite, ao re-
curso de Mojv-mir im, em que e re-
rorrente o dr. Francisco tle Assis 
Penteado e rcvorrido Achilles A l f 
bano. , 

T r i b u n n l <lt> J t i r y ;» 

Presidente, sr. dr . Miguel de Godov 
Sobrinho. F 

Promotor interino, sr. dr . I tul irg 
Tavares Júnior. , 

Escr lv lo , sr. ma jor Hamos dc O li» 
veira. V 

No -icsslo de hontem, foi aubme l l i d l 
a ju lgamento o processo em que t 
ivo Domi l l íos Bustamante, a rn i sadq , 

• ' I n J 

H » mni los dias, u m grupo de operá-
rios trabalha act ivamente , soli a tli-
recçüo do feitor Antonio Coelho, no 
:\rrãzamento da jiarle tio mor ro do 
P l a io, que deita jiara a rua Espirita, 
u o Cambucy . 

Hontem, pela manha , es lavam ellcs 
entre ues ao t raba lho ,quando , seriam 
8 I f l horas, u m pequeno aterro tle 
o i to melros de a l lnra , já desligado do 
morro , ameaçou ru i r . 

O ;fItor Immediatamente deu ns pro-
yideneias, af im de evitar a l g um arri-
tlente de eonsequencla.s graves, mas 
j á sem tempo, porquanto , q u ando a m a 
4urma d r trabalhadores retirava a 
terra do barranco, esle desabou ines-
peradamente , soterrando o operário 
de nome Frederico Schianni . 

Os demais trabalhadores env idaram 
lodtw os esforços possíveis pana sal-
vai-«, procedendo com grande actl-
tl.ida n > desentulho. 

O infeliz, ao ser retirado tia terra, 
esla-ra |à em estado comatoso, devido 
a u m a commoçSo cerebral. 

Nfcj desan imaram, entretanto, os 
companheiros do inditoso operár io , que 
o levaram n u m a pharmacia p róx ima , 
a i u a tle lhe serem prestados alii os 
nec/"* artoa soeeorros. 

V i i t e minu tos depois, Frederico 
Srhlarmt tal leria, a despeito dos es-
for os empregados por u m niediro 
j iara o salvar. 

Est ;ver,im no local o sr. dr. Alfredo 
fttbrilto, 2." delegado, e o me lico le-
gista da policia, sr. dr . Honorio Ll-
rero . 

Setdannl era ital iano, l i nha 3 " an-
ima de edade e residia á rua tio C a n P 
I t i c v , n . 23. 

X 
Devidamente escoltado seguiu hon-

tem para o [tio, pelo nocturno, o In-
d i v í duo de nome Antonio de Sousa 
Ot i lmar les , que foi preso nesta capital 
p o r ler apre-entado a u m i iegoriantr 
u m a ort lrm fal^ii lrada de 8:000», rom 
a firma dos srs. Antonio Ferreira A 
Q , negociantes estaiielecidos n o ltio. 

X 

Pa r (TefermlnarSo do sr. d r Josi'' 
I toberle, I . " drleirado aux i l i a r , se iu i-
r am hontem para Tremembr dous 
agentes secretos tia policia, que v l o 
aux i l i a r o pol ic iamento da piel la loea-
I M a d r , por or ras i lo das festas do Se-
nho r Dom Jesus. 

X 

Foi hontem saiir.rlonnrto pelo sr. 
f ire« dente do Estado o decreto legis-
la t ivo r re i i i do Impostos sobre o capi-
ta l e sobre a renda. 

X 
A m a i i h l será extrahlda a loteria d a 

cap i ta l federal, r u j o premio ma i o r é o 
<IC V f í contos d e réis. E o sr. Ju l io 
An tunes tle Abreu avisa aos seus fre-
gOejtea que , em sua agencia, 1 n i a Di-
re i ta . n . 3!». existe apenas u m pequeno 
tíocX <e bilhetes. 

X 
Ko po-to policial do Bexiga, prose-

aniu líonlem o Inquérito alie rio pelo 
nr. eapitlo Aristide de Medeiros, con-
lra o roritiertdo desordeiro Virente 
rtaaehtnt, que «nte-hontem, á noite, 
tentou desfechar um revólver contra o 
Wtdado Manoel do Espirito Santo, de-
aots de ter dado dotrs tiras cwrtr» um 

S A L Õ E S 
Healtsa-se hoje, ás 8 horas da noi-

te, no sa l l o Stemicay, o terceiro dos 
saraus mustcaes organlsados pelo pro-
fessor Lu iz ChtalTarelll. 

0 programma que damos aba ixo 
será executado pela talentosa amado-
ra senhorita Antoniet la Kudge, com o 
valioso concurso d a senhorita Thc r r-
zina. Matarazzo. 

Eis o programma : 
Bach—Preludio e Fuga em rr maior , 

para orgam, transer.pta por ttusoni. 
l l i ini lel—Gavota em sol. 
Scarlattl— Larghetto. Presto. Viva-

clssimo. 
Kolol i—Un no t l u rno dl Chop in . Pa-

rafrasl. 
S chumann— Carnmal —Scènes mi-

gnonnes. 
' Piieeini -Matame BiiUtr/ly : l"n bel 
d i vedremo. 

Debussy—Jardins sons la pluie. 
Chopin-Gotlow.sk y — Estudo em fá 

menor. Estudo pá ra a m i o esquer-
da sé. 

Chopln-Llszt—Canto polacco. 
Oswald—Polonaise (dedicada a mile. 

Antoulctta Itudge). 
Kavcl—tes jeux (Veau. 
Marrlielti— l ln;i Blas: Larva dorata 

dr l m i o pensleró. 
Dubois—/,"» Aheillcs. 
Liszt—2' Khapsoilia. 
—Será, com certeza, u m a festa bri-

lhantíssima a orguni-ada pelo f.Tttíi 
Internacional para amau l i l . Basia di-
zer que a festa constará tle u m a ait-
d i ç l o musical , pelos notáveis rirtitmi 
Harold Bauer e Pab lo Casals. 

Os salfies do Club Inlemueiminl víto 

ficar repletos. 

«ANIVERSÁRIOS 
Fazem anno- hoje : 
A senhorita Ani i i la tle Abreu , (111 a 

do sr. Antonio Antunes dr Abreu , ne-
gociante nesta praça. 

II. Carolina Abias, esposa do major 
Carlos Abias, negociante nesta capital. 

ti. Carlota da Costa Mata. resideuto 

na freguezla da Penha de Franca . 

F A L L E C I M E N T 0 3 
Falleeeram: 
Nesta capital : o sr. J o i o Francisco 

de Mendonça, c unhado do ma jo r An-
tonio Gonçalves tle Campos. 

A innocente Aracy , filha do sr. Ma-
noel Lopes da Cosia Nogueira, com-
merciante nesta praça. 

(I men ino Benedicto Celso Garcia, fi-
lho tio dr . Alfonso Crlso Garcia , ad-
vogado no nosso frtro. 

O men ino Lu iz fíonzaga, f i lho do 
sr. A r t hu r Gomes Jard im. 

E m Pindamonl iangal ia , o sr. Manoel 
José AITonso. 

F m Uberabinba, Estado tle Minas, o 
sr. Antonio Luiz F . Moraes. 

No Bio tle Janeiro, as sras. dd . Lú-
cia de Sou«a Martins, Bernard ina Lo-
pes Henriques, Fortunata Therrza de 
Jesus, l 'erri l ia Ramos C l agas Silva, 
e os srs. José Ferreira Ribeiro, Ernes-
to Goncalves da Costa L ima , F fanc l -
eo pereira Campos Brasra, llapliael 
Sergio, Hugo Fel íc io Ilas'os tia Silva, 
Franci eo Jose Pacheco. 

M 

M O M E N M f l I G I A R l O 
T r i b u n a l « l o J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

Srssvo OMtllXAHIA KM & UE AGOSTO 
mi 11RH 

Presidente, o dr . Pinheiro L ima . 
Secretario, o dr . Luiz tle Araujo . 

Passajens tle nulos 
Do dr. Cunha Cant > ao dr. Campos 

Pereira, o aggravo 3'.iiti da capital. 

Do dr. A lmeida e Si lva ao dr. 
Campos, as cr ime 3l)t i tle 1'lrassu-
nunga , 3038 de Sorocaba, 
Pa rahvb ima e os ngjravos 
S.into-i c 3:130 da capital. 

—(t dr . Almeida e Silva fez e\po-
s i d o tio» aggravos 381Í e 372J. 

' _ 0 d r . procurador geral do Esta-
do deu parecer nas appeliaçtVs cr ime 
301)» de Santos, 307ti dr Sor.jralia, 3080 
de S. Pau lo tios Agudos, 3iW2 dr San-
la Rita ti l Paraíso c 3104 tle (.asa 
l l ranra . 

1 V I, O >, M I: N T o s 

llírurso-rrim' 
N. 1821. Tatuhv—Recorrente, o ju iz 

de Direito, ex-nljirio: recorritlo, ,ti>rio 

Baptista Pires. Relator, o dr. Almeida 

e Silva. Negaram provimento. 
Apprllarnes crime 

N. :iot>7. Atiliaia—Appell.-uiles, o Jnl-
T.o e J o i o Pln lo e ou l r o : appel lada, * 
Just iça. Relator, o dr . Cunha Canto— 
ConvcHen im o ju lgamento em dili-
gencia. 

N. 3010. S. Rita tio Paraíso - A ppel-
lante, o promotor pub l ico ; appellation, 
Wa ldomiro itoilrigues e oulro. Relator, 
o dr . Campos Pereira—Negaram pro-
vimento. 

n . 30*18. S. José do Rio Pardo—Ap-
'Ibuite, o promotor pub l i co ; appt i la-

tlo, Jov. Antonio Itodrig ies. Relator, 
dr . Campos Pereira—lli in in provi-

mento. , 
N. 3088. Avaré — Appel lant ' , Pas-

choal Mascio; appellada, a Justiça, lie-
lalor, o dr . Campos Pereira—Deram 
provimento. 

N. 3028. I tar iry—Appel lanle. o j u i z 
de Direito, cr-ojfrio: appellado, Ho-
norato Rodrigues tie Carvalho. Iteia-
lor, o «ir. Campos Pereira—Deram 
provimento. 

do cr ime de mort- na pessoa de Ma-
noel Joaquim dos Santos, lacto esl( 
occorrido cm tle fevereiro de 1003, 
na rua de S. Caetano. i 

Defendido pelo dr. Quar l im tle Mo-» 
raes. foi condemnado a 1 nnnos de 
pr..-lo rell i i lar. grau m í n imo do S 12 
do arl igo 2.1'i do Código Penal, para 
o qua l o Jury desclassificou o de-
licio. . , 

Hoje, será submel l ldo a ju lgamen» 
to u m dos seiulntes réos : HilarW 
Garcia, pelo rr ime tle roubo, ou Lú-
cia de Marelli, incursa nas penas do 
artigo --'77, st ún ico , em cujo uran má-
x imo j á loi a mesma contlemnada. 

I ' F U I ' A S S U N « r i m o 
.•f 'o/prio, . íi,7orio ila eserirlto Clima* 

en Os' (1rs. Agrtrio de Camar •« e T i t ã 
f raut ' 0 r rqnrr rum ao dr . ju iz da !* 
v.ir-t a c i l a r lo do edUor responsável 
do jornal (> Kstaili <lr S. Patda, para," 
na nr melra audiência daqiielle ju iz , 
exliibir o aii lographo de t.tii.i publiea-
ç i o in-erla no ineditorial do u 
àaquel la folha. 

J u i / . o F e d e r a l . 

Por Impedimento policial, d i\ou d » 
reallsar-se a audiência e l iminai extra-t 
orilinitria mareada para hontem. 

iteallsa-se hoje, ao meio-dia, a au-
dirnr ia cr iminal do dr. ju i z federal. 

l ístà designado para ser siibmettlao 
a j u lgam lilo o processo em que é réu 
o menor Javmc Alfonso da Rocha 
Valle, proeedeiile de Santos. 

Sabemos, entretanto, que este pro 
cesso n l o está preparado para julga-
mento. „ , '--í 

Nesta audiência ser io lidas ns se-
guintes sentenças proferidas pelo dti 
j u i z federal: coi idemnaildo J o i o An-
tonio dos Santos l lambi i a 4 annos de 
pr ls lo cellular c absolvendo Manoel 
Fernandes Pedroso, anilms procedentes 
dl- Rio Claro ; 

e absolvendo Antonio de Carvalho, 
procedente tle Espirito Santo do P1-» 
nl iat . + 

Foi defensor desle n l l lmo o dr. 
Américo Xavier Pinheiro e Prado. 

F o r u ii 

V iiffirin d" orp'iami, rarlorio do es-
-írflo' i/Mi/noíiie—O dr. ju i z da 1* vara 

orphams r celieu em ambos os el-
os a appel lar lo interposta por J o i o 

l lapl ista tle Miranda Prado, por rahe-' 
te sua mulher , lia execnçlo 

a r u a Ma 

rht Murcolina, perleucenle aos reque-

rentes. 
— 0 dr. P l ín io de Godoy, na au-

diência dc bon lem, por parte d o dr. 
Chrht tano Kllnjehoffer, propoz u n i a 
acç lo ordinár ia contra a Companh ia 
Pitu lista de Vias Ft'rreas e ITuvIaes, 
pura cobrança da quau l ia de 28:200«, 
por fornecimentos de lenha. 

—Na audienela de honlem, por par-
te de M. V. Levy Frrres, foi proposta 
m i m acçlo decendlaria coiilra Sal im 
Tauf Ma uf , para cobrança tle 20.(*X) 
frs. , 

—Na audiência dc honlem, por parte 
de Joaquim Domingos Paes e sua mu-
lher, fel proposta u m a acçlo ord iná-
r ia do rescIsSo de contraio rontra o 
dr . Alberto Byglon. 

—Na audiência de l íonlem, foi a 
herança de Francisco Alves Fagundes 
Ult imada da sentença que a condem-
nou no executivo hypothecary que 
lhe move o tenente-coronel Ludgero 
de Sousa c Castro. 

—Na audiência de l íonlem, por par le 
do lii\ttiUani$ch» Hank fur Health-
land, foi proposta uma acç lo ord iná-
ria de í iu l l ldade de escriptura contra 
Pierre Bilelntever. 

—Na audienc a dc iionteni, o dr . 
Eugénio Alvares de Lima, por pari 
í o Banco de Commereio e Industr ia 
de S. Paulo , propft l u m a acç l o de-
cenillaria centra ( i laudino F. Cintra e 
Rcbasti lo de Oliveira, havendo-lhes 
assi jnado o prazo da lei para em-
bargos. 

—Na audiência tle hontem, por parte 
tle Lourenço MarlHis, foi a massa fallld i 
tie Sonsa A Jalfke lançada do prazo 
para embargos á penhora, no executivo 
iH>r custas em que contendem. 

—Na a tliencia tie l íonlem, o dr. 
Eugénio Alvares de L ima, |tor parle 
dc Jo io Toselli, n a acç lo ord lnar la 
que move a J o i o Brlccola 4 C. , a cu-
sou a c i laç lo feita a estes para assis-
tirem á convocar lo de peritos que 
avaliem os dnronos solTridos pelo au-
clnr e peritos advogados que ava l iem 

serviços protlssioiiars prestados ao 
uuctior nesta causa. 

Foram acoeltos |ieriios advogados os 
dr-.. Capote Valente, Albuquerque Pi-
nheiro e Pl ín io de Godoy. 

—Na audiência tle honlem, Josi Ma-
ria Rodrt jues (Juarcsiua e J o i o Bona-
to por seu procurador dr. Eugénio 
Alvares tie L ima . int imaram os her-

eiros tle d. Thereza Gertrudes de 
Jesus da enlenra que j u i on -uhsls-
tente a penhora, no exerutlvo liypo-
liiecario em que contendem. 

—ti dr. j u i z lia 2" vara nomeou os 
srs. Fe izardo Cottl e Ciclos Travas-
sos pura aval iarem os bens penhora-
(I..S a Alexandre Glass, na a c ç l o tie 
exrussâo de penhor cm que conten-
dem. 

•/' fftici", rarlorio do r.srríeílo t/r. 
Ferreira—(1 dr. j u i z tia 1 ' vara j u l-
gou por sejitenea o laiiçanieiilo e sub-
videnle a jtenlióra feila no execut ivo 
por custas que o dr . Carlos Knt lp eln 
move a Gentil I ta l iano. Na aud iênc ia 
de hontem, ltd p ub lenda esta .sen-
tença. 

(i> officio, cartono do tsrri' ilo Hot./ 
() dr. j u i z da 2 ' \ara cui i t ramimi-

tiai o aggravo interposto por tl. Can-
dida F i r raz C. Bailios e sua II .ha tl. 
«tarmltna, i.o executivo hypotl.ecario 
qne á» mesn as move o dr. L ins d 
Vasconcello«, e mandou que os nulos 
o i í cm reniHUilos no Tr ibu iu l de Jus 

l iça. 

« ovinos e • vMelk». _ , . 
louUUsadas: 1 sulass, 31 pulmSes, 

• ligados a 4 intestinas deitados tie 
botinas; IB pulmOes, e S ligados de 

l 8 t -
U to » d a 

MeaJdencla, n a d a LUwfdade, r 

suiniw. 
Emblema do rarimho, ftorril. 

VACCINAÇAO 
Está encarregado hoje do serviço de 

'Jnaclo contra a variola, na Dire-
ctoria do Serviço Sanitário, das I I t l 
S lioras da Urde, o inspector sanitarlo 
dr. Valentim Browne. 

LOTERIAS 

vacrJ 

Resumo geral dos prêmios da lote-

ria do Estado tle S. Pau lo ! • série, da 

loteria em Itenetlclo da Sanla Casa 

de Misericórdia de Cnmr lnas , ex-

trahlda hon tem . 

»811 . . . . 40:0001 

U3IB . . . . l :000| 

3280 . . . . 400» 

PRÊMIOS DF. K X » 

( I X 1118 

ritKMIOS l)K IOJ» 

3382 ÍÍ318 9881 

rnr.Mios nr. OOf 

1531 31132 1711 5087 5307 5709 7328 

7537 8575 938!» 

1'HKMIOS OK 30» 

271 1328 2345 3223 339» 4371 4111 

4177 4510 4017 5013 5272 5J78 5565 

0015 70(50 8101 9059 9378 9543 

Arrnoxi.MAÇ.OKs 

RS 10 e 5812 I50»000 

9115 c 9317 121)»0(10 

Todos os números terminados em 

I tém 2$ réis. 

Resumo geral dos prêmios tia lote-

ria da capital federal cx lrah ida lion-

lem: 

r i F.Mios nE I2:000| a 300$ 

111983 I2:000»000 
2IS017 8001000 
10051 3!IOtOUU 

rniiMios DR 2iJ0t 

8023 20890 3 « 2 0 34793 

1'RKMIOS DR tOO» 

1113 7487 14559 27.M5 31710 35055 

37600 43611 

rnF.Mios nn 50| 

l.*i'.8 8517 10127 12137 15139 20692 

2088-' 36 KW 3ti'.)79 48205 

M-PHOXIM AC.OES 

16082 c u m i on» 
» H l « c 4ISOW 20« 
ttXWJ e 1003il 20$ 

DKZRNAS 

lO'.Hi a lai'.HJ VIII 
88011 tt StVKiO l l l t 
1U051 a 10160 in» 

CKNTKMAS ' 

Ki9.ll a 1701)0 l " * 

DR. VIRIATO B H A N D t O - C l l n l e a 
BI dtco-eiruTRica e especlalmentn mo* 
it.slias dos « a y a m gmUo+rinariol, petit t wpMUi . Consultas da I i s 3, 
rua da Bi'm-Vista, 41. Resldeiisia, lar-
go da Liberdade, 33. Telephou« n. IOJ. 

DR. MELLO BARRETO—Especialista 
de moléstias de olhos. Hosidenoia, 
Avenida Itangei Pcslaua, 90. Coiuul-
torio, rua Direita, 31. 

DR. J. T1I0MAZ DE AQUINtl—sir.oi 
co PAB1KIBO. Kspeclalistaem moléstias 
de «enhoras.—Hesldenela: m a d e San-
to AnlúUio, 88.—Consultorio (uroviso-
rio), ua mesma residência. Telephone, 
1 . 0 » . 

DR. ALBERTO PUECI I-c . l rur i l l o-
oeullsla—antigo ex-chefe de clinica 
cplilalinologlca da Faculdade de Me-
dicina de Bordeaux, professor livro de 
ophtalmologla. Rua de S. Beuto, 41, 
de I ás » horas. 

DR. BERNARDO OE MAGALIIAES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Resideiicia: r ua dos Guayanazes, 131. 
Consii l las: rua Direita, 10-A, da I ás 
3 lioias. 

DR. VIEIRA DK MELLO—Clin ica ge-
ral de moléstias agudas e chronica«. 
—Tratamento especial das MOI.KSTUS 
DA ITTLI.K. SVPHILITICAS R CLLLTVARMS, 
do aiUirlt lsmo, lierjietismo, riieuinatis-
liio e golla, eczemas, fu iunculos , man-
chas, varizes, pústulas e ' ulreras. al-
terações das uni ias, quéda do cabello, 
roir lmentos recentes e antigos. Con-
sultorio : n r A DA YUITANDA, I ; resl-
deiicla, a lameda Gleite, 101; teleph. 
MO. 

DR. A. LUIZ n O REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia cm geral e molés-
tias de senhoras). Hesldenela, rua das 
Palmeiras, u . 11. Consultorio, rua de 
S. Bento, n. 93 (de I i s 2 l|2). 

DR. BRITTO PEREIRA—Cl in i ca me 
dica cm geral, especialmente moléstia 
daa criançus. Consultorio, largo da Sé, 
7, de 1 i s 3 da tarde. Hesldenela, la-
deira do Carmo, 43. 

1 ISACS 

números terminado* Todo 
tém 1 « « r. is 

Tele^rainma recebido 
(fcjal Ju l io Antunes tie 

em 3 

pelo a?enle 
Abreu. 

Loteria E«pentura. 
Ri sumo dos ]t •• i 

ex tracção 

o a ores 
Al M'ai ti 

4 ti a ostii 

35131.. 
2 11 I « . . 
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de 

de 

I H E A T B 0 3 ETC. 

S a a f A n n i 

E m ben»11cto d o sr. André* Xtagit, 
rrpresentou-se hontem n o S)tnt'Anna 
o Ctfrani) de Berqerae. 

N l o se pode d izer que fosse u m 
tr l i impho para a companhia o espe 
elacnlo de hontem. 

A peça foi impiedosamente mut i la 
da e os Interpretes.. . Mesmo a ara 
Della Guard ia n l o esteve nos sen» 
melhores dias. 

O artista Maggi, entretanto, conse-
guiu salvar a peça de u m desastre 
completo. 

A I n te rp re tado qup o consciencioso 
artista deu ao papel de Cyrano, 
n l o foi melhor d o que a do anno 
passado e se n l o é, ta lvez, aqnella 
qne Rostand imag inou pi ra o seu he-
róe, va leu , entretanto, ao sr. M « « l 
mntto« applanso«, especialmente no 
Anal do u l t imo acto. 

A concorrência foi regular . 
Hoie. denranço. 

N. 3030. Sanla Rita do Passa Qua-
tro— Appe ianle, Jose Luc iano da Sil-
va; appellada, a J u s t ç a . Relator, ti ilr. 
Campos Pereira—lleram provimento 

A'iqraro* 
N. 3911. Franca—Aggravante. coro-

nel Francisco Schmid t : aggravad-> 
Manoel tlias tio Prado Relator, t> dr 
Almeida e Si lva. Negaram provimento. 

N. 3081. Capital—Aggravati le, Jos 
de Paiva Ol iveira; aggravado, o Jui 
r.o. Relator, o dr . Camptis Pereira, 
f i l o tomaram conhecimento. 

N. 36(1. Capital—Aggravante«, Ale-
xandre A- ('..; aggravado, Alfonso Ml-
Ii inltt . Relator, o dr. Campos Perei-
ra. Rejei taram os embargos de decla-
r a d o . 

N. 3.102. Jalmtieabal—Aggravante, 
Carmine Funar l : aügravados, Laroc.i 
Pirerui A C. Relator, o dr . Campos 
Pereira. Nesaram provimento. 

N. 3833. Capital—Aggravante, Benr 
dleto José da Si lva; nggravado, José 
de Sousa Macedo. Relator, o dr . Cam-
pos Pereira. Negaram provimento. 

N. 3925. Capital—Aggravante, Lucio 
Vr i "a ; a ig ravada , d. Carlota Teixeira 
de Carvalho. Relator, o dr. Cunha 
Canto. Rejei taram os embargos de de 
claraçlo. 

N.37M. Cap i la l—A"gravsn le ,dr . J o i o 
B-plista de Oliveira penteado; aggra-
vado«. Carvalho A C. Relator, o dr. 
Campos Pereira. Rejeitaram os embar 
gos de der iaraç lo . 

N. 371«. Capital—Agjrravanle, Joüo 
Mari» Verdura, aggravado. Alfredo Mo-
desto Ferreira Lope«. Relator, o dr. 
Campos Pereira. Rejeitaram os cm 
bargos de der iaraç lo . 

N. 37M. Capitaf—Aggravante, o dr. 
J o i o Baptista de Ol iveira Penteado: 
agTavadou , Carvalho & C. Relator, -
tfv. Campos Pereira. Rejeitaram 
eml iar jos de dec l a r ado . 

enlenea movida a i coronel Kirml 3 

VIDA ESCOLAR 
O admin is trador da Recebedoria de 

Santos, al tendendo a u m a requisiç.lo 
da Director a do Interior, remeltcu o 
ipaterlal enviado pelo governo ás es-
colas isolarias tle Xirir ira. 

—tteqiie Imenlos despachados: 
de tl. Leovigl lda Ferreira — Venha 

por intermédio do director do grupo; 

de d . Euuyce Caldas—Complete o 

«•Ho- . r • r _ -

ASSOCIAÇÕES 
ASSOCTAQtO AlTClI.tADOin DOS CAK-

PlNTKiaOS, PEDRC1 OS F. MAIS CUSSKS. 
—Realisou-se, ante-hontem, na séde 
social, a sesslo ordinár ia rorrespon-
denle ao corrente nirz. 

A scvslo foi presidida pelo sr. Joa-
qu im Severino de Ave.llar e a cila 
compareceram os il lrrrlorrs Antonio 
Carvalho tia Si lva, Jose Antonio Fcr-
n.i d s e Francisco Pereira tle Solis t. 

Foram lidos e archivados os map i a < 
do serviço clinico tia Associaçlo, orga-
uisados pelos tlrs. Joaquim tle Br i l lo 
r veira e Jos - Lu i z Guimarí ies, 

35430 e 
211 15 c 
31581 e 
318'>8 e 

Arr* 

3M5Ï 
ï i i •: 

. l i l t í i a rs 

1011$ 
11.81 

DR. LAS CASAS DOS SANTOS, me 
dtro. E' encontrado de 1 ás 3 horas 
rnt sua residência, rua Bar lo de lla-
pclinl i iga, 38. 

lllt. BUENO DE MIRANDA — E s p 
cllmx, ouridos, nariz e garganta, dlsei 
pu lo do notável oculista Moura Brasil, 
rom prallca de Paris e Vienna, mem-
I io Imitar da Academia Nacional tle 
Medicina, ex-ineu. etTecllvo tia Poly-
clinica do Rio e ad jun to da Santa Casa 
— Colis.: 3, rua Direita. 12 i s 3—Re-
fid. : 27, lt luchuelo. 

contra a I 

Bilan • tan ne 

I m a . 
con t i 

t a d o r o s t o . 

AOB BKS. DENTISTAS - 9 
Bolieâo Universal, casa capecial 
do artigo» dentários, não tome a 
concorrência dns suns congéne-
res, porquanto ó a primeira nes-
te penero em todo o Brasil. 

Montem depositos nas princl-
iaes cidadea desto Estado, como 
inntos, Campinas, Ribeirão Preto 

e Franca, e em Uberaba, no 
tndo do Minas. 

Importação directa das prin-
cipnes fnbriens, com correspon-
dentes o cosas de compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Pari», Puttligeu o Elber-
feld.—Januário Loureiro ifc C.— 
Ö. Bento, 1«. Caixa, n. 71. S. Puulo. 

TRENS DE COSINHA—Fer-
ragens; objectos de utilidade e 
dc pliantn.sin, por preços em 
conipeteiicia, na liquidação da 
CASA JOÃO PAN SER, largo 
de S. Itcnto, n. 10. 

COQUELUCHE—5rossei, bron-
chites etc., cura radical com o 
Peiiorul ou Caraguatd, de ASSIS. 

CASA F R E T I N , r. S. Bento, 
10—Importação directa do obje-
ctos dc pequena c alta CIRURGIA. 
artigos para PANSKMRNTS, gran-
de officina para fabrico c con-
certo dc ferros cirúrgicos. 

O R E M E D I O PARA CALLOS, 
formula do dr. Luis Pereira Har-
retto c preparado pelo plinrmn-
ceutico S. de Macedo Soare», ú 
o melhor extractor dos callos. 
O legitimo encontrn-sc unica-
mente na Pharmacia Aurora 
Marca registrada. 

«LA F A S H I O N A B L E . - CHA-
1>K0S PARA SENHORAS F, CRIAN-

<;A8—27-A, rua S. Bento, 27-A— 
Modes Angelina. Avisa ús cxmns. 
senhoras que chegaram «novi-
duties- directamente de Paris. 

'Juntamente recebemos prepa-
ros moderníssimos, como sejam : 
plumas, fantasias, palhas, lante-
joulas etc. 

l l lt . ERASMO DO AMARAI Da Fa-
cilidade de Medicina de Paris. Clinica 
n ul ,ca, com especialidade —N.vpií/'« e-
moteUiat (la jirlle. Consultorio: rua 
de S lo Bento, 43, de I :'n 3 horas. 
Residência : rua D. Vir idiana, 37. Ttv 
lrpli.il,e, 201. 

lllt. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista em moléstias das cieancas, com 
prallca tios princlpaes liospltaes tia 
r i s t i c i , Il idia, Austria, Al lemanha e 
hUAt r r ra . ResIdeiiCn. rua Maria Tlie-
rcM, 2 . Teieplione, <",'». Consultorio: 
r u i s. itculo, ."7. Teleph me, tl'JS; de 
l i às :t. 
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Kit» ís 

Todos os números t-rn nados em 
1 tí>m i ; . 

Pedido 1 Companh ia Nacional de 
Loterias tios Est»tío>. Ca xa. Oiti. S. 
Paulo. 

I n d l l c a c l o r 

ti-

Araujo A ju l a r . 
i1 o//i> :o. rarlorio do eseriríloAn Ira 
—II dr. ju i z da 1" vara J uUou por 
ntença o lançamento e deserta e n l o 

seguida a appel lar lo , porque o appel-
tnte n l o apresenioti eml i i r :os de j u s 
I impeili iuento, lia esecuç lo de sen-

tença tpie t Ir iaudi , Soliriillio A C. m o 
•m a Luciano Nogueira de Camarão. 
—I I «Ir. ju i z da i * vara, por sen 

tença tle l íonlem, negou provimento 
appel lar lo , nos nulos tle app liaç.ío 
i ju i z dê paz tio Braz, em que é ap 

peMa ile Kelippo Barsoltl e appeliado, 
" iacolttO Luzl . 

—Nos autos tle execi ic lo de senten-
tpie Jo io Baptista Amira i l te move 

Antonio Card im A- C. e ou t r i , o dr . 
j u i z du I a vara reccheu os emliaru'os, 

mandou que a parte os contestasse, 
í*' ofli 'io. cartório do rsrrirno l.ndje-

I—O dr. Bayeux, por pai te de Alir.i-
h l o Delega e Alexandre Arsnfll , ag-t 

ca m u tio tle<paeho do dl', ju iz tia 2" 
ara tpie recebeu os embargos tle ter-

ceiros senliore* e possuidores, oj-.pos-
lo- por Wil l ihaldi Klaiissner. I i nma 
Klaussiier e Marx Ed 11 rf-rl Klaus-uer 
ao executivo tpie os aggravantes mo-

em a Bruno Klaussner. * 
O tle. ju iz tia 2* vara, por s n-

tenra de hontem, ju lgou a cla^silic»-
le créditos tia massa fali ide <|e 

Salim sai .pies Salcnii , tlr coiirtrfitdda-
com a lista apreseulatla petos svii-
o- e conimisslo Iiscal. 
- Ait iiiiilieneia tie hon lem, no r ve-J 

l l ivo por CUslas tpie o ilr. J o i o í io-
gl iano inove ao dr. I letavlo Mendes, oi 
áuctor accusou a penhora Feila t in 
Unheiro dado t-m deposito pelo exe-i 

l iado e doou o mesmo dinheiro, qtl 
a quant ia tle tf>.'i», a Assoclaçlo i'e 

l intna Benelieente, na prssAa tie sua 
iireetora, a exma. -ra. tl. Anal ta 
rouco. 

n * officio, rarlorio dnescricDo Ctima-
i—Na audiência de hontem, porpitr-
• do dr. Jos.' Manoel ile Arruda Al-

v im , foi acrtisada a penhora 'eit.-i no 
movei hypolherado e pertencente1 

(Ir. José Maeliado Pinheiro L ima e 
marcado a esle o prazo da lei, para 

nltargos. 
— o dr. A. Ildefonso da Silva, por 

parle de Silvio Mori Carihaldi , lia aii-l 
diencia t i" hontem, accusou a peulir 

ieila em liens tie Haphael Luccli.i-1 

si, para pagamento de u m pentior| 
mercant i l , no valor de 0:1(101 e as-
sígnado o prazo tia lei para emhar-f 
í ° s . L 

— O dr. Baveux , por parte d.i me-i 
nor Oonetla Versilo, aggravou do des-
pacho do dr. j u i z da I * » a r a , q n e re-^ 
jeitou os embargos de terreiro senho* 
e possuidor que oppoz A execuç lo dei 
senterica que Pedro Christo do Nasrl-
men to 'move a M i o Versilo e sua mu-. 
Ilier. 

—Sn Inventario de Jo«*1 F.mil lano 
Bueno, em que é inveii lariante Ange-
lo Asson, o dr. j u i z d » 1* vara cível 
j n l gou por sentença as part i lhas fel-
las , para que as mesmas produzam os 
seus e(feitos legaes. 

—Na audiência de hontem, o solici-
tador Joaquim Cerqueira, por parte 

reqi iiilftites ao mez tie j u lho l indo: o 
pi- meiro apresenta 2 visilas c C. con-
snll.it: o segundo, I I visilas e 23con-
sultas. 

Pui' proposta do sr. Carlos Jose Ro-
drin ies, foi l ançado na nela dos Irn-
1 talhos u m voto d e pesar pelo fallecl-
menlo tia lu'le tio socio José Messias 
tie ilarros. 

Procedeu—e :i verll lc. içlo das con-
tas tia receita e despesa do mez tle 
j u lho l indo, -endo as mesmas nppr--
vadas e o sttltlo. entregue ao tliesou-
relro. 

sor.IMTVIIK se i rsTi i i c* UR s\t> c r -
i o S'il) a presidência do tir. Krug, 
realisou-se l íonlem, ã noite, perante 
numerosa e se'eela eonc-oTfitcia, a 11 

sessão desla sociedade, covi-espoiid •nl* 
no corrente mez. 

Ciiiiftirme eslava nnnuiiei.-olo. n d r . 
T.copold-1 il • F relia s illsseil'Ui I -li a 
íiieiiie s 

M e c U o o a 

DR. J. AI.VI'.S DE LIMA—da Uni-
versidade de l 'ar.s, r i rur . : i ln da Be-
ncllctiicia Porhigticza e da S. Cas«.— 
Kspre.alidade : moléstias tie senhora«, 
(l:<- vias urinarias e par los—Reside î-
cia : rua Brigadeiro Toldas, Ul-A. Co'i-
Millorio: rua tl^ S. Bento, 20-A (tlai 
12 as 2). Telephone, 301. 

ni t . GAMA CKRQL'KIR A —C'lnlea me 
dica cm geral e especialmente de 
rrtareas. Residência e consultorio : rua 
t a t áixa t l 'Agua, 3. Consultas, tie i 
i a :t lia larde. Chamados a qualquer 
horn, ' ielephone, ÍU2J. 

A « i v o s a t l o » 

nn. J 
l-.st i-jpi.: 
sideneia: 

1 i l .nAli l ' . , advogado.— 
rua li reli», 37-A (soltr.). Ite 
n i a Amara l l i t irg I, 32. 

MARTIM FRANCISCO R lUI i lRO DC 
AiraHAOA SOBHINIIU e RAIMIAl iL 
A W H A N J O OURCKL —Kscrlptorio. rua 
lilrclta. n. 27—Resid nela, rua do lie-
neral Jart l im, 23. 

0 lllt. KAUSTO KI-IURAZ—tem o seu 
esrrlptorlo tle ativo acia, á rua Direi-
ta, li. lg . Residência, rua Conde de 
Sarzedas, li. 2'J. 

TINTURAS E C.LOBULOS 
H O M E O P A T H I C O S D E J . COE-
L H O BARBOSA, preferidos pela 
classe mcdica e pelo publico em 
gerai — ú venda na Casa Ba-
ruc!. 

CARTÕES POSTAES—Oruntl i 
c variado sortimento nn Livra-
ria Magalhães, 29, rua do Com-
inereio, 2U. 

CASA LOMBARDA—Rua «e-
ní-rnl Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 4S0.—Fazendas, armarinho-
roupas feitas e modas. Especia-
lidade cm aviamentos pura al-
faiates. 

Irmãos Iíefineltl _ 

AGUA D E Q U I N I N E MADEI-
RA—Unicn que cura radicalmen-
te a caspa.—Deposito geral, rua 
do S. Bento, n. 34. 

DENTOLINA—A melhor agua 
dentifricia iiiotierna. — Vidros 
grandes, 5$. — Na casu Iltissun. 
Rua do 3- Bento, 34. 

O ADVOGADO litt. AIÜUCIO IIK 
CAWARC.O—Kseriptor o: rua de Santa 
Th crera, 13-èi. Resideuela : rua Major 
Serlr ri-», 1». 

Dit. VALKRIANO DK S O I S A — Clini-
ca medlco-clritrglca. Consii l lorlo : rua 
S. Beilio, 43, da I ás 3 horas (la lar-
de. lie.sid.: rua das Palmeira-, 32. Te-
lephone, 7ò7. 

DM. Itntl.UI M Kl IIA Clinica me,liça 
Cl ice tio serviço d " clinica tia S tu-

la Casa. Residência—Alameda Ba r l o 
tle i.inteira n. •'»!. Ctin.sullorio s. Bcn-
1.1, 'ri, lia 1 : s 2 luira-. Teleph :.e, 
tt'i'i. 

fill. A. Vil I !A Iii: CAItVAt.TIO— 
iirurgia e moléstia-, de senhoras.— 
:.ii:si;il.,i-io: rua de S. Iteiilo, t i. Itc-
idci.cia: r.ia Vpiranga, li. « . 

•rido 
tiit.tr 

dire oassump lo : «A p 
i i l leralura tio povo 

ido m u d o npplatidit lè 
t sua l ir i lhantc oraç lo . 

velio 
r i s s o . . 

r.o ter-

cer io i - w i n «li nos c « Metis ri .v-
sf.os—SaWiado, ti do corrente, snirer 
InliMia, no s d l o dá sede social, á rua 

npie de Caxias, n. 21. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

até ás 2 hora 

Dil. XAVI l iR HA SILVKIR \ -Cl in lea 
medica. Consultorio: rua DlreKa, o. Re-
Idencia: t ua Vinte ( juatro de Mato, 3'i. 

M O L É S T I A S DA. G A î t G A N T A 
N A R I Z , O U V I C G S L I N G U A E 
» Y P H I I . I T I C A S ; s apec i a l i a-a . 

B B . B O o S A C A S T R O . — C r n a n l -
t o r i o n r e » U e u c i a . l a r c o da E á 7 
( em f r e n t e A e i j r e j a ) C o n a n i t a « , 
d e l . ^ a 1: T v a t a t a m b é m d3 m i-
l û a t l a a d o p e i t o c o r a ç ã o , l i g a d o o 
c i t i n i n g o . N ü o dá. c o n s u l t a s aos 
d o m i n g o s . 

DU. M A NTTKL I'V.DItO V l i . LARO IM-
Ksrriptnrio: r ua 1*í tle Novembro, 31 
<-ol riitloi. Residenria: rua Murijuez tie 
VIU, : ' í . Telephone, »21. 

OS DRS. ANTONIO MERCADO, 
ADIit.1'110 C O R D O e NICOLAU (iOR-
1)0 lèm o seu cscriptorio de advoca-
cia á rua de S . Bento, n . 13. 

DUS. (»AI1RIKI. DK RKZKN'DK, AI.-
BI IIICO I1AI.V 0 IIL'K.NO K CLIBAS 
PACHECO K SILVA,advogados.—Lar-
"o da Sc, 2—S. i 'AI LO . 

OS ADVOGADOS—Anton io Riltelro 
dt s Santos, Estevam de Almeida, (ia-
I ri. ! lül ir iro dos Santos, l i m seu es-
d i l lorlo á mesma rua dc S. Bento, 
i:. R7 (sohrndo). 

I.IIS. ARMANDO I ' l l A DO e I 'L IXIO 
ft ARRETO—advogados— Rua de S i o 
lieiito, 43. 

DU. J. 11. IIP. OL IVEIRA PKNTKADO 
—«t i » Direita, Ii. 22-A. Diu H a i e 
das s ás 4, nos dias úteis. 

ESr.lUPTORIO l-ORENSr. E COM-
M1 ItCIAL de ioAot'1» c eno rn i n t — 
Shlieitudor—J'et'tVo ipiarda-ln-rm—Ell-
airepa-sc de todos os trahalhos de 

stta profissÄo na rapl la l , interlor do 
E-Iado, Sanlos e Rio de Janeiro. 

Lscriplorio: Run S. Beuto, 31 ; telr-
.hotie n. IH21. Itesldencia: l lua du 
.l leitlaile, 113«; tclephone, u . «11— 

S. PAULO. 

O TEMPO 

finletiin Meteorológico da Cnnimissllo 
faotjraphiea e Geulixjica 

4 n i : ACOSTO 

II,•<romeiro, a 0", ás 7 horas da ma 
nhn. TUI.!) m m . : i lioras da tarde 

13.4 m m . : !• lioras tia noite de liou 
leni, 703.8 m m . 

Temperatura: m ín ima , rnavl-

«ria. 17 "2. 
\eiilo predomlnaolc , 

da Inrtle. SE. 
Chuva (ent 21 horas), l.'t m m . 
Tempo peral, mu i t o nublado. 

F O I Ç A POLICIAL 

Scpvlco para l i " j e : 
I. uperior de dia o rap. Gald ino: 

o rorpo tle cavallaria dar* u m ofllrial 
;p«rn njndanle de d ia , força para aconi-
• i inli.T presos no /'oram e a guarda tio 

I W"<pilal: o l " bal.illi.1e, ns g i ian las da 
Cadeia e Palacio; o 2*. a Rtiarda da 
Polir ia, dous ofllc.aes para a miarni-
çlto i' t inas ordenanças para a Secre-
taria do Cominando Geral. 

Os demais corpos darito os serviços 
4o rosiume. 

- Amanuense de dia, ?rtrcrnto Wa l-

frido. 
1'niforme, i* . 

DISPENSÁRIO DR. CLEMENTE 
FERREIRA 

DarSo hoje ronsnlta naipiel l» dis-
lienstirio, á n i a Libero BadarA, nume-
ro 211: de I I horas ao meto-dla, o dr . 
Mello Harretlo; de meto d i a * i hora , 
o dr. Ju l io Xavier ; de i t iora i s l , o 
dr . Ayres Netto: de í ás 2, o dr . Re-
gos Marro-, c de 3 i s 4, o d r . Arar i-
pe Sucupira . 

SANTA CASA 
Movimento d o hospital, no d ia 3 de 

agosto: 

Existiam 413 enfermos, entraram I I , 
Wthiram 7 existem 11«. 

Foram feitas 103 consultas. 
Receitas aviada», í l » ; petfuenos en-

rativos. 4X: opemrõe«, ti. 
Medico tio d ia , dr. f . de Queiroz 

Mattnso, 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de Paris e Vienna — Clinlea cl-
rurtriea, partos e mojeslias das senho-
ra^. Cons.: r . S. Ilento, 34 (tia ! ás 3 
da I.). Itesldencia: r. Jaguarilie, 23. 

Iltis. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAI, 
JOSE' AMADEU CESAli Escrlptorio, 
a S. Beulo, 13 ( a l t os d a c a «n l i -

p ton f . 

IUI. L. E. I! VETA NEVES, medico, 
operador e parteiro. Esjiecialidade : 
Moléstias dns vias urinarias, partos c 
moléstias tie senhoras. Res.; Vpirail'.'a, 
30 C u-.: S. Ilento. 43, das 2 ás 3 l|2. 

1)11. DIOGO DE EAHIA. medico. Re-
sidência: rua Maripicz de Vtú, 11. 
Consultorio: r ua S. Bento, 31. Tele-
phone, 201. 

Dil. A. FAJARDO - Clinlea medica. 
-—Consultório: rua do Cwnmerr io , 4-B. 
Residência: rua Aurora, 12J. Telepho-
ne, !'J. 

DR . SVNF.SIO RANGEL PESTANA 
Medico c operador. Moléstias inter-

nas, venéreas e sjrphiliticas. Consultó-
rio, rua de S. Rciito, 31, sobrado, tias 
2 ás 1 (sala tia frente). Residência, 
ConsolaçUo, 61. Telephone, OHO. 

DR. ASCENDINO RF.IS—Medico. Re 
sideneia: alameda BarUo de Plraclcalia 
l i7 . Consul tor io: rua Direita, 53, das 
2 i s 4 horas. 

Dil. STLVIO MAVA-Partos e mo 
leslias de senhoras. Consultório' rua 
Jose Bouilacio, M), ie i ás 3 lioras 
Residência: nia d» ïplranga, 4«. Te 
lephone, «5 . 

DR. EDUARDO DE MAGALHÃES— 
da Academia de Medicina, esperialista 
nas MOt.ísTiA« DO F*TOKAOO r. *pavo-
SAS, dá consiillas á rua Qnftize de No-
vembro, 10 (das I I u J lis.t. MOLÉS-
TIAS DAS cai TWC.AS F. NANCA MCDICA 
das » ás 11, eon«, e eh»asados, » rua 
Visconde do Rio Branco, 62. Trata-
mento especial da dnt doenmi 
i/atirn-intetUtiaes, dti fiwdn e p«/máe>. 
da dyupeptrn e neuratlhepía. , 

XAHOPK DE G R I N D E L I A 
COMPOSTO — preparado pelo 
pliíinnneciitico S. de Macetlo Son-
rcs. Cura completamento as tos-
ses, broncliitos, nstlimas etc. Pro« 
parn-so na pharmacia Aulfora 
rua Aurora, &0. 

" " M A N T E I G A » I I N E I R A « A N 

D1SADE»—Preferida por qunnto3 
apreciam genoros do primeira 
qualidade. Depositário—Francis-
co ISotoioberto — Avonida Ran-
j»ol Pestana, 142. Telephone, 1087. 

TERNOS DE B R I M e do ca-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Pnletots c vestidos 
para meninas. Encontrain-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, t2. Atacado 
n varejo. 

OS C I G A R R O S CARLOS GO-
MES distribuem dez premioj 
mensnes do cinco mil réi.i. 

~CÃSÃ B E E T H O V E N -Pianos 
c nnisicas.—Cliiafforelii & C. Rua 
de S. Hento, 20. 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
de IuHo Lyon, rua da Caixa 
d'Agua, 8. Juros modieos. Benc-
dicto Diniz, avaliador da casa. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
de ASSIS—o melhor niedieanieii 
to para tosses dits ercanças. 

DROGAR IA S I L V E I R A -Dro-
pas, prodnetos ehlmicos e pliar-
maceuticos, accessorios o vasi-
lhame para pharmacia, aRims 
niiiicracs c outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
mereio, n. D.—Lima, Santos & C. 

X l e n t i a t a . 

0 cirurgião dentista A. Castello fa í 
(lualipier trabalho dos mais nperlal-
( tados f niodenios da sua profissão, 
I til- preços mui t íss imo razoáveis. Ac-
reita pa'gamentn nn firilacne*. jiri-
tiatneviè nmtraladax. -Caliiíiele t* re-
|.ldriiria, tua S. Ilento, n. IS. 

Mn. r. Miik. Mnj.i.uan, da Escola de 
llassaiieiii tie fali-—CaiU.sU e tratador 
de Rilhas. Escriplorio, rua de S. Ilen-
to. s i ; rrsideiicia, rua ü . Verldlana, 
32-A. 

I.A SA1SON—Ofíicina do cos-
turas de primeira ordem, paru 
senhoras. Rua tle S. Bento, 11— 
Henrique Bamberg. 

A Í . L hTm - SAT IVUM , de •! 
Coelho Barbosa, especifico para 
n cura da influenza o constipa-
ções—na Casa, Baruel. 

V I N H O BARUEL , fabrico tio 
Rodrigues Pinho 4: C., é o mais 
agradável o genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

T INTURA D E ARUCA COM-
POSTA c Elixir eupeptico, do 
Carlos Cortez—ú venda ua Casu 
Baruel. 

Í K A D O R COMMERCIAL 
BOM NEGOC IO—Quem precf 

«ar de artigos sanitariog, taes 
como: I.atrinas Pcseadas e de 
outros systenias, lavatorios de 
tadns as qualidades, mictorios, 
bidets etc., etc, deve ir vêr o 
preço e a qualidade no deposito 
de Francisco No ta roberto, á ave-
nida Rangel Pestana, n. 142. Te-
ephone, n. 1087. 8. Paulo. 

C H A P E ' O S DE SOL, bongal 
las e sombrinhas—Fabricante « 
importador, José rios Santos Via-
jor, rua Direita, 26. Vendas por 
ataiado c a varejo. 

" 17ÊNT IFR IC IO DAS CRIAN-
ÇAS, prcitarado pelo pharma-
ceutieo ,T. Alfredo VarcIIa. Faci-
lita a snhida dos dentes. Vendo-
ee na drogaria Baruel. 

DHOGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de droeas, 
productoB chimicos, especialida-
des pharmaceuticaa e pei fuma-
rias por atacado e a varejo. J . 
Amarante A C.—rua Direita, 11-

FARTUCA D E B ISCOÜTOS 
E X C E L S I O R — V e n d a por ata-

cado c a varejo. Rna Duque de 
Caxias, 83. Teiephone, 777. Pe 
dido* ao Café Periquito e 
6. Paulo. 

Café 

C O N F E I T A R I A GUAYANA-
ZES — Completo sortimento de 
• l ügo» concernentes a este ra-
mo de negocio. Depor!to do Café 
S. Paulo.—I.Aar,O n o a Í;I-ATAUA-

7.ES, 83—Bastos ft C, 

L O T E R I A S DA CAP ITAL FE-
DERAL . Agente geral cm Sao 
Paulo, Rubem Guimarães. Accet-
tam-se pedidos do Interior. Rn» 
15 de Novembro, 27-A 

» que 
Ta os dentes. Elixir, Pó 

preç 
Americana-

e Pas-
ta. Artigo« dentários, preços sem 
competência. Cata, 
Rua 8. Bento, 80. 

P H A R M A C I A E D R O O A R I A 

« F A B A U T — R o a d o C o m m e r -

eio, C a t a i m p o r t a d o r a . Dg" 

p o m t o d a a g n a m i n e r a l d e B-

P e l l e g r l o o , a n t i a r t l i r i t i c a e a o » -

c a t a r r h a l . 



ÎHi ÉT>'jtmrnV"fíVaffVi 'iliiyiirlWKWYffîfc 

oonl 
i»g do rosto. 

DENTISTAS — 9 
trsal, casa oapccial 
n t a r i o a , n ã o t o m e a 

das suas congene-
o 6 a primeira nes-
todo o Brasil, 

positos nas princl-
desto Estado, como 
inns, Ribeirão Preto 
in Uberaba, no E»> 
s. 
directa d a i prin< 

is, com correspon-
a de compras cm 
Pliiladelphia, I.on-
Putlligeii o Elber-
lo Loureiro & C.— 
'aixa, n. 71.8. Paulo. 

E COSINHA—Fer-
;ctoR de utilidade e 
, por preços em 
n a liquidação da 

) PANSER, largo 

v. 10. 

C H E — T o s s e s , bron-

ra radical com o 
'araguatd, d e ASSIS. 

!TIN, r. S. Bento, 
ão directa do obje-
r n a o n l t a CIRUHCIA, 
I'ANHKM KNT8, RPllll-

ira fabrico c con-
os cirúrgicos. 

10 1'ARA CALLOS, 
Luis Pereira /lar-

rndo pelo phnrinn-
Macedo' Soares, ú 

tractor dos callos. 
cncontra-sc unica-
'/tarmacia Aurora 

rada. 

[ I O N A B L E — CIIA-
ENIIOIIA8 E CRIAN-
>ia S. Vento, 27-A— 

ina. Avisa ús eximis. 
chegaram -novi-

tamente de Paris. 
3 recebemos prepa-
isinios, como sejam : 
nsias, palhas, lantc-

3 E O L O B U L O S 
'H ICOS D E J .CoE-
)SA, preforiilos pela 
a e pelo publico em 
o n d a n a Casa Ba-

POSTAES—Grande 
rtimento na Livra-

29, rua do Com-

tlBARDA—Rua «e-
_ , 17-B. Caixa po9-
zendas, armarinho-
e modas. Espcciu-

aviamentos par» al-

Irmãos Refinetl( 

Q U I N I N E MA DEI-
|UG cura radicalmcn-
Deposito geral, rua 
n. 34. 

NA—A melhor agua 
moderna. — Vidros 
— Na casa llussoiu 
ento, 34. 

DE G R I N D E L I A 
— preparado pelo 

30 S. de Macoilo Son-
mpletamento as tos-
es, nsthmas etc. P r o 
pliarmacia Autrora 
5G. v 

IA M I N E I R A «AN 
referida por quantos 
nnros do primeira 
epositario—Francis-
rto — Avenida Itan-
142. Tclephone, 1087. 

DE BR IM c de ca-
meninos. Cavours 

Paletots c vestidos 
9. Encontram-ao para 
içou na — Casa 11a-
Direita, 12. Atacado 

IROS CARLOS GO-
l>uein dez ])remio3 
cinco mil rei.i. 

ETHOVEN —Piano3 
Cliiaffarelli & C. Rua 
a a 

SA DE P E N H O R E S 
yon, rua da Caixa 
uros modicos. Bcnc-
avaiiador da casa. 

L DAS CREANÇAS 
melhor medicamen 

es das creança». 

A S ILVEIRA—Dro-
os chlmicoa c phar-
accessorios o vasi-
i pliarmacia, asuas 
outros artigos, por 
zidos—Rua do Com-
.—Lima, Santos & C. 

)N—Ofíicina de cos-
meira ordem, para 
ua de S. Bento, l t— 
imberg. 

SATIVUM, de .T 
hosa, especifico para 
iiflucnza c constipa-
isa Hantel. 

ARUEL, fabrico do 
Pinho d: C., é o mais 
o genuíno vinho do 
ecido, 

y D E ARUCA COM-
Elixir eupeptico, de 
ez—ú venda na Casa 

33 DE SOL, bongal 
jrinhas—Fabricante o 
, José rios Santos Ma-
leita, 26. Vcn las por 

varejo. 

R I C I O DAS CRIAN-
irado polo pharma-
llfredo Varclla. Faci-
la dos dente». Vendo-
ari» Baruel. 

IA E P E R F U M A R I A 
iortimento do (Irozan, 
chimicoB, espeeialida-
Aceuticas e peifuma-
acado e a varejo. J . 
& C.—rua Direita, 11. 

DA AS 
.gente 
:>em " 
lido» . 
embro 

CAP ITAL FE-
io geral cm São 
Guimarães. Accol-
do Interior. Rtt» 

71-K. 

te». 
dentário«, 

la. 
nto, 

o qne _ 
Elixir, Pó e Pas-

preços sem 
Crua Americana. 

80. 

t 
agua 

bh 
S K A T I N G R I N K 

8 , R U A O N Z E D E J U N H O , 8 

Alerto ás sert*ras, aos mraMrts e * mocidade de , 
como um legar de divertimentos de primeira classe, onde a Ida 
ordem e o deeòro sito rigorosamente observados. 

Duas sessões regulares diariamente, de 1,30 ás 4 pm., e dê 
7,30 ás 10 pm. 

) B K T T R A . D A , 1 $ 0 0 0 | 

Î 

A C I A E D R O G A R I A 

. — R o a d « C o m i n « * -

î p o r t a d o r a . D J * 

l i n e r a l d e 

O I G A I IROS DAL ILA - Tra 

«cm a maiB bonita collecção do 
retratos coloridos do artistas co-
Icferea, u n i v e r s a l m e n t e conhoo l-

i las. ^ 
EBContram-fio cm quantidade 

na charutaria da Confeitaria 
Central do Braz, em frente á ca-
t a « * . do Norte.—Pinto & Filho. 

AGENC IA G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA CAPITAL FEDE-
KAL. Casa fundada em 1881. Sa-
liufac-se qualquer podido de bi-
lhete« para o interior. Rua Dl-
rcita, 89. Caixa do Correio, 77. 
Ju l i o Antunes de Abreu. 

. A. JACJUES & CAHEN—Im-
portadores do Joiau, reloffios e 
pedras finas c óptica. Rua do 
8. Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. U'J—S. Paulo. 

CASA BEVILACQUA—Pianos 
tnuaira» e instruincutos. Rua S 
Bento, 14-A. 

E. Bevilacqua <£• C, 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
do todas as loterias—Amâncio R 
doa Santoa & C. — Vendas por 
ntacado e a vnrejo. Paga-se qual-
quer premio de todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosario, 2. Cai-
xa do Correio, 160—S. Paulo. 

ATISO—Avisa-se aos «rs. pro-
prietários o empreiteiro», o a to-
dos, em peral, quo se vendem 
ladrilhos o mosaicos de cores 
f irmes e inalteráveis, por prevos 
F0m competência, na fabrica de 
Francisco Notarobcrto, á aveni-
da Rangel Pestana, n. 142. Tolo-
phone, n. 1.087. São Paulo. 

L I Q U I D A Ç Ã O DE TRENS 
P E COSINHA—Ferragens, ob-
jecto. do utilidade o de phanta-
feia, n a CASA JOÃO PÀNZER, 

fttrp. de S. Bento, 10. 

Oft8A DA FORTUNA— Agen 
cia de loterias. A casa quo mais 
F&rtes tem vendido nos scii3 
lCrtauc7.cs. Rua do S. Bento, 54 

M a r a c u s s c o m m e r c i a B S 

As commarclo 
Ç M m t i i n i m n t n s tos NUSIOS MU Í;OS 

r Íweupíps <• au conimerelo cm ucral 
que, ncst.i d.ila, Irnibfrrimos o niixso 
í^t.inHociinniitu commrrclal da nia Klo-
rCno» ile Alircu, n. tii-.t, para a me>-
«na itift, n. .1», onde rspframos contl-
liuar a merecer os ravoir. que atíesta 
dat» li'm slilu dls|icusari<i3. 

fj. P»olu, ü de agosto de 1111)1. 

YAIBEU lltMIOS 

A' praça 
líojacrt A- (',. comnumlcaiu ao roni-

nii irto onc. nesta (lala, liquidaram, 
lior apronto aro travei. Iodas as ques-
tões i » marcas ae falirlc« que tlnliam 
cm anilamcnto com a UnlSo dos Fa-
t'rirj«nli*s ile Paris. 

S. Paulo, 3 de agosto ile tüOi. 
IIOOAKKT A (!. 

Conrardo :—p . p. dn I nlSo dos Ka-
liricantei de Paris, 

AITUDSTO PKKKIRA LEITE 

S e c ç ã o l l v r t 

Ümprssa Coop orativa predial 
ÂSAMAI.CA C.EHAI, RNCRAHATNIUA 

S5o convidados os sr?. acclonislas e 
mi mliro» fundadores a comparecer cm 
i^-cmWía (jcral preparatória, IKIMINOO, 
V DK Aonsro, íi 1 hora da tarde, ua 
ê íia d ' S. U nto, ». Sil-A, sobrado. 

pm MA rüiMto—Klptçíii da pilmeir.i 
flirnetorti c conselho fiscal; dlsciisslto 
r appr rnçïo dos estatutos; resoliiçSo 
feiljpp dtvTvsas propostas. 

K. PaiTto, i dc acosto de ItlOi. 
JÍAN L. SALVABOU 

Diicctor-iícrente Interino 

I ta t iba 

rnoTESTO 

Constando ao abaixo asstjnado 
h 

fazer valer os seus direitos" contra 

mie 
prctcnitc nllPnar ou onerar com fiv-.• Pi - i 

jiotticpn a fazenda Vnraim, protesta 

«incm quer rjup adquira a d i la fazen-
d a . vi -TO que o aliatxo u . U n a d o vai 
WJT vnlpr os seus direllos cm juizo. 

S. Pauto, 4 dc acosto de l!X)l. 
I l I.IO líM.Y PÍKTTO 

Confeitaria Popular 
A o sr. C. 0- T. pede sr mandar 

p a g a r a na e. nla, conto |i'oniettiu 
po r i íw esr t jo postal, p a i a cvHardP-
c l a i i r r-lh» o H' aie. 

Qualquer dor 
Certes com a Allivio Brasileiro 

VINHO a. 
N o z d e K o l a 

d » t , r a i i a d ( «V C . 
M'M1ÍC.»I(IO saliprana na lien-

n k t h s n i » , toa»»" n.rvoaa, d « , 
p r e s s ã o m n a c n l a r caaapcutlra 
a v i f i l i H , t r a b a l h o « inte l-
l « e t : tMB na excessoa da 
q s a l q n a r n a t u r e » « . 13 

Allivio brasileiro 
Y<l4t'«f! em 8. Paula, cata Baruel. 

P e r e g r i n a ç ã o D i o c e s a n a 

A prande peregrinado dioepsana ao 
SauPtiiario de Nossa Senhora Apparpcl. 
da rcaHnar-se-4 no dia 8 dp selembio 
proifmo futuro. As pass*;en=, incluin-
do attwpntarJo e outras despesas, cos-
iam: pm t* piasse, a i j , pm i*classp, 
98t. A Tunda das passagens cotneçari 
a» 4ia t e terminar* no dia 30 de 
•gosto, na CSSA Faorrors A O u r . , 
I r i W da Si*, n. 6. Essa casa d* e 
rentrtte (rratuilamentP o programma 
romplplarta peregrinação, <lo dia 1* em 
deante 

A rommlssltor 

Coww.FI ASTOMO pr.aCTRA RrmTo 
losit MAacoifw» II. nr MKLLO 

!• riop^ifiFi t\n N»SCMR"FT0 

a n ü a r t l i r t t i « e v t f r 0»H t . 

Toda a d i r 

« • AUivl* Brasileiro 

Agenda Geral daa Loterias da 
Capital Federal 

19—BUA D I R E I T A - 3B 

JLUO ANTUNES Di: ABHBU 

A m a n h a A m a n h a 

r.RANDK LOTERIA DA 

CAPITAL FEDERAL 
PHEMIO MAI0I1 

200:000$000 
Extracção infallirrl ; 

Sabbado proxlmu, ü de agosto de 10Q4 
A preferencia para n compra de lil-

llietes desta « rande l itei ia deve ser 
dada, |ior todos os motivos, a esta 
anl lga e acredllada a jenc la «»eral — 
liNICA ca.sa ipie lio seu importante 
varejo tem vendido esse importante 
premio—ÚNICA. 

Os pedidos do Interior devem ser 
dir igidos ao aj jrnte Rcral e actual re-
iresentante da Companh i a dc Loterias 
lariou&es do Brasil. 

39-BTTA D I R E I T A - 3 3 

JITLtO AtTUNES l)E ABIIE1I 

«A Saúde da Mulher» 
E' rato o noine de nm mararilhoso 

cs/irci/ico contra todaa aa eaferniidjiloa 
daa icnhorai, preparado pele pliarma. 
rentii-o Jrtaqnitn l.a^nnitli, do Uruiiiiay. 

Aa coUca» ntrniiaH, hemorrliaijias, 
menstruação difficit e dolorosa, re-
tiras aòiiHdtiitet, o» corrimeulot utr-
rinti, as flore» branrms etc., encon-
tram na ..Sa&da da Maiber» ara podero-

Ku.a roam «ttcatndos do anntiorai da 
Repnblirâ Aríffltina, do Urosuay o do 
Itl.i Oraado do Sul, certificam a cflica-
cia deate medicamento. 

1'fKÇ.i da cada /rasco, 09000 reli, c 
maia 1& pelo corrido. 

Drp tilo errai prtra o fíra.ill: Dro-
garia Americana. Ca i i a !n5 . S Paulo. 

Allivio brasileiro 
Vcode-ae na casa B a r u e l fc C . 

C l i c h é « 

(In <ud«N ON I n n a n l i O N • 
f f i l l o H , fuH>m-H« iiBH af i l-
<-lnna d e s t a ( « I l l a , n |»ro-
i ;s m u i t o u a d l e a , 

Allivio brasilelSo 
Cura derea navra l f icu . 

A V I S O S 

£MERITES 
Bronchi tes chranîcas 

E ' efricai n T l i i o s o î Gra-
u u l a d o , de Graaado & C. 

Eores nos>.raço3 

Cura-íc cora o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

Convite 

AOS SENHORES AL I A H T E S 

Para o tini de tratar-se dos Interes-
ses gemes da classe, convidamos to-
do, o» >i s. alfaiates psl d ele ridui cm 
S. Paulo a reunirem-,!' no proximo 
domingo 7 de ajosto, ás í hora» da 
tarile, lia sóde da l.lga Auxiliar In-
ternartoiial. ao Largo da Sé, í , í . " 
andar. 

Os assumptos a tr.itar serio CTIIO.S-

tos pe'a eommUílo iniciadora c alial-
\o assi^nada. 

S. Pau lo , 3 de agoslo de ttlOi. 

AliOSTtKHO DA SH.VA IIltAGA. 
lllMVDS ('.AntICKI l.l 
MANOEI, PLTTO MONTEIIIO 
JOSÉ AirrURKS 
Jost (I.uiooxi DE 0LIVI:III\ 

Toros nas pernas 
Curi-IC com o AI.I m o nuAsi!.zti:o 

P a l e a q a e v e n d e s e r t e s 

40 COITOS 
Por (>$000 Por OSOOO 

Grande Loteria de S. Paulo 
Q i i i n l a - f r í r n , 1 1 «lo n i j o s t o 

Pedidos d , Interior 1 casa 

Do l i v ae s N u n e s & Comi>. 

Tcros nas oo:tai 
Cura-lo coin o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

T 
u b e r c u l o s a 

e L y m p ^ a t i s m o 

Podffftio medicamento o v i n l i o 
i o do- t ann i co , de Granado Äc 
Comp. 11 

P r i s õ e s d e 

v e n t r e p e r t i n a z e s 

A'» pe.ssôaa que soffrem de 
prisão de ventre perlinaz, aeon-
Keüiamos tomar Carvão de I!cl-
ioe. 

Nem sempre a «ente se pôde 
purgar ; demais, depois de um 
purgante, tem-se prisão de 
ventre, o é sempre a mesma 
cousa. 

Emquanto que com o Carvão 
de Bclloc, que não é uni pur-
gante, têm-se excellente» diges-
tões e vai-se á retrete de um 
modo regular. 

O uso do Carvão de Belloe, 
na dose de 2 a 3 colheres, das 
de sopa, depois de cada refei-
ção, basta para fazer cessar se-
guramente, em poucos «lias, as 
mais pertinazes prisões de ven-
tre e as mais rebeldes a qual-
quer outro remedio. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito ap-
provar este medicamento, para 
recommendal-o ao» doentes. 

E ' uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

DILUE-SE O TO' num copo 
de agua e HEBE-HE. A eôr pre-
ta do carvão parece pouco attra-
hente á primeira vei que se to-
ma; mas a gente ae acostuma 
a ella depressa e n i o quer inais 
nenhum outro remedio. 

A' venda cm todas as phar-
macias. 

Deposito geral : 19, rue Jacob, 
P a r i s . 

P. S.— Pttde-se substituir o Car-
vão de Belloe pelas pastilhas de 
Belloe — a mesma composição, 
a mesma virtude perra etirar— 
2 ou 8 pastilhas, depois de cada 
refeieão. 

Companhia Mosyana de 
Estradas de Ferro~e Navegação 

INTBC.IIAC.AO np. ACC.IES 
Tle ordem da directoria, convido os 

srs. accionistas a integrarem as are. 
da rinissllo dc 1400, que ulndu estio 
com Wl X de entradas. 

As entradas serão feitas neste cscrl-
ptorlo central, ou no de S9o Paulo, 
das lt horas da nianli.1 ás 3 da tarde, 
desde o dia em que começar o pa/a-
meuto do <>1° dividendo até o dl», ai 
dc agosto proxinio futuro, e darlo di-
reito ao dividendo corre [londente. 

Campinas, í i de jullio de lOüi. 
CANnino (i. Oo.UIDK, 

cliefedo eserljdorio cciilral 

A n n u n o l o a 

C a r t f t c s p o s t a e s 

(iraiide sortimento por ata-
cado ca varejo! itOVIUAüKS 
rpeelddas senianalmentc na 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

29, Rnado Commorcio, 29 
S. PAULO 

IMA—OITprpre-se unia, 
"eilade com leite dc 
Dr. Kai,-So, 3',-U. 

de 21 anitos de 
! Inezes. Itua 

Al.lt«A M-SK ma.'n Jieos quartos, mo-
ld liados, limpos c liem .»rojados, em 

casa ile Camili» alleniS. Ilua da As-
Í«JB1»IP», n. lit II. 

AMA—OITerece-se u m a ital iana, de i i 
a no», r um leite de niezes; rua 

ilatw.1, 211 (Dom Retiro)̂  

rtOSTUHKJitA— llffere e-se uma par ! 

l>ca»a de lamiüa. Una Jae^jiiay, 4. 

/lOSI.tllKIKA — OITerece-se uma pira 
«c.isa de 'amilia. Itua da liraea, :it 
(llom Hetiroi. 

<IUI \l>.\ OtT rece-se unia, .illpm.1, de 
lõann is. para copeira ou arrinnad l 

ra e quartos,cni casa de fainilia. itua 
Santo Antonio, «î. 

lOSIiNHKlllA—Offprive-se uma allc-
nil. Hint Ur. Ahraiielies, 'írt 

/ÍOSIMIKIHA—OITereie-, 
vf.ar^o do Arouche, ã(). 

Ma. 

nniAOA — OITer ce-se uma allemll. 
I'Larjo do Arouche, KO. 

CIOSlMIKlitA — oiïerecc-se uma, ev-
lr,iii_Tira. Ilua Guayaaazcs, ttli-A, 

portão u. 2. 

fOSISIIKIRA—OITerece-se uma, na-
t iona l , para casa dc íamilia. Hua S, 
lollo, Sti. 

(IOSIMIKIR0-OTerere-se ama, naelo-
nul. lida, para eu.sa de fainilia. Hua 

Senador Feijó, 22. 

/lOSIXHKlHA—OITerece-se uma minto 
" lialill, hrasllclra, para casa de íami-
lia. Hua Helvetia, 55. 

/iltlADA, oT.-reep-s uma portiisuern 
"Ale mela edade, p ri lavar e passar 
rfxipa; podendo tamliein fazer outros 
«ervlços. i.ad' ira Taliatinguera, 15. 

/••HIADA, o!Tereee-se uma viuva au 
" Ir.ara para cosiuhar ou oulro qual-
quer serviço. Itua das 1'lnres, 20. 

ÍIOSIMiKlitA, olíereee-se nma de 
Vmeta edade, para Cusa dc família. 
Hiia J.i MiarilH', H'i. 

/UISINIIKIIIA, oITeren—e unia ,'\lran-
Vjpira, muito I aldl. Hua dos tills 
rufies, till. 

tlK IADA, otfereee-sc uma para qual-
'quer serviço, menos eoMiili r. Hua 

JoTio Thcodoro, 11«-A. 

COSrNHKIttA, o(Tereee-íe uma pr.rtu 
g i r m . I toa da Ponte Prela, 12 

(iiiazi. 

(" l . i r i l l 'S para annuneios, de lods o 
lamaiil i ' e fi'lilo,e\reiil.ini-se lia. of. 

fleina-desla folha, a p r e ç o h i r t í s s i -
mo . 

ÎNOOMNAtlKHtA. oITereee -e uma, 
rua Jasnarihe, na. 

l A n n i N K I R O - ()ITpreee-se u m , perlu-
' 'Buez, com ! ril|<-a de j a rd im e Moria 
l .ar íO do A roue iC, 77. 

MKSIXO—OITerpep-se um ile 15 an 
nos, para ivij'ei o ou ou l ro qualquer 

serviço. Hua Mista , to (Hrnzi. 

«Kl KHKl.t:-SK u m a en"ommade i ra 
para oITlctna, ».u casa i|e famii ia. Hua 

ScliasUHo Pereira, I I . 

OKKKHKC.K-SK uma ama, de Hannos 
coin leite ile 2 Inezes, i. '.r/u do Calil' 

l iucy, 25. 

OI't'KtU TH-Sf; uma criada pnrliiíue-
za, aliançada, [»ara lav.oleira ou ou 

Iro qua! pier serviço de rasa i(r Iami 
lia. H na 1r s Hlo<,' 5. 

\KKKhKCK-SK uma cosinheira naclo-
'nal. Hua Onerai Osorio, 1X5. sobrado. 

«KKKRECK-SF. u m a mocinl ia para 
serviços leves, em ca.a de [icqncna 

famil ial Hua da Ooticeiçlto, 15. 

ÎFKKRECK-SK u na moça para m w s -
quer serviços leves. Bua lirienl .HI. 

FFF.HKCK-SK uma liai,II cosinheira, 
nacional. Itua Conselheiro \e|,ij..21. 

OFFKRECE-SK uma mulher exlrnn-
gpira para lavar easas e vidraça-. 

Rua da llonceielo, 15. 

OFKEHKCK-SK unia ama rr.m alinn-
danle leile novo. Itua Hilielro de 

Lima, 72. 

OFFKni.CK-SK uma ama Italiana, 
com leite iie um mez, e de 20 un-

nos de erlade. Ilua do llo»pii':o, 2-A. 

pAPKL PK KMRRLXHO — Vende-se 
• nesta folha, a HWt a arrolta. 

Pf A S O—F.m casa dc famí l ia lirasl-
leira, 4 rua do Carmo, 15-A, ni-

traio andar , d i se penslo a moços s-s-
rios. Aluga-sp também uni t«em quarto. 

ÍEXDK-SF, ne.t» r-rriplorio papel de 
embrulho, a a arrobe 

Sore* na ntera 

Cara-se can o a « U Allivio Bra-
sileiro. ( . . . ) 

C a r t õ e s P o s t a « • 

Com o rrtrato do Prinplpe do C.rSo 
Para. vendem-se, «este p»cript«rio, a 
S00 rei» 

A E L E C T R I C I D A D E 

Telrplienea l enipainii», para-raio«, aar 
liai,a,u completo de todoa oa matrriae. 
prrteareatea a '»ta «rte. Fmera-li ia* 
•tallafVa e coacerloa. 

LUHI' UoUasÍHski 

l.ari/0 do Ouvidor, li—tUiixupoílal,507 

S . P A U L O ( • 

I H s o b r o P o r t u -

1 ,A «|al, l i l iaw, 

l l p s p i i n l i » , 

K u l i u o t o d a s u s c l d : i d e s 

d a K i i r u p a 

7 ~ R i i a 1 5 d e N o v e m b r o — 7 

H a t a m b é m u m a s e s s ã o e s p e c i a l d e m a n h ã , s ó m e n t e p a r a s e n h o r a s , p a r a 

a n s i n a N í h e s a a r t e d e p a t i n a r . A e n t r a d a é f r a n c a p a r a e s t a s e s s ã o . 

Companhia Mechanica e Importadora dc S. Paolo 

E K ( Ü E S Í H 0 C I M U A L D E B E N E F I C I A R A R R O Z 

Tendo esta Companhia acabado de nioutar nesta capital um E n g e n h a C e n t r a l 
para beneficiar arroz, recebe qualquer partida deese cereal, em oaaca, par» beuoficial-o e 
prepaial-o para o mercado. 

Cobrará preço modico. 
CB embarques do interior deverão ser feitos para a C h a v e d a C o m p a n h i a Me« 

c h a n i c a — B r a z « 
Qnaesqner informasses no 5 • 20 

E B C R I P T O R I O C E N T R A L 

á r u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 6 

Casa Eef$a 
I n i | i a r t » < I Ã < ' d i m - t » < l u a i 

un i s • ac i '<*vor j< iH 
p a r a r u ç a 

d i g n e i A i g e l o F i e t r o & C . 

KL A S. JOÃO , t l - A - S . PAULO 

o m t i M c i m u m 

€ A 1 É S . P A U L O 

Os jiro|>riolf»rio.s desln eslalielertl-
mento participam ao publico quo ftäo 
di'jxislliir os dos proiiuctos de sua la-
l»rira os srs. 

BASTOS & COMP. 
fin a Initjitr dc tia ri'M, HU—Largo dos 

('•unyinazrt — Trlrphmir, 777 

Josi Fprrniia di i'ai-vnlho 
" ! -l«i:\ \'l>C'IV IUI IIIO IHIA.N'CO—42 

Ks juins (In ("Mriis—Tel. 166 

O l e i l o e i r a A . P i n t o 

N u n e s a o c e i t a « m s u a 

a n e n c i a c o n s i g n a ç õ e s 

d e m o v a i a t j ó i a s « f a -

z e n d a s e i f u a e s q u e p 

a r t i g o s p a r a v e n d e i * 

e m l e l ã o p a g a n d o 

s u e s c o n t a s d e v e n d a 

e m 2 4 h a r a s . 

A f e a r i a c escr ip tor io 

RI A JOSÉ IÍOMFÁCIO, 15 

Allivio brasileiro 
Cor a iltret Âwtomii. 

i ; A M E L H O R 

« 
• S J 

< S 

U 

m 

C O 

S 

P e i t o r a l d e C e r e j a 

D O D R . A Y E R . 
A« doonça« mal» O nfilictlvan d» 

frnrganta c pulmi>a comrça* grralinrut« com 
ai-tnHrna pn1rrwn«i|n*eectiram fw-m dillit-uv-
dail»", ae ae appUe» n Um^rn orftn-dii» proprio. 
A demora 4 gorai mente fala! Oonatipaçdea 

To««e. a nU«» r*n hi n — attrmçÃo, j>o»!fnn 
em I.arynfflto. A M k n n , Itrnn-

• liltf», I ' n o umon i » a a Tleii-n. Para « ata» 
nfermldadea e toda» aa éeraçaa doa pulinõa 
mellior remédio é • 

Peitoral de Cereja do Dr. Ayer. 
Nas famiJiaa onde ha cTeancaa dere-a 

.'ompre *c' - em oaaa para aer aumiuiatradi 
iogo que ae neeeMfte. • drworA de um di> 
%m resistir á enfermidade pode, em malte 
w » , retardar a enrannatdtomal-a impo«» 
"I. Não ae dere p a r t — p e r d e r um temi 
ão prerioao, e»pi r l i aa laado outro« rern 
'!os de cíUcacia duridaaa, maa alm oppllc. 
loco o mnin aeguro e maia prompto em >»eti 
. ílt itof. O remedio maia »reit© «; unlvi r-m 
a,ente eonlierldo «5 o PKITOKAL DE CEÜBJ4 
O DB. AYKR. 

rnf.PAnAno rrrLO 

Dr. J. C. ATEU & Cá., LflWcll, Hia, LUA. 
Á renda naa prinripa^a {•harrnaciiu o dr> 

gariaa. 

m 

& 

Ë 3 ! U S G U » 9 a s j s u i 5 , 3 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

n h 

Snbbatla proximo, 8 de agosto 

Grande Loteria dd Capitai Federal 
PREMIO UAIOB 

E x t r - c ç ã o l n f a l ' l r e î — S a f c b s f o p r o x i m o , 6 d e a g o s t o d e 1 9 0 4 

a f r r l r r r n r l * f i a r a a f o i n p r » d e W l l i e t « <lo<.(a g pnn r f e l a t e r l a d e v o aor d u l l , 
p o r lodo« , « n mo t i vo » . , a r a l i m i l l f l » e a c r e d i t a r i a nr|enc ia <|eral. 

I [ V ! U 1 | c a a a q u e n o s e u i m p o r t a n t e « a r e j o t e m I I l V I i l A 

U l V l v i l w e n d d o e u e i m p o r t a n t e p r e m i o . U i l l v / i » 

On p^di'let d* ifiterior devrm «.-r iíirigi-ia« o»' iit^ ff^ral n tctual di CíiupauUiJ <le Litarui 
et » a» Ur i n l : 

3 9 - I t U A D I R E I T A — 3 9 

^ J u l i o A n t u n e s a e A b r e u 

Ailivio brasileiro 
Cura (Inrf* rbpomatípaa. 

R O Y A L 
Companhia de seguros 

contra fogo 

AÜENTKS : 

T h e o d o r W i l l e & C . 

L a r ç o d o O o v i d o r , 1 

Allivio brasileiro 
Ver'le-HO na raaa Baruel-S. Pano. 

f f S H G i 
I X T ' M A \ 0 V I P A D E H T W A M ) V I ! ) \ D E 

Acalio ili- rci-cl ri* : 
C a r r i i i l i u M p u r a iT Ï nn i ' a t i , e n r r o « | iara i l o c i i l o s . 
IClii 'OK'iis du f ; im i » s i n o v e i " , f i n i a w i m o s o a r r l n l i r » » 

•-port , l ' i id i i r a s d e r e v o l v e r para IIIHA C IIIIH» frianrns, MTVÍIHI I 
n.-, mosu île jaiil.'ir, c r.-iino rwiTlnlios roni mPiiiiliü ( a n liriui-ai'. T-'-r» in-,!al-
InrSo para iicr^-nlilajps. 

C a r r l n l i " » - '<l 'of|în: i» t nov» lypo. 
Miailo wnniiiiriiil,,(] >-' moveis <!• bam' i i japoneï. 'le r 'r c!.ir.» e fv' ira 

Espacial s o r t i m e n t o d e cestas 

CASA u m m m ü w i ï t e 

1 5 , K u a d a S . E c n t o , 1 5 

• C.-4S« m a i a .^ntis-.a nr .« t3 r a m o . fuut la . a c m 1881 

O V E J R D A O B ' I R O 

i&iùi-ï-

£ ' o p v e p a v i d o d i p r i m e i r a d l a t i l l î . r l . i i t a l i a n a G I O V . B ' J T O I Ï 
& C O M P . , tie a o l o n h a 

ü . j c â w . a r e i q u e n ä « í - . . m o c c a c o r r e n c i a 

IIEPII-IHUKX l'A lt A II JJSTMMI OU S f l l ' l . l 

F A L C Ë l , tílAiYNlUI k C O Î I P . 

o 

Slub Pateck Pilippe 
M R L H O K K K L O O I O D O M I N B O 

Agente emi ,9. Paulo 

F E R D I N A N D L É V Y — 4 0 , R u a d e S . B e n t o 

3 $ 0 0 0 poc semana 

Para PllONOGRAPHOS, BRAMMOPgO-
«ES, CVLWDÍOS. DISCOS, VriVintDBS, 

BRINQUEDOS e ESPECIALIDADES AUE-

KICANAS Dirijam-*,) k 

C A S A E D I S O N 

FIGNER IRMÃOS • R u a S ão Ben to , 20 . SÍ0 Paulo 
Kologios Americanos <> Secção de Cytharas 

O^ podido« do interior merecem no*sn especial attOBçRo. 
£uvif\mos ^rat.is catalugos A todas as peva oa» r^ue os solicitar cm 

P I A N O N O V O 
p o r 

Empresa Balnearia 
\ \ 

I>AS 

K\ 

A e m p r e s a t e m a h o n r a d e i n f o r m a r a s p e s -

s o a s q u e e o s t n m a m u a s t a r a K S T Ã Ç á O D S A 6 0 3 -

f . , S E T E M S R 3 E O t J T ü B E O K M C A 3 & K f i Ü , q n e 

t e r n o , a l e m Ao m e l h o r a c o l h i m e n t o , o s c a ^ d a - i o > 

e t p e c l a c s t * « n m p e s s o a l e o e e l h i d o . 

O s v i a j a n t e s o o s q n e d e s e j a r e m í a z s r r s o 

d a s a g n a s e n f o a t r s r ã o t o d a s a s c a ^ a a o t l d i d e s 

d e a m a E S T A Ç Ã O B A U S A t I A O f i F B I ^ E X ü A 

• I D E M . 

0 c l i m a d o G a z a m b ã 6 o n a i s s a d i o d o 

B r a s i l o a m a o s t a ç ã o d o 2 0 a Z ó d i a s a e s t e m a 

g B i l l e o o r s p n t a d o l o g a r é a r e c o n s t i t a i ç i o d a 

s a d d e p a r a t a d o • a n n a . 

H o t é i s d o p r i m e i r a o r d e m 

P r e ç « s m o d e p e d e e e e s p e c i a e s p e c a f a -

m i i i a n u m e r o s a . 
T * r » r s i a f o r m a ç S « « . U r i f i r - « * i 

E m p r e s a e m C a x a n i b ú 

O u » » a m m . 

I L a B S H t r & C O M P . 

1 1 5 , I t u a L i b e r o B a d a r ó — S . 1 ' a u l o 

? f 

Paga-se por um piano novo o aluguel 
de 50$ mensaes, o o piano é sempre do 
locador. 

P o r m a i s 2 0 $ 0 0 0 m e e s a s s , p a g o s d u r a n t e 3 

a s n o s , a C A S A B E E T H O V E N o ü e r e c e í v e n d a e 

e t í r e g a , l o g o d e p o i s d a 1 p r e s t a ç ã o , o s a f a m a d o s 

P i a n o s R u d . I b a c h S o h n 

p r e m i a d o s n a s n l t i m s s e z p o s i ç õ s « p e l a s n & s o n o -

r i d a d e , s o l i d e z e b e l l e z a . 

l " m p i a n o a « i - i n i n d i | u i r i i l o v o i n a o u K l a r p r s p r i a * 

n i c n l c 7 2 < ) $ 0 0 0 , i s t o r , 3 < i v e i e w ü » í ; < M » 0 , p a i * o 

r e n i a n t e n *<> é m a i s « t o q u e o a l u g u e l « | u e s e |i:«f|a-

r i n . 

A t é m I I Í K - O , a C \ S \ I I E E T I I O V I C X « l á a o « i r a -

p i a d u r o « l i r a - i t u « l e , a « | U » l « | i i e r ( e m p o , «<e\ 'u lTu r o 

p i u n o , c r e c e b e r - 0 $ «1«? c a « l a p r e > . t o < ; * o P ^ O " ' 

C n i a f i a r e l l i & G . 

2 0 ; R I J A I D E S B , B E N T o , 2 0 

M E N T O G 1 N E A U 
Fs*i prrrJo«o Tepieo • e nnre qne 

snh»íiMi(» o C-as'ioo e rur J rarti- »1 i*en*e 
em p* !• i as m^nqaeiraa noras a 
SnU(4t, a» Taicaiuríá*. CentiieÔ -a. 
Tumore« fin .h..çô-»d-« pernas, 
Eepararâo, Sobra-Caritias.rte./t«. 

T)ZT >»tr» IM FAPTS . 

1C5, rua Saint-Honoré, 165 
• %m fdai at Pharmacia. 

m^Lmmui^im^S^ãmaimmiimm^KÊmÊ^k 

n DO CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

4 - L A B G O M U N I C I P A L S 

HOJE 

3 2 0 ^ 2 0 

6 1 

A z a r 

40 Annas de Exilo 

S u p j r s s s s O d o F O G O 
C OA 

Q u e d a do P e l l o 

n'îiillnl»1; ilr lionlpm: 

Hil l S. P A l ' L O 
Cfiilciia 08.11 Oulrna 811 
H m i S:l I l)-7.pn» «l 

21 I Grupo t l 

Acerto! lionlcni no empo jii'lo Iii') 

C a p i t ã o \ « g r o 

ß c i d o s u ' f u r i e o 
L . • • • • • • • • • B M W B M M 

Caixa com 00 kilos, áit»X)f 

â o ' d o m u r i a t i c o 

Cdlia rnm IS kilos, ÍJ» >X) 

g . s i d o n í t r i c o 
M M M M M M I H B 

Cai\n rnm 50 Vllo-i, 7i»i«i0 
A b a t i m e n t o p a r a q n a n t i i a d * 

h. nimm & c. 
Ruit do Coniniertio, IS 

S. PAULO 

rpo 
Cura-»!- com o A l l i v i o B r x i i l e i r o 

x ; 

Agias is Cambuquira. 
GRANDE HOTEL 

(Antigo Holfl GOBI'S) 
Grrmte : demi Anitrnte Ibb'iro 

COMPANHIA WÍECHâNICA 

I r o p o r t a d a r a d e S . P a u l o 

OFFICINAS MECHANICAS 
E 

F u n d i ç ã o d o f o r r o o b r o n z e 

C o n l i n ú a a " g r a n d e r e d u c ç ã o d a p r e ç o « é m t u d a q u e d i z P M « 

p e i f o á i m p o r t a ç i * e f a b r i c a r ã o d e a « a C o m p a n h i a « 

M c c a H a - a a q u a l q u e r e n c o m m a n d a p a r p r e ç o « c e m c e i M p e t e n e l % 

T r a b a l h o s p e r f e i i o s a g a r a n t i d o s 

Prompta execução 



Y 

h I- I; 

ÄTORIO HOMOEOPA 
F u n d a d o e m 1 8 8 0 p o r 

> T . M B I D A C A R D O S O A C O M P . 
Medicamentos Homœopatbieos que curam 

A L M E I D I N A — C u r a a gcnorrhéa chronica ou recrute e suas consc- * — 

C A M O B I N A - C u m tosses, bronchites, dores no peito, costas e lado. 
V A M V V » * " „„„ .„ In rnP l kllWl «lVKIIf'IlS il P tO 

J . _ IKO, u u u o II« I " »"> ; 

D U A R T I N A — C u r a a neurasthenia , nneni ln, raeMUsmo, dyspepsia c to-
dos os Ineomniodos do apparel l io digestivo. n„n . . i „« 

C A . R D O T J S C A B D O — C u r a molést ias do rnraçSo e hetnorrl ioldes nuci l tes. 
• A H A S r P H l L I S — C u r a syphi l is , lympl ia l i smo, r l icuniat isn io sypl i i l l-- C u r a syphi l is , l ymnha l i smo , 

Ûeo e molést ias d a re l ie e couro cahel ludo. „ „ , „ „„„ 
O Y F S U M B H A S X U e V B E — F a c i l i t a a denticîlo e tonl l lca a cr iança . 
S E Z O B I N A — C u r a felires Intermittentes (sectes ou moléstias). 
SANASTUMA - C u r a a asUinia l ieredl lar ia ou adqu i r i d a . 
R O S A L I N A — C u r a e previne a tosse coqueluche. 
C O N S O I A R I N A - Cu ra a tuberculose p u lmona r em I ° e 2 «ra i l . 
S A W A G R I F F E — A b o r t a a in f luenza e cu r a constipações com retire, 

tosse e dores 110 corpo, em dous dias . 

E S S E N C I A . B E N E D I C T I N A — C u r a dùr de dentes e ouv idos , cm c inco 

m inu tos . 
V I T A M N t J M — R c s l a u r a d o r «la potenc ia sexual . „ „ , . , , . 
D O I i O B J r O U A — A u x i l i a o parto, comliate as cólicas u ter inas c m a i s 

svmp tomas das parturientes. 
S A N A T X O S E S — C u r a a leucorrl iéa (Flores brancas). 
C A B I C A A M E K I C A W A — R é g u l a r i s a as evacuações e comliate os m a u s 

OPhÏdÎcO°bKasÏlÎÉNSE—Preservativo d a felire amare l l a e pesle 

B A L S A M O B E A B N I C A — C u r a golpes, contusões, frieiras, e u n h a s 

O U I A H O M Œ O P A T H I C O - E n v i a - s c gratis a q u e m nol-o pedir . 

« W e S S t - S M 

E x e c u t a m o s c o m p r o m p t i d ã o a m a i s 
e x i g e n t e o n c o m m e n d a d e 

HOMCEOPATHÍA 
e m t i n t u r a e g l o b u l o s . 

o n t o n d a p r o d u c t o s « l o n o s s a i i i M i i i p u I a ç S o l o v a i u a 

Ali Sátiras 
Especiflco para n l ior lar e 

cu ra r a Inlluenza, Const ipu-
cOes, Tosses, Coqueluche, Fe-
bres e l odasasmo les t l a sp ro-
venienles de resfriamentos. 

o legit imo Allium leva a 
marca a c ima e vende-se nas 
drogar ias e pharmac ias e em 
casa dos faliricantes. 

Almeida Cardoso & C. 
Bua V t s co r d s de i n h 3 u m o , t 2 S 

K i o t ie J a n e i r o 

ViiUV, 1 $ ; (luzia, st) 000 

B i s c o u t o s 
Comprem sempre os de Lea], Santos A Comp., do 

Rio Grande do Sul. São melhores quo os inglczes o 
c u s t a m »»»eludo do preço. 

Vendein-se em todas as buas confeitarias o aimt-
zens. 

C o n s e r v a s 
Peçam as de Leal, Santos & Comp., de Lisboa e 

Rio Grande do Sul, que são as melhores c mais oa-
r a t a s . 

Harakr» Sürlaraer̂kamsctiB DampfsMMrts &3S3ll?ïiift 
Serviço esvecia'entre Santos e fíambiir.ja, anu esealat 

pelo Mo da IYata, Uahia a L h ' j j x 

V a p e r e x a s u l i l í 

B E L G H A Î J O . i l d j a?os lo I T U C U M A N . 22 de seleinbrn 
A R U N C I O W . « de setembro ' 

P E R N A M B U C O , U d e setembro 

Ï U U U I a A n . m scii.-i.,i>i«, 
C O K B I E N T E S , !i de ou t ub ro 

O p a q u e t e a l l e n i S » 

S A N N I C O L A S 

Compagnie des liisagirln Maritim«* 
22 dc a g o s t o — C H I L I 

( r > i u M i - ' « t * TxuMfU) 

SAIIIDAS PAIIA A EUROPA 

8 de s e t e m b r o — A K A I O l U i 

O r i p i d * M p o r 

ATLANTIQUE 
Esperado d c Buenos-Alres, s ah l r i , n o d l » B de agosto, p a r a 

L i s b ô a , V i a r o o B o r d e a u x 

i ls na,metes dcsla Companh i a l í m camarotes de l u xo c veaUladores elo-

rtricos nos salftcs e nos camarotes. Os serviços médicos , o* medicamento* o 

„ „ f s S r i o c ! í t e a m Navigat ion Company » , e m l l t l r i b i l l ie tesdc paasagem d e i « 

1 n ! • cáteBorla, o m i direito a interromper a vla-ci i i em qua l qun r porto 

e podendo os slís. passageiros vol tar c m qua l que r .los paquetes dxs t r e scom 

panh las . 

Para passagens e mais informações, com os agentes 

A n t u n e s d o a S a n t o s 9 t O . 

K m S a n t o s — » ' r o ç a d a I t e i i n b l i c a » 1 

E m S . P a u l » — H u a d o » . l i o a t e , a » - A 

l ' o d i i K o n f r a s w s _ . 

A\JO C O K O > N D O U M A ACUIA.- H o . i e H e m l i n U a ^ o e s . 

A ' v e n d a c m c a s a d o s i a b r i o a n l c s 

n o s s a m a r c a î - c y i s i r a U a — U M 

a s a a o « í a n r i e a i i « ™ 

Almeida Cardoso & Comp. 
- R . u a , V i s c o n d e C l © I n l i a u m a , 2 9 - H í o d e J a n e i r o 
R U a e ^ c drogar ias da capital e locali ades do B . t a d o d o S . P a u l o 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

B ' a q u o t o m oo m e l h o r e i o m a i a b o m o r g r an i s a do s p l a u o s - ^ 

PACA TODOS OS PRÉMIOS SEM DESCONTO ALUÜM—EXTRACÇBES DIAIUAi 

P O R 2 $ , d é c i m o s , 
2 0 0 r é i a 

i » t a « ü b : i « u » i u — 1 — — v i - « « i m o s , - O « r » ' 

Pedidos A Companh i a Kaclo iwl de Loter ias «los K s l a i l o s - l a i x a . t . l u - s . 1 M m 

1'AUA IUUUO uu — 

HOJE, extracção, HOJE - 15:000̂000 E 
H i a 8 d o i U . o s i t o - a r . - . O O O Í p o r 2 $ , d c e i . 

.. , . , , y. Kl- Vn«i/.n,il lííi I rtlorlnc <1n<í F.^lntlfí^—(^11 

T H E A T B O S A N l ' A N N A 

~ " EMPRESA L . MILONE A C . 

Grande Companhia Bramaiica itakana 
C l a r a D e l l a G u a r d i a 

DIREÇÃO LO AFAMADO ARTISTA C A V . A N D R E A M A G G I 

U l l i m o s e s p c e t s i c u l o s d a C o m p a n h i a 

A M A N H Ã — S a b b a d o , 6 d o a g o s t o d o 1 0 0 1 

5* récita <le assiomilurn ..„,,,,„ „, 
Pr ime i r a c ún i c a representação da celebre peça e m h actos de V S A I t l i O l , ul-

t imo grande successo do T/ietUrv Surah Beriiliardt, de 1 aris . 

L A SORCXESBE 
(LA STH E G A ) 

O papel i!e Zo r a i a è descmpenl ia i lo por C l a r a D e l l a G u a r d i a 
JTo r ao i i a g ona—Ca rdea l XliiK iu's, X . Cruiccl i l ; D. Henri . ,uç r . . l a c i . « ; A . I lo1er , 

1) Loues «lo Pad i l h a , A. S lac iheron i ; Cleofaz, medico , l i . Sp iu io ; ü l l ve r l o , « -
rorgïao, E Gaspa r i n i ; Cardenas, agente, A . Crnlcc d; Uamir . . , rscudero, V. 
Geni aro ; Frei k u - e n i o Ca labasas , O . O r l and i n i ; Frei I ç r n ando A 'ornas, 
E Bedei Farez mo le i ro , C. G. Z ambu to ; D. Agu i l l a r , F . Ccnnn ro ; 1 orr l l lo , 
f á r í a s c ó ; G Za/nbut i ' ; D Ambrós i o , fldaVgo, E ^ t a r t l n l ; n . Vcln.sro h . Cura-
ti Zorajò, arabe, C . Del la (Uiard la ; Ofr ida, A . Morna rnoli; Ma .uel ln , A Uo-
dn i fi Fa lo u m iud in (i l lonf iRltuol i ; Zislia. cr iada , T. S|.ano; .|.;aiuia Pímü-
b i J r ' i C Bede l ; Dona Huf ina , E . Bedel; Dona Svrena , 

^ G a s p a r i n i ; D ^ n a í ò b i a , T. Spau'o; Uma Hur B ue Z a (1. G ^ p a r i n i : Üni «a-
I rc i ro G. O r l a nd i n i ; Gi l A u « . L . Curat i ; Arias, archeiro , L Macçhe^m I. 

Frades, povo, archeiros e c a i n p o n r z c s - A acçüo tcni lo-ar ein l lcsp .mho. 
A ' » 8 e m e a h o r t a d a n o i t o 

Pretos vara a récita dc Iwje-Frlzas e camarotes, W , Cade ira» , Ba l r f o 
V» S « ' B a l c ï o outras tilas, .'íè; Galerias numeradas , 2*»; Geraes, 
OS blîl'ictcs i v e n d a na B R A S S E K I E PAUL ISTA , das 10 horas da maidi f t as 

5 da tarde. 

_ R E V I S I N A 
( | j : v £ l ) l » i SECfA DE CERVEJA) 

Este remedio, bem doseado é fácil (le conservar-se, tem, c:n pequeno 
volume, a mesma acUvidado «luc a melhor levedura fresca, sem condado 
apresentar nua sons eITe.Los, a irregularidade des la u lnma : Damol-a oro 
üranuliis liara facilitar-lhe u usu c por dissolver-se rapidamente nag i i a . 

A CC .REV1S INA «li maravilhosos resuludos nu tratamentu dus lurun-
culüs uue .:>/. desappareeer. Tem tido o maior e«itu para cs d.,entes atta-
cailos ile usoriasis, herpes ou eczema, melhurainlu-lhe, em breve, o estado 
geral. lie. mima mia-se tambe.n a C E R E V I S I N A para o tratamentu «1o 
acne, da urtiraria, etc. , , 

K C E R E V I S I N A ' âo pesa r,o cstopiayo, cnnio cortas leveduras Ircscas, 
nem pruvoca gazes ácidos, p-r isso oa dyfiept icos podem tome.l-a feia 
inconveniente. Deposito era Paru, VIAS,, 8, rna Vivieoco, e em todu as Pharmacia». 

o,™» c coiisigiiaç-ões dc cá 
MAURO i:«vwo he som a üamh 

12, RUA AURORA, 12 
S . P A U L O 

Ca .p t . J . KHOGE I t 

sahirà , 110 d ia Í7 do corrente, pura o 

B i o t i e J a n e i r o « B a h i a , L b b i a a M a m l m í j i 

I ísle novo e esplendido paquete, no qual foram li itro.lu' . ld iii i n n u l o f 

cala toilos os ulti i i ios aperfeiçoa mentos, g U aos srs. pas iageiro í d ) l 

as classes o ma i o r conforto possível. , , . 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem eo-no os sa l i- , d j . a u 

ma ior elegância, s5o i l l um lnados e vent i lados a electr ic ldata. 
* . . ' . 1 .. ....i.i.l I i i ^ m i I*' 1 1 i11 r 

ía lor elegância, sao l l iu i i i inanos e v e m i i a . n o ' ,,,,,1,,,,,., ,, , 
•\ l iordo «leste paquete, l ia medico e cr iada , assim c a n o cozhiUalrJ p j . i t -

puez, e as passagens d.; todas as classes i i ic lueai v inho ao niesx 
l ' r e ç u UMH |»M*MM<| e u * d o : t * e l a < x o | i ; i e a . I Í I H J » . » • » » S u a i » » . . . - I — 

para ! reles, passagens e ma i s o i «•,'entes : 

E. joHNSToar & a 
B u a d o C o m m e r c t a , L O — a a a j ' ^ - 4 j - S . ^ » i l J 

L̂ersooT, OrassS mû Stedar 
L i n b a L a m p o r t & ï l o l t 

IVorddentscher Lloyd Bremea 
S Al l IDAS PAI tA Â E U R O P A 

Kill. I.VlJK.V, em 10 de a^os l» I AACHEN, e m « de setemluo 

II ALL hi, e m 2V «le agosto HOXX, e m ö de outu l i ro 

» ' / / ' iVJ .VBt ' /« ; , em 7 «le se lembro I 

O p a q u e t » a l l o m t o 

K L A N G E N 
ILLL'MINADO A I.LV. KI.ECTRtCA. COMMANDANTE I VOU WKGfcN 

Sab i r à , em 10 de arosto, para . . . » 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , L i a b ö a , 

^ o V . e i ' d a . n , A n i u a r p i a e B r e m e n 

Pre,-, .las pa-sa «'ILS lie camaro le para I tot terdam, Ant iwrp la e Bremen 

m a r o o i' 4 3 0 i de camaro le para o Hlo de Janeiro, rs. 4 0 $ 0 0 0 ; do leroet. 

r.i cl , . . I para o Rio «le Janeiro, n . 2 0 $ 0 0 0 . 
P i r e , das passagens «le 3 " cla.*uo para H a d o i r a 0 l i a b o a , inc l iü t td j 

Vlllh.i «le mesa, 1 3 5 S O O O . 
Vendeiu-Mi p a s ^ a o a s para as Ulms dos AÇORMS. 
Pi. 1.1 n '.i'S pa- a-Mis e ma is In .ormaçôcs , lrata-se com os a-jenie«. 

Z . e r r e n n ® r , H t i l o w & O , 

U n a . do !». I b on t o , U i - S . V a n i o L a r g o K i o n t o A l o g r e , 1 0 - S a n t » J 

APS0L1NA DE CHÂP0TEAUT 
- C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 

r ~ A s 

\ AP10L1NA i o m a i s poderoso em i nenagogo conhec ido , 

e 0 m a i s aprec iado pelos méd i cos . E l l a provoca e r égu l a r i s a 

u fluxo meuea l im d e s a p p a n x e r .1 i n t e r rupç o e a suppress,10 

d'elle b u n «orno a s dores de cabeça, a irrita. ,ao nervosa , as 

cr ispações, dores e cólicas que a c o m p a n h a m as é p o c a s 

m e i i s t r i i a e s , c o m p r o m e l l e n i l o tão f requen temen te a 

I W D o m i n e o — u l U m a matinée—La r i g l i a « J o * i o . 
ë r T e r c a - f e i r a , 0, despedida «la C o m p a n h i a - -.speclacu «,.. g,, a c m 

m e n a g e m a Clara Del la Guard ia , com " d r ama 1111 fi ac ln . s- l lu >1-1 l . o u . 

ho-

S DAS 
Ein PARIS, D. rua Viviane ei im lodss as Ptiannstias 

S e r v i ç o « l o | i a s s a « j « M i s p u M N a v a - Y n r U 

T E N N Y S O N (4.W1 tous. . 

DK -ANIOS 
2'.i de a osto 

o II 
2 d - s -lenihro 

O P A Q U E T 3 

T I N T O R E T T O -
(1.1H1 T O M i L A D A S ) 

I I l u < » i n a « l o a l u r . o l o e t r i e a 

Sal i lr» de Santos 110 d i a ü du corrente, e d . It:o de Jauea' . j 11 J il ia 

d o correu e, para _ 

B a i l i a , e > i M o w - Y o r l j : 

lUcobt (UM||«lfM 4« 1* a c laas« p»r> 01 p o r t u A l t a i i p i r t 

Ê 3 A R Í 3 a O o s 
Fate paqarto prop.rei».u, a.'u pusiagílroa to lo 0 conf.rto m « « k 1 . . •••> 

• ,., m 1, ra11 ilia <M via l-i'Int. riM « e • il ..S in- ia»«awnt«S I • •»» I • 1 ; > 

l . l n iUra 'moe la amerlcau«) «, d- Santo», . iO') ' " . 
1 0 S l i q ue t . » T e . m y a c u B y i ' o u t-iu Umbem c a m a r . t . . .a» . . r i . r«4 a w 

do mui» «S!5"° cm 1* ei»««« e .da .vlulto. 

Para pasasa-aa • Dinia mturuiuij..cs, trata-sii, 

£M UÀO PAULO COM 

G e e I I . I l r o i l i i v r i i a < l a O u i l n n i l « , : { — s i » l » r : » S-i 

Kit SANTOS coi l OS AOESRR.S 

F . s . I l a . i « | » i l i i r ® «.v t , 1.<I , • •« . .« I » « l o \ ' « v « u » l » f » , -

K KO 1,10. COM IS AOllSTUS 
N o r t o n M e f j a w Ac C . . I . ' l , r u u I ' f i u i w i r o «1«» ".1 » 

10 

Contnâ 'o das M îrltimas 
I ' M ; TI • ' • « I K | > » M « o - f p a t i ç a i s 

Serviço rei/iUar hi-mnuiiU ctUre Santos e Europi 

r ^ i 
0 HAPll. 'O VAI 'OB 

3E JL-ji I 
Saliiri l , no i l ia a d.i aKOSto, par.i 

T K O u t ® • i A 6 o o B u e n o s - A i r e a 

r, • PKiuelos dc da Oa i a i u i t i l f i U'm c»mar.,le.s de l u xo e ventllailor.M iilsslcl. 
n , "VSM^e nos c a r n a l Os «ervieos medicos, os mcd l c amen to . c o Via1»» 

do n iwi i «flo irratuitoi . 
I.-WJ-I r.,miiniilii»L nu i lU i WHietos c « c!iam«i IA. 

• : a . " a c ^ r d o e o . , a Ma,I S e.im Packet torn»*»», 
„ i • . i V i ^atim e m i t l i r i hllhetes de passa^em ^ 

i - i a i c m direito a i i . lern imi ier a via,-em em .pial .pier porta. • 
de ju lo« .s srs p „ s a . . c i r o . vol tar em s u a l q w r dos paipielcs das t m comparihlal . 

I a n i a s ' u ' i, e tuais i n fonaa f 'K« , com os anenles • 

' A N I U K E S D O S S A N T O S & C . 

ICMI S a i i t u M , I ' r a ^ a d a t t o j i t i b U a i i 1 

L i u S . t ' M u l o , r u a t i e S . t t e u t o , 

F u m s m m C H A H U T 
iGsdiveis 

Fcrsm recelddas ho je , clur.iiitc o d i a , 
• . , f i a ç ã o da C o m p a n h i a Pau l i s ta , 
t t s t a cidade, 49.882 f a r r as de eafé.seit-
d o U IflSsarras despachadas para Spii-
Ics «'«."•10 saecas p a r a S. Pau lo . 

. ^ T O S , t 

Vendas declaradas,20X00saceos. 

Base, ii« 100. 

Mercado, f i rme. 

Entradas do dia , S3.7..I. sflceas. 

Entradas , desde o d i a I o do m e z , 

209.43:1 saccns. . „ , , , , 

En t radas , desde o d i a i " de j u l h o , 

1.019.(179 saccns. 

Stock, 892.012 ftircas. 
Kcd l a , !)2.:iS7 saccas. 

E m fgno l da la do anno passado : 
En t radas do «lia, 28.Vi"> saccas. 
Desde o I o do mez , 9>5.7HH saccas 
En t radas ,desde l » d e j u l ho , I .010 .1W 

lí iccas. 
S lock, 911.148. 
Vendas, líi.OOO saccas. 
Base, :i»GOO. 

S ah id as: 

Pa r a a Europa , 41.188. 
p a i a os Eslados-Unidos, — . 
Buenos-Aires, 733. 
Moi i l fv idéo , — . 
Por cabotagem, — . 

f t fé baldeado ho j e : 
Paul ista, 41.2»! saccas. 
S. Pau lo , 4.703 saccas. 
Campo L impo , 712 saccas. 
Braz, 418. 
Pary , fi«3 saccas. 
Total , 47.737. 

Mercado do R i o : 

En t radas , « . " S I saccas. 

Emba rque , 12.333 saccas. 

Marcado, estável . 

iCommercial Telegram Bureaux) 

JUNTOS , 4 (11.12 m. )—Mercado , es-

U\ r;l.cd average, l *>00 a ."»ooo. 

Commisssr io , a« 100 a W » . 

C«ml) io ,121[8. 

SANTOS, 4 (1.03 t.) - Mercado, 
•staTel. „ „ „ 

Cccd average, 4»900 a .»000. 
Coitiinlssario, r,$100 a 5»200. 
B IO , 4—Mercado , apenas estável . 
Cambio , 12 t|8. 
Café, typo 7, 6»0B0. 
Entradas por cabotagem e l .arra den-

tro , 1.660 taccas. 
SANTOS, 4—Mercado , estável. 
Cm d average, IfíOO. 
C c m n issario, « I tOO. 
Pape l j a r t i cu la r , 12 t|«. 
En t r adas , 53.73« racras. 
Sah ldas , «8.'IW» saccas, nos vapores 

Ttjuca, para a E u r o p a , e Homer, para 
Rova-Or lean« . 

Sto( k ; 940.143 saccas. 

l i e v l m e n f » d o e a f é n » 

r o e a ' . a n a 

B t o a . r r . T . , , a S . P m . 3 ' . P M . ' 51« «acras 

í e sea r regadasem P . Cha-

ves • » • • W V * 

Ba ldeadas em 9 . Pau lo , 
j a r a X- * J t . . . ^ . . , , 1 - 9 M » 

Baldeadas em Juud ia l i y , 

pi i a S. /'. fl Î 3 3 

Total 2 .763 • 

IXISir.SC.IA UE CAFÉ EM 3 DK ACOSTO 
Xecçfu iorocabana 

Café cm rarros 4.638 sacras 

Ca l i cm armazéns 1.329 5.9UI 

SecrPo Villana 

Café f n i carros. «89 saccas 
Caf«.1 em armazeas 3 113 4 .00 i 

Í E E R T U R A DOS M E R C A D O S EX" 
H - A N O E I F X S E M 4 DE AOOSTO DE 

19C4 
iCcmmercial Teleijram D i r eaux) 

1IAVHE, 4 — 0 mercado abr iu está-
vel. A l i a parcial de l i 4. Pa ra setembro, 
41 1[4; p a i a ma r ço , 42 :t|i. 

HAMBUl lGO, 4 — 0 mercado abr iu 
estável . A i l a parc ia l de 1|4. Para se-
lembro , 34; [ a ra ma r ço , 38 1]2. 

LONDRES , 4 — 0 mercado abr iu 

Estável : Ina l terados: para setembro, 

33p'>; para março , 3õi3. 

K 0 V A - Ï 0 B K , 4 (2 ,101. )—0 mercado 

abr iu eslavei. Ina l terado , a ;> pontos 

ma i s al to. 
F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S EX 

I F / K G E I R C S EM 4 Dfc AGOSTO 
DE 19C4 

(Commercial Telegram Bureaux) 

H A V R E , 4 — 0 mercado fechou liou 

Icm coli indo-se: s e l em l r o , 41 l|l: 

m a r ç o , 42 1|2. 

HAMBURGO, 4 — 0 mercado fechou 

hon tem colando-íe : setembro, 34; 

março , 3-'. 1|4. 

LONDRES , 4 — 0 mercado fechou 

l iontem colando-se : setembro, 33|6; 

ma r ço , 3S|3. 

Álercados de cambia 
CAMAIIA SYNDICAT. 

A Camar« Synd ica l dos Corretores 
ef l ixou hontem as seguintes tabel iãs: 

90 dias a vista 

9.40 m 
10.45111. 
1.30t. 
4.2,',I. 

CAMB IO 
1110, 

lloras 
Hancos 
sacam 

12 d . 
12 .1. 
13 1:32 
12 

Italiens 
comp. 

12 3|?2 
12 l|lú 
12 3|32 
12 3132 

Letras Mercado 

12 l|32 
12 lpt2 
»2 1110 
I2I1IC 

Ap.fiHla 
A p. esta. 
1'irme 
l-irino 

— !ltl!9 

— 9 ' O i 

r,20® 

»soe 
vm 

Londres 

Paris 
Hamburgo 979 
I ta l ia 
Portugal 
Nova-Y(,rk 
Soberanos 

Ext remo 

U I '32 t l 2.1/12 
«01 
980 
803 
385 

1.114 
20»õtl0 

Contra banqueiros I I 31/32 a 12 1/18 
Contra ca ixa ma t r i z 12 a 12 1/1« 

E m ecual data do » n no passado: 
90 dias 4 vista 

l t 7/8 
803 
992 
804 
378 

4 16» 
20*i00 

Londres 
Par is 
Hambu rgo . . . . . . . . 
I l a l l a . . . . 

Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Ex t remos : 
Contra banqueiros 12 a 12 1,32 
Contra ca ixa ma t r i z 12 a 12 1/32 

Commnn lcações d a Praça do Com-

m e r c i o : _ 

Santos, 4 (ás 11.37) — Bancar lo , 12 
3/32; par t icu lar , 12 1/3. 

Letras, a 12 1/8. 
Uf Trsdo, firme. 

H O L H A 

TRANSACÇÕES REALISADAS HONTEM 

r.O lelr.ns do B. C. R e a l , 8 • / . , ! , 1I(.'>00 
2"; acções d a Con i panh i a Mogyaua 

(para o i " d ia) , a 
fio idem, i dem , a 2.'.2í 
37 acç«'.e.s «lo Banco Comn.erc io e in-

dustr ia , a 32HJ 
fJO idem, i dem, a 
HO idem, i dem, a 3ár,J 
SO idem, i d em , a 

10 acções do II. de S. Pau lo , n lc' i{ 
49 acções da C. Pau l is ta , a 2 Vig 

A HORA OFFICIAL 

» ) acções ih» Banco Con ime i r l o 1 I 1 

dustr ia , a 32.'!» 

50 Idem, t i lem, a 32.".} 

U L T I M A S C F F S F . T A S 

FUNDOS p i n u c o s Ycii.l. Comp . 

Apólices do Estado ex-
j u r o 

* geraes de 5 " . 
ex-jiiro 

, geraes de 5 "'1 
emprest imo de 1893 
(ao portador) 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor dc 
500$) 

I d e m , idem, j u r o 7 ' , i . . 

Letras da Camara de S. J 'a«!o : 

emprést imo 

3 o emprést imo 
4" emprest imo 
ti" emprest imo 
tiu emprest imo 

7 J emprest imo 
Letras da C. de Santos 

(1* emiss&o) 
I d e m idem (da 2 1 ends-

s l o ) ex-juro 
I d e m Idem de S. Car-

los da 3" série 
I d em da t a i n a r a de S. 

S lmSo 
I d em idem da 2» emis-

sito 
I dem idem de Casa 

Branca 
Letras da C. de Cam-

pinas 
I d em de Camp inas de 

2009 
Letras da C. de Capl-

vary 
Letras da Camara «le S. 

Cruz das Pa lmeiras . 
I dem da Camara de San-

ta Ri ta ( l * série) . . . 
I d em Idem da 2* 
I d em idem da Camara 

do Rio Claro 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commerr to e Industr ia 327» 
Lavradores — 
Credito Real cart. hyp . 30» 

— 89» 

819 

Idem com 20 'o — — 
S. Pnu lo 10 8 1013 
União de S. Paulo 3 ' J í 3 : » 
C o m m . I ta l iano (nomi-

na l . , 2258 205$ 
Idem idem ao portador . 20 jM 

Industr ia l Ari ipareuse. — 

ACÇÕES Ui: COMPANHIAS 

l id ril Paul istana — — 
Antarctica — 22-'i8 

E. d e E . d e Arara i iuara . 70t» 
iml i is lr ia l de S. Pau lo — 10'ÍJ 
I 'M. Graphieo-Steliii ' l .. 
Mac Hardy 32« 2ft» 
Vidrar ia SauUi Maria . . :ii>'>8 St»» 
Lupto i l — — 
Mechanic., I-'•'*> HO» 
MOityalia (das antigas) 233» SõU» 
Ideni , Idem pula .. 1" 

d , a de Iransfereneiii 253K 231« 
lileiti, das novas — 
Idem. c 10 «:» (á vista) 1 2 ' * 1203 
Pa i l lWa 2'. -V 2 i i » 
I dem, idem para u I . " 

de l ia i is íerencia. 2 4 i f >'ii'8 
Telephonle j 120S ' .«« 
Atfii.t Supernris do Bra-

sil (int.) — — 
lCmpi'esa Afinas e I a -

tõt los de l l ib. I ' l l lo 301» 523J 

LETRAS I IYl UTI IECAl t lAS 

I). Cl edito Real de ' o 3-S 32o 
idem de O'., a 30 dias 
l i leni H »;„ Í2S H, ) í l í 
I dem de H'"„ a 30d ias 
Ha i i eoUnHodeS . Pau lo i í "9 5:!« 
I dem, idem, da i ' série — — 

DEBENTI i l tES 

Companh i a LIIÍ:'K. So-
1 .cabana d ' serie). . - — 

I l ra^anl i i ia 
C". Fabri l Paul istana. 1 ' 4 — 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 

Está como Inspector d o inez de 

agoslo o sr. Kfiydlu P inot l i e ( .alal ia, 

FREÇO no CAFE EM SANTOS 

A AssochiçSo Commerc ia l recebeu o 

teguln le t e l eg ramma : 

SANTOS, i (as 12 lis.) 

O mercado al.rlu hoje com procura 

regular na base de 5$200 por 10 kilos. 

K x j i o r l a d a r e i 

Re l ac t o dos exportadores que papa-

in , dírei los hoje na Recebedoria : 

E m egual data de i JOl : 

Rendeu 
Despachou-se 
Eniiiarcou-.,e 

Alfandega: 

Papel 
O u r o 
Consumo 
Estampi lhas 

Km i y , u ! da l a de 1J03 : 

R e n d e i . 

4i:779$22 ' 
13:4601 HW 

I W f «. 

r . o i s f ü » ! 

90:0775112 V a l r i * d c o i i t ' « 

Taxas que vi;:orar-:n l ioj» |,.,r.i v 1-
!es de ouro rfa A l i a . i d r ^ i : 

London Hank I I 7;« 
Hiver Plaie lia.ik I l 7|H 
Commci-cio e I id.tslr i . i . » 1 2 »|32 
Hauen A ' ien i l ' , . . I I STl'ü 
Ta \ i (le eolirança 12 
»'aula semanal : 
Ca! • bom, t ' i iO. 

A v i s o » i l ! v i l ' l t i l i i o - i 

I j i i i ' , ir.f'l Teleiinihl Itl'i iltli 

SIOYIMEKTO UU POHTO D'J 111 > 

\Ai'(,i«:s i;-fEiiAijus 

R io ' la Pi a ta , Drapeia S 

Saut.,-, / • l'ai i l ; 7 
R i o da I ra! ,, Ora i l 9 
h i n (I . l ' ra la , Mhuiti^u ' 9 
l . i v rn .o . , ! e t -.,'.. I^'huhh' 10 
NuVa-Zeia»i. i:a. ( i • ' ) " • • . , H 
Sa i . t o i , l'rii 1 ; Il aid a , a r 12 
» i . . l ' i i .:•>, .ni « u 

\AI.).IK, \ AHM 

Mainline e i-.s • , /'</ 1 c . 
Tr i •!• c i 'h in i ' ' , .tf•,/,«J'/i ' 
Gei .oMi e esc.. /. 1« l'ahun 
l ' a r a e cse., .V/i»>i» 
l . ivei 
11.,rd,".s e e a .. Af/,'„(',,' 9 

!• d o . do l ' a •Hic,,, / ' .uni m II) 

,; ,r.léos e c > ., i ; . /»>, . • . . . 11 

! . . men e e.-( .. Erl innen i:! lis.''. 12 

Hi. Til 1 Ml I g' e c e,, /Vol- Il',i/r/.' -

unir (12 h( r isl . . 12 

»apo ie i e e i ., .Yicuia... 1 i 

100» 

193» 

32 'S 
110» 

3 t 

Theodor W i l l e 4 C. . . 
Car los IlellwiL' A C. 
j . W . Doane A C 

W . Bottel A C 
Henry Wo l t i e A <!. . . 
George W . Enuor 
J. D. Martins 
E. Martinelli A C 

A. Cam i l l o Glare;) 
J. M. Barros F a r i a . . . 
F . Ca rmo & C 
Diversos 

E i , I r a ram .,> M.; ores : 
'-.i. n ie (!,. Iii,, da l 'rala 
e Valparaiso c esciC.o. 

•Hr. proce-
e (JIIIJIPSII, 

M i r , UIE.M'O in» PiJitI'll DK 

VA1'.J;,.;> !>!•!..1AUOS 

Itll<'lli.s-Alr 'S, Tll-IIWI 
1 I i ipton, Haii'i'e 

\APURF.S A SAIIla 

Movimen' i 
Enlrailas-
Kilo const 

do porlo. 

Ii 

rb.s do su l , lluaninij.... 

l u n l e aux , Allautii/ii ' 

I lrenien, Hittelherij 
Iren,en, ICrlai i i/ ir 

IlainbiirLí, l'rniz Waldemar. 
nova , t'.ittn di Ccnoca.... 

- \.\TOS 

Va;,Ol- al lem 
burgo, com café. 

Vapor ingicz ll'i n t r 
l e a n s com cal... 

Despacha,lo: 
Vapor nacional <•'« 1 

Janeiro. 

is, para l ia i , , ' 

I ar.i Ne.v lll'-

'•>. pa ia H;o d ' 

13:1324001 
!i :j i.-^wüt 

:i;2OS$!O0 
:i.'i3",$ifl0 

3;8i8«000 
(i73»1.10 

1 U584 
H028 
:t$»28 

I t e n d l m e n l Q S f t e o a « » 

SANTOS, 3 

Receliedorla : 

Ex portação 42: W 449® 
Impostos 1 " i ! 9 ! 2 

EstampUhas 2»4«)0 

Total U . 9 0 3 

Café despachado (saiw.is) 12. ".83 
< embarcado isaccai l 35.80» 

Armazém I , vapor a l l emüo l'rhiz 
II aldfiuar, 11 cebendo Ca'-, gua rda ,C 
Sampa lo . 

A rmazém 2, vapor i t a l i ano /! '" ' nua. 
em Iransito. sal i in: gua rdas , K. Cedro, 
.4. Bello e F. P. Jún ior . 

A rmazém 3, vapor ln?Iez Tinlorettn, 
descarregando vários gêneros; guar-
das, F. l iOpe, e L. J ún i o r . 

A rmazém 4, barca dl i i . in inrqi icza, Fi-
1/«, de-earregaiido vários gêneros; guar-
da , Anton io Santos. 

A rmazém 5, \ apor inglez lloinrr, re 
celiendo café, salii i i; g u a r da , S. Cabra l . 

A rmaz ém (',, vapor irigle/ Ijec, des-
carregando vários genertjs; guarda , 
Bento Tosta. 

A rmaz ém 7, vapor inglez Queen I,uni-
se t carregando arroz: g u a r da , J. Anionnt . 

A rmaz ém 8, vapor a l l e m l o Tijnrus, 
receheiido caf,-, sah iu ; gua rda , II. Ca-
ma ra . 

A rmazém 9, vapor a l l emSo F.rtamjer. 
descarreganil.» vários f e u T o s ; guardo , 
D. J ún io r e M. Leile. 

Arrnazem 10, vapor inglez Brilish 
Ptirvr, recebendo café; guarda , P. Mo. 
reira . 

Ao l a r go : 

l l i á le nac iona l M. Albuquerque, em 
, lastro. 

Lugar norue^nçz I ISÍOÍI, em lastro, 

^ l u i i i i o a t a s 

SANTOS 

Va par' s despurli ados 

Vapor nac iona l Salcllille 
Para Pará : 
Goncalves A Freitas. CM-FPD, 2 

.A-, calcados, peso »2 ki los, va lor 
H;jit$ : Victor Hrelthai ipl A C. , S I , 2 i 
vols, moveis , peso 1120 k i los , valor 
1:134». 

Para Bah ia : 
Gonçalves A Freitas, HFC, I cx . 

alçados, peso IH ki los, valor 30»t . 
Para Manaus : 
Goncalves A Freitas, LO-MA, 1 ex. 

calçados, pr-o 92 ki los, valor xdh?. 

Vapor nac iona l 6'Masea, 

l ' a ra R io de Janeiro : 
A. It. M. Gu imarães , l o u r e i r o . 2 vols, 

ro í ip is etc., peso 5-Í k i lo» , va lor 70?. 

Vapores esperados 

Vapor italiano lie tmbertn. 
De G ê n o v a ; 

GMC, 5 rxs . queijos, I cx. lat icínios, 
10 bordalezas v inho , FR , 122, t arr is vi-
nho . 7 cx. conservas, 3 barr is azeite, 
2 cx. touc inho , 0 cxs. quei jos , 4 cxs. 
peixe, t'. barr is dito, 7 cxs. quei jo«, 4 
cx«. presuntos, 33 cxs. a lhos , I cx . 
eonservas 10 barris d i ta , R R G , 30 
barr is v i nho , AG, 15 ditos, Í ;R , 15 di-
tos, 7 t i na ; queijos, 1 cx . amostras. 
F Y C , 25 cxs. azeite, D A , 33 barr is vi-
nho ; MO, 1 cx. instrumentos a Pir -
la A MaccIiiorUtU; letreiro, 5 borda-

lezas v i nho , I cx. comestível», MM, 
I I ba, ris v in i l " , i ex. comestíveis, 1 
cx. diversas, A l l , 5 bordalezas v inho , 
IC, I cx. lios s i d a , FR . SO bordalezas 
v inho , 5 e\ . l a l a l a s , A l i , 3 e\s. clia-
[;,'(,s, i.lli. ', 3 ex. diversas, CH, I cx. 
planos, lelrelro, 15 l ordalezas v inho. 
Ml.IIC, 9 cxs. typos, ZHHC, 0'i vol-, 
dro- as e medicinr.es, DBC, 1 cx.elas-
(ie.' S, I IL, 3 t inas quei jos, á o rdem, 
GM. 50 e\s. alhos a G i v t a n o Mis-
li o-.iur, 111', 27 bordalezas v inho , i 
barri l loi i-ervas, 3 c\s. quei jos, 1 cx . 
lói ie. i iho, 23 I arr is azei le, a Rocco 
Fi.i'lii i: CL , 30 barr is v i nho , 3 cvs. 
quei jos, 10 c\s. azeile, a Carlos Las-
cai.,; 1 c\. queijos, l n . peixe, 1 cx. 
azeile, 1 barr i l dito, 1 cx. co iuerva« , 
ao mes',.,); GR , 32 bordalezas v inho , 
7 cv-, azede, I cx. sa lame, 1 barr ica 
quei jos, I barr i l azeitonas, VC, 2 c.\s. 
conservas, i ex. azeitonas, .3 lis. (I l la, 

1 c\. pei\e, I c\. salames, 3 c\s. sala-
mes, 3 c\s. presuntos, a Gioacchino Ito-
sii[i.'i,LH,38 bordz.is. v inho: 1 e. peixe, 

2 c\ . quei jos, 2 cxs. i l l los, 1 ex. 
salames, I ca ixa presuntos, 7 caixas 
a z e i v , I ca ixa conservas, » ealxab.ni-
ci in io , a Lorenzo I larbalo ; GL , 23 
l 'ori lale/as v inho , , ca ixa peixe, l e x . 
queijos, I ca ixa l inguiças, | cx . con-
servas, I barr i l azeiloi ins, 1 ca ixa di-
la . I ca ixa comesliv: is, 1 ca ixa pre-
siinlos, a Grac iano l .ascala : FGC, 210 
caixas v inho , 8 caixas lios a lgodão, u 
Falchi Gi. i i i inl A C . : NP , 12 bar r i s 
v i nho , a P. Ya lon ; SGSG, 8 cxs. fo-
gões, a -S. Pau l o Gaz Comp . •; GMMC, 

3 caixas tecidos, a G. M. Melillo A C. ; 
FPC , 8 caixas lios algodlto, a F. I 'a-
pini A C.: A MC, 12 caixas dklo, a A. 
Miguel; It-s, 4 bordalezas v inho , a Al-
fonso II. Iiieecco; AF , 20 di tas, a An-
gelo Franceschi; ADI.C. 20 ditas, a 

I). Lucca A C.; GLF . :HI d l las , a Gi ls l . 
Leuci A F i l ho : DDFY , I ca ixa recla-
mes, a Francisc.) Ya l la rd l ; S W , 3 cxs, 
tecidos, a The. .dor YVille A C.: GL , 18 
I irrls v inho , a Cl». Ill» A C.; CGF , 40 
dito*, a F. G iov ine A ('..; I IC , 50 bar-
ris azeite, n Sgn Tag l i av lo : letlreiro, 
:io ditos, a José Tognel lo ; Mi'-. 15 dt-
I ,s, 11 Miguel Salerno; l l i ipr . i t , 55 (II 
tos, a Dup ra t IrrnSos: FPC , 50 caixas 
azeite; FPCC , III") ca ixas v inho ; ADL, 
25 di los azeite; Diversas, 178 bordale-
zas v i n ho , 4 barr is conservas, 10 cai-

xas d l las , I ca ixa quei jos, í iJarrls 
salames, a F . P. Carbone A I I . ; AL , 
50 ealxAs azeite, a A . L u r c hed ; I I , 
80 d l as, a Irmîlos ElaccJidori ; AA. 
1 0 barr is v i nho , a Anton io Albanesi ; 
ICS, i rs. diversas, 1 c. quei jos, 1 bat-
l'il azeite, 2 di los v inho , a Er ico Se-
lembro ; Diversas, 48 barris v i nho , o 
rs. comestíveis, 28 cs. a lho , OA , 1 e. 
objectos uso, 30 barris v inho , t Cs. 
agua , 3 cs. oleographl. is. Diversos, A 
cs. azeile, 1 c. ac ido hitinico, 2 Ci. aci-
do tartar ic« , 23 cs. peixe, a K. Mar-
tinei l i A C. , VLB, 13 barris v i nho , 2 
es. peixe, a Victor L. Bor l nc ; AC, t o 
barr is d i to , a Anton io Camp ione ; i IH . 
35 di los, a F. Illcco ; GMC, i ' 1 0 «''• 
leile 21 cs. papel, a Carol» , noguei-
ra A C. ; HF, 4 volumes diversos, a 
F rica lo A C. ; JCA. I c. obras borra-
cha l cs accessorios, a 1'. Campos 
Aspar ; Barue l , 5 cs. tecidos, a I ame i 
A C. ; NJI . 2 d l las , a Naml J a l f l A 
I r m ã o ; GMMC, 8.3 cs. tecidos 4 cs. 
amostras , a G. M. Melillo A C. . HCC. 
S barris produelos ch imicos a H( i o n , 
Crespi A t:. ; C l , 25 barris vlnt io, ' 
Unas que i jo , a Coeilo A I rmf ios , H l . c . 

cs. lios algod.V,, a Regoll t.res[.i A 
C AL , 30 barris v i nho . GP, "O 
cãs ave ia , a S l r iann l A C. ; K B , « 
tecidos a F. Resto Aucci ; PU, » 
ca ixa de eslal l ias de ges«0, I çnixa 
mármores , a Zerrenner , llillovv A 1 
AI .C , 30 barr is v i nho , a A. /uoch '- i . 
Diversos, 12 dilos, a F. Bos, i ; AM, -
di tos , a A . Massar i ; Diversos, lo., ni-
tos. a F. Roman i : GFC , 2 » d l "s . 0 D 
Toochi; V I T , :ki dltos. a F. s l r iann l A 
C : CMC. 2 cs. papel , a C. Matiilerbach 
A C. ; CC , 25 cs. azeite, a l 'gu Carra-
re-i: l 'A , 53 barris v i nho , a G. Acqua-

» L'AIIN ÏI I I I I" ! • • . 

roue A C. ; Diversos, 8 d i los , J B . »e-
cido-, a Morelli e Monesi; » J H . , - ' 
barr is v i nho , a J,,3o Jorge F i g u e " " 1 ' ' 
A C FI 'C, « » d i los , a F. P ap l n eA (... 
HCC, 225 ditos, H) cs. presuntos, •> 
nuei ios, l i cs. pe xe em conservas, » 
H. ( ' l i i qu l i n , H PC, 41 barris v i u h o . a 
H. Pisani A C. ; CC, 121 cs. alhos, ^ 
es. peixe. 18 vs. conservas, « GUiav 
pe i ta A C. ; GHC, 105 cs. vermouth . ' 
(•s. âmago : FF , 100 barris v inho , 1« 
garrafões d i to . » e. conservas; m , J 
c. obras a l u m i n i u m ; FF. I c. 
CS. herv i lhas , I c. diver-as, a Fazznuo 
A Fazz in l . 

BRASILIANISCHE BANK FÜR DElTSCflLWO 
I, V LANCETE DA CAIXA FILM I. EM sSo PAt'LO FM 30 DE Jl'LIKJ OE I " " » 

IXCLCINDO <) HA FILIAL FM SANTOS 

A C T I V O X - A H B I V O 

Contt» correntes garan-
tidas 

Letras a receber 
Letras d^scoatadas 
Letras cauc ionadas . . . . . 
ValorPs canciona. los . . . . 
Valores depos i tados . . . . 
Caixa, em moeda cor-

rente 

Rs. 

7.383:727S733 
7 . 0 ' , : 0 i 5 í 3 7 « 

14 3« 1.90f»$ »29 
4.707:030^843 
7 395 2 (« í i j 00 

5.671:935^816 

50 S27Ji57*427 

Contas Correales de mo-
vimento 

Depositos a prazo fixo. 
Títulos em raoçRo e (le-

posilo e effeitos a re-
ceber por conta de 

t e r ce i r os . . . . 

Caixa matriz, caixa fi-
lial ao Rio e corres-
pondentes . . . . . . . . . . . 

Diversas contas 

Rs . 

e, l44:414«S£j 
.570 :293»"» 

2 3 . 2 8 & W 1 * 

1 9 . 0 9 4 i « ! » 

fi. E. OB 0 . 
Os directores, 

F LA a í , CAJ«. 


